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O pavor e o alarma estão 
ainda á cabeceira dessa ve- 
lha Europa, doente incura- 
vel. As chancellarias cul- 
tivam, como sempre, o odio, 
o rancor, o medo, a inveja 
e o despeito. Os povos in- 
nocentes aguardam no 
desespero a hora do desti- 
no, emquanto o orgulho, a 
ganancia, a mediocridade 
da mór parte dos responsa- 
veis completam sua obra 
de desgraça. 

A politica internacional 
européa antes da grande 
guerra baseava-se no equi- 
librio das allianças milita- 
res, Suppunha-se que o 
tratado de Versalhes crian- 
do .a piedade das Nações 
e à Córte Internacional de 


“Haya destinava-se a reger 


um século acifico *na -his- 


Europa € 





mente de uma attitude mo- 
ral mas que terá immedia- 
tamente, consequencias ma- 
teriaes; aliás desde tempos 
taes consequencias  entra- 
vam nas cogitações dos au- 
tores da politica das alli- 
anças militares, por sua na- 
tureza opposta ao espirito 
da paz de Versalhes, O fa- 
cto é que a approximação 
franco-russa é uma respos- 
ta antecipada á militariza- 
ção definitiva do Reich. 
Não ha nada de novo de- 
baixo do céo; cada uma 
das chancellarias européas 
occupa-se gananciosa e 
egoisticamente dos seus in- 
teresses, da vaidade, do 
rancor, da mesquinharia e 
muitas. vezes da cupider, e 
Fa dos seus gover- 


nantes .: 


Mas' afinal teremos à 


| guerra? À: “guerra especta- 


ao cular, a seção militar não 


em 
consequencia , impuzeram- 
lhe um termo de bem viver, 
quebrando o poder de ag- 
gressão das tribus germa- 
nicas mediante clansulas 
militares, que de facto lhes 
restringiam a soberania na- 
cional, 

Mas a politica internacio- 
nal européa depois da 
grande guerra voltou lenta- 
mente ao antigo regime das 
allianças militares. E desta 
vez sem o famoso “equili- 
brio”, porém, na angustio- 
sa preoccupação da “segu- 
rança” formando um 
cireulo vicioso: a paz me- 
diante a guerra, 

Desde que o tratado de 
Versalhes não logrou impôr 
como aspirava, a ordem ju- 
ridica internacional, as 
elansulas restrictivas df 
scberania allemã passariam, 
claramente, a constituir um 
“casus bell” constante, 
subsistindo sómente pela 
força das armas, isto é, 
pela propria guerra. 

A politica do tratado de 
1919 approxima-se pois de 
um desenlace logico. Ou 
bem os alliados mantém a 
sujeição da Allemanha e 
portanto o tratado — ou 
bem a Allemanha liberta- 
se da escravidão da derrota 
e rasga os papeis de Versa- 
lhes. 

Segundo as informações 
telegraphicas o gesto syta- 
bolico do chanceller Hitler 
está consummado, O go 
vamo allemão restabeleceu 
a plenitude da sua sobera- 
nia em todo o territorio do 
Imperio. Trata-se evidente- 


e e — 
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terefhos 
2. responsabilidade pessoal do 


desde lógo. À 
gesto decisivo é tão formi- 
davel, que 
encontrará quem queira lhe 
assumir o encargo. Mas o 
ambiente moral da guerra 
com todas as suas desastro- 
sas consequencias envolve 
o Velho Mundo. 

O que ha de dramatico 
na molestia européa é que 
o doente não se cura nem 
morrs. Ávizinham-se, num 
continente exiguo, as fu- 
rias inimigas. Os povos 
curvam-se so flagello, as 
Eumenides reinam pela 
eternidade. 

Quem suppuzer que a 
agitação dos homens possa 
alguma coisa no sinistro 
destino da Europa — equi- 
voca-sa redondamente, Po- 
nhamos as nossas medita- 
ções na sorte da America, 
ra nreserval-a da mulei 
ção do tributo do sangue 
fratricida, que pésa sobre 
as nações européas. 


J, E. de Macedo Soares 
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Afastados os entraves 
ao accordo anglo- 


egypcio 

CATRO, 16 (A, B.) — Prose- 
gulrão hoje as negociações an- 
glo-egypcias para conclusão de 
um novo tratado. As conversa- 
ções tém seguido marcha satis- 
fatorla de modo a, permittir pre- 
visões optimistas. As divergen- 
tias da política interna foram 
soluccionadas, 
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A MAIORIA DAS RUAS DE BERLIM CHRISMA- 
DAS COM OS NOMES DE GENERÃES 





nas 


Nos Contratados Funccionarios Publicos 


Mais Um Parecer da Commissão Revisora Concedendo Disponibilidade Re- 
munerada a Um Diarista Com Mais de Dez Annos de Serviço Publico Federal 


QUE DIRÃO, AGORA, OS QUE NEGAM AOS CONTRATADOS O DIREITO QUE LHES CONCEDE 





MINISTRO 








> 





——— A CONSTITUIÇÃO DE JULHO ? 





as opiniões, U 
admittindo q 


quelles tuncclonarios 


Abaixo publicamos mais um parecer, publicado'no “Dia- 
mio Official” de 22 de janeiro ultimo, Nesse parecer, é, bom 
ta referencias &' informação do ministro 
Souza Costa, Feconhecendo no reclamante os direitos conce- 
didos aos funicionarios; publicos. Eis o parecer : 


sallentarmos, 


Ea 


: “Process. mn 23 — Reclamante: Lulz Moraes de Cerquel- 
ra — Luiz Moórges! iBe.Gerqueira servira-como diarista na Ai- 
fandega db Maceió de 20 de abril de 1920, e na Casa da Moe- 
da de 31 de agosto de 1927 2,10 de abril de 1931, data em que 
fol dispensado POR FALTA DE VERBA, 
O exmo. sr, ministro da Fazenda informa que se o recla- 
inante contar, em face das certidões, effectivamente mais de 
10 annos, assiste-lhe o direito & disponibilidade, nada cons- 


tando em seu desabono. 


SOUZA COSTA 


aU emo RD O A O ADO SSD CD DO 1 e 1 DD O DO DO DC MD 


“dos contratados e diaristas em face do que 
| Magna, continua a ser discutida. Dividem-se 
consideram-nos funccionarios publicos, não 
"o preceito da Constituição seja adulterado. 
Outros, sopiiiando a letra da Lei Mater, para lhes negar 
aquelle direito, Já nos temos occupada bastante desse assum- 
pto que tão profundamente vem interessando a uma nume- 
rosa e esforçada classo de servidores da Nação, procurando 
dar á publicidade até pareceres da; Commissão revisora, pre- 
sidida por ilustre jurista, o ministro Bento de Faria, cuja 
opinião abalisada está collocada, corajosamente, no lado gia: 





(Continús na 7º pagina) 
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MINISTRO BENTO DE FARIA 
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Tomou Posse º Novo Chefe do E. Maior 





+ 


Realizou-se hontem a posse do novo chefe do Estado Maior do Exercito, general Paes de Andrade, com a as- 
sistencia de numerosos officiaes superiores e generaes conforme se vê na gra-VUra. (Texto na a pag.) 








Diz Que a França Deve Confiar, Mas 
Fortificações da Linha manto? 


da Fazenda Reconhece 





General Gamelin, comman- 

dante do Exercito francez e 

antor de ums notavel pro- 
clamação no povo 


Dois mil: reservistas 
francezes para as guar- 
w» nições de leste 


PARIS, 16 (Havas) 
Dois mil reservistas deixa- 
ram pela manhã esta capi- 


tal com destino ás guarni- 


ções de léste. 

Precisa-se nos  circulos 
autorizados que se trata 
da convocação annual ordi- 
naria. Periodos de instru- 
coção analogos aos que hou- 
ve durante o anno passado 
iniciam-se, effectivamente, 
em principios de março é 
terminam á entrada do in- 
verno. 


Às tropas e as fortifica- 
ções da fronteira fran- 
ceza estão promptas 
para qualquer eventua- 


lidade 

PARIS, 16 (Havas) — A 
Commissão do Exercito pu- 
blicou a seguinte nota: 

“A delegação da Com- 
missão do Exercito da Ca- 
mara dos Deputados encar- 
regada de visitar a região 
fortificada do nordeste re- 
gressou a esta captal. 

“A commissão verificon 
com satisfação por toda 
parte onde andou que ag 
medidas reclamadas pelos 
ultimos acontecimentos fo- 
ram tomadas no prazo mais 
curto, com o emprego ex- 
clusivo de meios militares 
e sem prejudicar a vida 
normal da população civil. 
O moral e o estado sanita- 
rio da tropa são excellen- 
tes. 

“A commissão do Exer- 
cito communicará sem de- 
mora o resultado da sun 

tContinia na 3º pagina). 
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Mais Um Desastre Preparado Por Mãos Criminosas 


Um trem de suburbio descarrilla na estação de Derby Club, tombando um dos carros da composição 


Na tarde de domingo occor- 
reu um desustre na estação de 
Deodoro, que veiu mostrar de 
que é capaz o espirito crimino- 
sy de certos individuos. 

Uma machina, ao passar so- 
bre um desvio, descarrion, 
tómbando em seguida, 

Apurado logo em principio a 
causa do qpvreidente, constátou- 
se ser este fruto de uma acção 
criminosa, pois alguem havia, 
na agulha do desvio, amarrado 
com arame uma forte barra de 
aço, talvez com o intuito de 
provocar um desastre maior, 





pols em breve deveria, passar 


pelo local um trem de passa- 
geiros. 
NOVO DESASTRE 
A's ultimas horas da nolle 


tivemos noticias que uma com- 
posição «de suburhio, sob o pre- 
fixo S. U, 153, pusada pelu ma- 
china nm. 523, divigida pelo ma- 


chinista Aristides de tal, des- 
carriiiára, tendo aínda tomba- 
da o carro D 49 de 2º classe, 


Immediatamente, foram soli- 
citados soccorros, tendo o pes- 
soul da locomoção se dirigi- 
do pera O local chefiado pelos 


engenheiros José Mauricio e Re- 
nato Feio, que, foram auxilia- 
dos por seus colegas Mario Cas- 
tilhos e Moraes Lacerda, 

Os trens de suburbio trafega- 
ram até 2,45 pela linha expres- 
so, lendo depois dessa hora se 
normalizado o trafego, 

O aceidente, veriliou-se justa- 
mente sobre o desvio que vae ter 
às Officinas ali existentes. 

Até a hora de encerrarmos es- 
ta edição, as turmas de opera- 
rios da Central trabalham para 
a desobstrucção da linha, tudo 
indicando que o novo desastre | 


tambem teve origem criminosa. 
UMA MACHINA QUE TOMBA 

Cerca das 14 horas, a machina 
n. 400, dirigida pelo machinis- 
ta João Paulo Ribeiro, ao pas- 
sar sobre o triangulo de mano- 
bras na estação ds Deodoro, des- 
carrilou, tombando em seguida, 
dentro de uma vala que mar- 
geia a linha, 
" Immeditamente, o agente da 
estação, sr. Militão Gondra, foi 
ao local, acompanhado de tra- 
balhadores, afim de prestar soc- 
COITOS. 

Estes não foram necessarios, 


pois o machinista pouco soffreu, 
não passando de ligeiras contu- 
sões, os ferimentos recebidos. 

O agente Gondra, inspeccio- 
nando a linha, afim de apurar 
as causas do desastre, desco- 
briu, sobre a agulha do referi- 
do triauguio, wma chapa Ge 
aço que, presumiu-se logo, ter 
sido colocada propositadamente 
por alguem, pois se achava pro- 


sa, RO trilho por um arame. 


POLICIA 
Em vista desta descoberta, O 
agente da estação de Deodoro 
(Continúa na 16º pagina). 
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Para Inicio de Negociações 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Março de 1936 


ESPERADOS EM DJIBOUTI O S EMISSARIOS DOS GOV ER: 


NOS ITALIANO E ETR 


o sr. Jesus Gabre Afework, em companhis de sus esposa, 
de nacionalidade italiana 


ADDIS ABEBA, 18 — (Ha- 
vas) — O sr, Afework, ex-mi- 
nistro da Abyssinia em Roma, 
que partira sabbado, deve che- 
gar hoje a Djibouti. 

Contrariamente ás primeiras 
impressões, o sr. Afework fica- 
rin em Djibouti, onde está sen- 
do esperado o sr. Livertl, ita- 
liano, que viria especialmente 
de Roma áquella cidade, encar- 
regado sem duvida de uma mis- 
são relativa a negociações. As- 
segura-se que tambem o sr. 


INCREDULOS NA ACÇÃO DA 
LIGA 


ADDIS ABEBA, 16 (A. B.), — 
Attribue-se grande importancia & 
viagem que empreendo á Gene- 
bra o antigo ministro abyssinio 
em Roma, Jesus Afework, Nada 


Afework 


IOPE 


transpira quanto 4 missão que 
leva, sabendo-se apenas que con- 
ferenciou com o Negus no quar- 
tel-general de Koram, antes de 
partir. 

Og circulos politicos da Abys- 
sinia mostram-se bastante incre- 
dulos na acção da Liga das Na- 
ções, 


ABATIDO MAIS UM AVIÃO 
ITALIANO 


ADDIS ABEBA, 18 (A. B.). — 
Fo! abatido um avião de bom- 
bardeio italiano pela moderna 
artilharia anti-aérea installada 
nas adjacencias de Koram. Os 
tripulantes tiveram morte. im- 
mediata. Annuncia-se  official- 
mente que é este o 20º appare-' 
lho abatido desde o início das 
hostilidades, 





A visita do chancel: 
ler. do Afganistão a 
Moscou 


MoscoU, 16 (Havas) — O 

ministro dos Negocios Estran- 
geiros do  Afghanistão,  Faix 
Mukhamed Khan, que se  en- 
contra actualmente nesta cl- 
dade, fol recebido pelos sra. 
Kalinin e Molotoff, 
* O ukimo offereceu ao chan- 
celler nfghan um almoço em 
que tomaram parte Vorochi- 
loff, Tchubar e outros mem- 
bros do governo, 





O governador da cidade 
visitou a Associação 


Commercial 
O prefeito do Districto Federal 
acompanhado do seu chefe de 
gabinete, dr, Sylvio Mala Ferrei- 
ra, visitou hontem, ás 16 horas, 
a Associação Commercial, 








NA ASSEMBLE A 
FLUMINENSE 


Foi rapida a sessão de hon- 
tem, na Assembléa Fluminense. 

Abertos os trabalhos e pre- 
sentes 16 deputados, o sr. Ar- 
naldo “Tavares mandou que se 
procedesse a leitura das duas 
actas anteriores e: que foram 
approvadas, sem discussão. 

Concluindo o expediente, que 
careceu de importancia, foi an- 
nunciada a ordem do dia — 3º 
discussão do projecto n. 23, as- 
sim redigido: j 

“A Assembléa Legislativa: do 
Estado do Rlo de Janeiro re- 
solve: , 

Artigo. unico — Fica aberto O 
credito especial de cento e trin- 
ta e nove contos e trezentos mil 
réis (189:300$), para pagamento 
ao presidente e ao vicé-presi- 
gente do Estado 'e aos depu- 
tados que tiveram o mandato 
interrompido pela. Revolução de 
1930 e assim distribuidc: 
Ao presidentê do Es- 

: 8:000$ 


tadO; el oro iss cre nto 
Ao vice-presidente do 

Estado. . «au. v. 1:7008 
A 45. deputados. . . 129:6008 


em cumprimento ao disposto no 
5 2º, do art, 13, das Disposições 
Transitorias da Constituição do 
Estado, revogadas as disposições 
em contrario. 

Sala -das Commissões, em 6 
de março de' 1936, — Rocha 
Werneck, presidente interino e 
relator; Ismar Grey Tavares, 
Nelson Kemp, Alvaro Ferraz 
Fernandes, Moacyr: de Panla 
Lobo, 

O 5 2º do art. 13 das Disposi- 
ções Transitorias da Constitui- 
ção do Estado a que se refere o 
projecto acima é o seguinte: 

“E 2º — O presidente do Es- 
tado, o vice-presidente do Es- 
tado e os deputados estaduaes 
que tiveram o mandato inter- 
rompldo ' pela Revolução em 
1930, receberão os sets subsídios 
relativo ao mez de outubro, até 
o dia 24”, | : 

Encerrada favoravelmente a 
discussão, como não houvesse 
numero para & votação, o pre- 
sidente suspendeu. os trabalhos, 
rate nova sessão para 

oje. i 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 





“ay 
























serviço, uma das devc. 
da Repartição de Estalístiva, na 
Praia Vermelhyu. Hontem, como 
de costume, 
chnico esteve reunido, 
presidencia do 
d'Oliveira, 
Departamento Nacional do Tra-- 
balho. 


A Organização das Caixas 





de Accidentes do . Trabalho. 


ESTEVE HONTEM REUNIDA A CO MMISSÃO DE INSPECÇÃO TECHNI- 
CA, SOB A PRESIDENCIA DO ACTUARIO CHEFE DO D. N. T.— 






A commissão technica reunids sob, a presidencia do sr. Clodo veu de Oliveira 


A commissão de fiscaes do 


Trabalho incumbida da organi- 
zação e Inspecção das “Caixas 
de Accidentes” vem se reunin- 
do semanalmente, ás segundas- 


feiras, ma séde do respectivo 


enclas 


aquelle orgão le- 
sob a 
sr. Clodoveu 
actuarin - chefe do 


Conforme tem sido noticiado, 


o ministro Agumemnon | Maga- 


lhães vem tomando todas as 


provide. las para que as classes 
trabalhadoras, beneficiudas pe- 
las conquistas socines estatul- 
das pelu Lei de Accidentes do 
Trabalho, 


entrem sem demora 
na posse das vantagens que a 
mesma lhes assegura, 


Nesse sentido, 'a commissão 


especial de inspecção tem tra- 
balhado activamente, sob a di- 
recção do st. 


Clodoveu d'Oli- 


OS ASSUMPTOS RESOLVIDOS 


she 


clo” & referida companhias. Al- 
legando duvidas ey face dos 
União dos Estivadores, Syndi- | dispositivos dos arts, 4º, 64º q 
cato dos Chauffeurs, a dos Au- | 65', a peticionaria “deixou de 
xiliares de Imprensa (distribul- | apreciar ús disposições do 8 4º 
dores e Jjornaleiros), a dos |do art. 5º do decreto n, 21.637, 
Operarios em Consltucção Ci- | que esclarece perfeitamente a 
vil, Syndicato dos  Musicos; | situação da Companhia coma 
Proprictarios de Hoteis, Traba- | empregadora “de facto”, obri- 
lhadores em Carvão e Mineral, | gada, portanto, ao pagamento 
Trabalhadores em 'Trapiches- o | da alludiva taxa. 

Armazens de Café, sendo desi- | UMA PETIÇÃO DO DIRECTOR 
gnados os fisvaes Antonio Benr DO LLOYD 

to e Othonogildo Rocha paru Por nitimo, foi examinado o 
acompanhar os trabalhos de or- | teor da petição dirigida pelo 
ganização: das Caixas daquel :s | almirante Graça Aranha, dives 


da União dos Proprietarios de 
Marcenarias, a du Resistencia, 


dois ultimos syndicatos de | ctor do Lloyd Brasileiro, que, 
classe, A Arad daupostos ns Ee 

- pleiteia a effectivação dum de- 
O CASO -D Pos ni NA- | nosito global de 100:000$ para 


cobrir “o risco de uecidentes do 


Exaniinados os assumptos re- | pessoal que trabalha na estiva 


ferentes à  orgunização das | dos portos de Ttacontiara, Pa- 
Cuixas, o sr. Clovoven d'Oli= | rintins, Obidos, Santarém, 
velra levou ao conhecimento de | Amarração, Camocim, Atracaty, 
seus auxillares dois casos | Areia Branca. Macio, Penedo, 
de relevancia sobre a materia | Curaveilas, Cabo Frio, Ubatu- 


em debate, O primeiro proces- 
so referia-se a uia consulta 
feita pela Companhia, Usinas 


ba, Caraguatatuba, Villa Bella, 
S. Sebastião, Jaguarão, Santa 
Victoria, Porto Murtinho e' Co= 


« 
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recebeu importante veira, que é, sem favor, um dos 






DISCIPLINA E TRABALHO 











: Nacionaes, que pretende esqui- | rumbá, Allegando a existencia ' 
missão ao partir para Djibouti gy ecpniais não noir obrmpo ten var-se ao, pagamento legal da | de pouca gente em cada um 
disse. mrT ha siad E) o de ia taxu de 40% destinada a cobrir | desses portos, o sr. Graça Ara= 
PARTIU PARA ASMARA O ! spos o Ministerio da avenida | q isca do seguro por-acciden- | nha quer, , entretanto, garan- 
"HOMEM DOS PETROLEOS” | das Nações. tes do trabalho, á Cooperativa.| til-os “englobadamente”, com. 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
Commulicam de Khartum (Su- 
dão) que o financista Ricket, O 


EIS 0 PROGRAMMA DO GENERAL PAES DE ANDRADE, HONTEM EM. 
POSSADO NO ALTO CARGO DE CHEFE DO E. MAIOR DO EXERCITO 








A REUNIÃO DE 'HONTEM! 
Na reunião de hontem esti- 
veram presentes os fistaes Car- 
valho França, Luiz Valente de 


da: Resistajicin, dos Trabalhado-. 
res em Traplcles. cujas assor 
elrdos prestam servico “de fa- 

“ ç , , É o 7 








o abatimento de :50%; :o-- que, 


segundo: 'foi' demonstrado; não ||: 
'encontra apoio “na Tel, so 











chamado “homem dos petro- Andrade, João Salgado Passea- 





leos”, partiu para Asmara a bor- 
do de um avião italiano, 
MAIS SOLDADOS E OPERA- 


RIOS PARA A AFRICA 
NAPOLES, 16 — (Havas) —| por levada” fancrão de 
O navio “Cesare Battisti” par- o 

É do Estado Maior do 





tiu para Meassuá levando a bor- : ” 
do 1.136 operarios e o secreta- qdo do pisada RAvNRO 
rio geral eos e drade 
Tambem o navio “Tevere” , : 
paritu com o mesmo destino le- lógar Copa fogos aloe 
vando 12 oíficlaes e 339 solda- importante departamento mill- 
dos. tar, com a presença dos minis- 
QUORAM BOMBARDEADA tros Marques dos Reis e João 
POR AVIÕES Gomes, almirante Amphilophio 
dos Reis, chefe do Estado Maior 
ADDIS ABEBA, 16 — (Ha-| da Armada, generaes Eurico 
vas) — Bete aviões italianos | Dutra, Góes Monteiro, Lucio 
hombardearam Quoram ás 7 e! Esteves, Coelho Netto, J, Joa- 
meia horas da manha, quim de Andrade, Silva Junior, 
Faltam pormenores. ig rn Xavier de Ea 
ros, Collatino Marques e Ray- 
UM cistiita bdoandiado ITA- mundo Barbosa, coroneis Lobato 
LIANO é Filho, chefe do gabinete do mi- 
ROMA, 16 — (HavasF — | nistro da Guerra; Sebastião do 
Communicado numero 156 do| Rego Barros, Renato Paquet, 
Ministerio de Imprensa e Pro-| Marcellino Ferreira, comman- 
paganda: dantes dos 1º R. A. M., Escola 
“O marechal Badoglio tele- | Militar e Collegio Militar, respe- 
grapha: Não ha nada de im-| ctivamente, representantes das 
portante a registar nem na freo- | autoridades civis e militares e 
te da Erythréa nem na da So- | numerosos officiaes desta guar- 
malia, nição, cujos nomes não nos foi 
Um avião de bombardeio que | possivel annotar. 
effeciuava um raid calu no sólo Precisamente áquelia hora, o 
e destroçou-se nas nossas li- | general Pedro Cavalcanti de Al- 
nhas, Os tripulantes, em nu- 
mero de cinco, foram mortos.” 


buquerque. que oceupava Interi- 
ROATOS NÃO CONFIRMADOS 


namente á chefia do E. M. 
E., iniciou o acto fazendo a 
ANNUNCIAM A TOMADA DE 
DJTDJICA 


transmissão do cargo com um 
breve discurso no qual depois de 
ROMA, 16 (Havas), — Corre | falar sobre sua gestão, resaltou a 
o bouto de que o marechal Gra- | personalidade do novo chefe. 
aiani tomou Djidjica, 
A imprensa, os communicados 


o antigo commandante da 

io ue aura dos não con-= ra Ee a O 

POR OO a - | lavras do general Pedro Caval- 

CHEGOU E indigo Po DUQUE canti de Albuquerque, leu o se- 

VENENA, 16 (Havas). — Che- , EUÍDte discurso que a todos cau- 
sou a esta cidade o duque de sou a melhor Impressão: 

Pistola, commandante da divisão 


O DISCURSO DO GENERAL 
dos Camisas Negras 23 de Mar- PAES DE ANDRADE 

co, que se seha na Africa Ori-| Foia seguinte a oração do ge- 
eutal. neral Paes de Andrade: 

O duque foi saudado calorosa- | “Em agosto do anno passado 
mente pela multidão e recebido assumi o commando de uma das 
pelo duque de Genova, seu ir-| mais Importantes Regiões Mili- 
mão e pela duqueza de Pistola,  tares do Brasil; importante tan- 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro (da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph. de 
Bertim e Hastinger. de Vienna. Especialistas em doenças dos 
| Rins Bexiga Prostata Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42- 
| Sob, das 13 ás 17 horas, Phone; 23-3531, 
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Aaccões vanereas e não vonereas dos orgãos sexuges 
riscas Ferturbações funccionaes da sexualidade 
masculina. - Diagnostico causal e tratamento da 
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O antigo commandante da 5.º Região Militar presta uma homenagem ao 


Estado do Paranã 


to pelo seu valor estrategico co- 
mo pela qualidade do povo que 
nella vive. 


De outro ponto de vista, que 
tambem muito nos interessa, é 
esta porção da Patria fadada a 
desempenhar um papel bem ele- 
vado na Economia Nacional, Ca- 
moufladas pelas densas florestas 
e pelos campos verdejantes, exis- 
tem em profusão — jazidas de 
diamantes, ouro, carvão, ferro, 
schisto petrolifero e outros mi- 
nerlos de real valor. Tive » per- 
feita visão de ver realizada de 
um modo completo a siderurgia 
nacional, porque somente lá o 
ferro está junto do carvão e dos 
fundentes e por toda parte é 
possivel encontrar a força hy- 
draulica necessaria a qualquer 
industria. 


Como complemento a esta ri- 
queza formidavel, milhares «de 
kilometros desse abençoado so- 
lo estão cobertos de majeslosos 
pinheiraes capazes de produzir 
a melhor cellulose do mundo, é 
o sthisto petrolifero, de exccl- 
lente qualidade, cobre vastas ex- 
tensões, exudando & sua riqueza 
latente. Para completar a obra 
gigantesca da Natureta, e facill- 
tar a que possa ser realizada 
pelo homem, os seus portos se 
tornarão facilmente accessiveis, 
com pequeno trabalho, e em to- 
dus as direcções é possivel tum- 
bem estabelecer uma rêde roo- 
vinrla e ferroviaria, que, sem 
preoccupações de interesses de 
segunda ordem, deve visar o do 
aproveitamento maximo de tan= 
ta riqueza, como tambem as fa- 
cilidades de que carece o grande 
nrgão da defesa nacional — o 
Exercito, A rêde ferroviaria que 
existe actualmente requer mul- 
tas modificações e o seu material 
pelo uso ininterrupto está em 
condições precarias, Felizmente 
o Governo está começando a 
tratar com carinho este magno 
problema, mas precisamos que 
não haja um só momento de 
esmorecimento e que q esforço 
seja continuado, Para todos es- 
tes grandes problemas ha ho- 
mens capazes para a sua reali- 
zação lá mesmo existem sem pre- 
cisarmos importal-os. Resalta- 
rel de passagem ter-vos mostra- 
do Somente um pequéna canto 
do quadro sublime que é o nos- 
so Brasil, E' a imagem mais 
recente para mim. O conjunto, é 
de certo, tão grandioso que tor- 
nar-se-la impossivel descrevel-o 
em tempo tão limitado, Precisa- 
mos sacudir energivamente o 
tornar em que nos achamos e 
entrar francamente no periodo 
da acção energica e bem diri- 
glda, 


Envolvido por esta atmosphe- 
ra de grandiosidade, ahi vivi ho- 
ras de grandes preoceupações, 
como tambem tive momentos de 
intensa surpreza e alegria. 


Devido à disciplina dos meus 
excellentes comimandados e à 
bom compreensão dos deveres 
funccionses e vpeatrioticos tanto 
dos civis como dos militares, se- 
cundados pela boa vontade e 


confiança da população, atraves- 





sumos incolumes os dias &ngus- 
Hosos de novembro e dezembro 
do anno que passou, Ses 

4 alegria e às surpresas vieram 
depols amenizar estas prevecii- 
puções, e de accórdo com a cren- 
dice lá existente de ser Curlty- 
be um talisman para os com- 
mandantes da Região, senti 05 
seus efíeitos favoraveis, e ful 
batejado pela Felicidade, que se 
apresentou sempre de surprezu 
pura vencer as resistencias do 
chefe. Da primeira vez foi em 
dezembro quando da minha pro- 
moção go posto de general de 
Divisão; da segunda, em feve- 
reiro ultimo, com a minha no- 
meação para-o alto cargo de che- 
te do Estado Malor do Exercito. 

Muito grato ás visitas dessa 
grande Deusa, confesso-me, en- 
tretanto, convencido de que tu- 
do o que me aconteceu de bom 
o devo exclusivamente à cupti- 
vante benevolencia do exmo. sr. 
presidente da Republica e ao íl- 
lustre. e energico soldado que é 
hoje o nosso ministro da Guer- 
ra, 


Neste momento, a elles pe- 
nhora a minha gratidão. Como 
simples: soldado habituado a 
cumprir e fuzer cumprir as OT- 
dens “que recebo, aqui estou, de 
conformidade com a escala que 
me coube, para assumir o ele= 
vado cargo de chefe do Estado 
Maior do Exercito, cargo que so- 
bremodo me honra eo qual con- 
sidero a mais elevada das mi- 
unhas aspirações. 

Fui em quasi todos os postos 
da hierarchia um modesto &uxi- 
liar deste grande Serviço e sin- 
to-me, por isso, contente em vol- 
tar esta nobre casa, Por esta 
razão procurarei, ainda que se- 
já preciso dispender os ultimos 
esforços de que sou ainda cuja. 
tornar-me digno de tão honroso 
cargo. Bem sei que a missão é 
ardua, mas penso que cercado 
como vou ficar de uma pleiade 
de officises de elite, e em per- 
feita harmonia com o ilustre 
detentor actual da alta adminis- 
tração do Exercito, meu velho 
camarada desde os tempos esco- 
lares, ella se reduzirá a uma 
simples coordenação de esforços, 
tendo somente o cuidado de di- 
rigll-us sempre para um mesmo 
objectivo, que só pode ser alcan- 
cado se todas as nossas vonta- 
des convergirem num mesmo 
sentido: — a realização cabal e 
completa da sagrada missão do 
Exercito, 

Como chefe procurarei niunter 
sempre a minha liberdade de 
pensamento e de acção nos li- 
mites das lets e dos regulamen- 
tos, procurando afastar systemia- 
ticamente todas as injuncções e 
perturbuções que tentem afas- 
tar-me dessa, directriz, e elevan- 
do o mais alto que puder o res- 
peito so principio de autoridade. 

Apesar de ingressar num meio 
já muito meu conhecido, o meu 
programma de lrabalho reduz-se 
somente q duas palavras: — 
Disciplina e trabalho. 

Finalmente, confesso-me grato 
ao generoso ucolhimento que 11€ 
esti sendo dispensado”. 















to, Othonagildo Rocha e Anto- 
nio Bento, Abrindo, os traba- 
lhos, o sr. Clodoveu d'Olívelra 
levou ao conhecimento dos 
membros da commissão as ul- 
timas providencias tomadas. pa- 
ra a organização das primeiras 
caixas, 

O presidente esclareceu os 
membros da v.mmissão sobre 
certos detalhes da Lel, tendo 
respondido ás conusitas formu- 
ladas. pelos fiscaes. 

A segulr foram tomadas pro- 
videncias no tocante á organi- 
zação das Caixas de Acvidentes 


Nomenagem ao dr, 
Edmundo da Luz 
Pinto 





| oiindaa ias it a es ddigitao | 
Sr. Edmundo da Luz Pinto 


O chefe da delegação brasi- 
leira à conferencia da paz do 
Chaco, sr. Edmundo da Luz 
Pinto, tem recebido Inmnumeras 
homenagens devido a sua des- 
tacada actuação naquelle con- 
venta diplomatico. 

O joven jurista, inspirado no 
espirito pacifista de nosso po- 
vo. conduziu honrosa e intelli- 
gentemente as negociações tão 
sabiamente iniciadas pelo chan- 
celler Macedo Soares, que cul- 
minaram com o advento da paz 
e do untendimento mutuo en- 
tro os dois povos irmãos que 
se afogavaim ne sanguelra cha- 
quenha. : 

A ecluação de nosso repre- 
seutante tem sido reconhecida 
pelo nosso governo, bem como 
por todos os outros sul-ameri- 
canos, que o tém distinguido 
com commendas e honrarias. 
Secundando esse movimento de 
apreço, seus amigos gestão OT- 
ganizando uma grande home- 
nagem que constará de um ban- 
quete. São seus organizadores 
os ses, Virgilio de Mello Frun- 
co, Eurico de Souza Leão, Abe- 
lardo da Luz e outros, 

As - 'hvsões poderão ser erm- 
vtadas pura o “Jornal do Com- 
mercio” e Livraria Garnier, 


| 


Um visitante indeso-| Promoções por antigui- 


dade na Prefeitura 


Municipal 

Num gesto de justiça e equi- 
dude e de accórdo com a proposs 
ta do respectivo director, o pre- 
feito do Districto Federal assi= 
gnou portaria promovendo por 
untiguidade, nos seus postos, os 
funccionarios: Mario Luiz de 
“Britto, Clarice Pires Ferrão, Mu= 
setta de Carvalho Bemvindo 
Pontes, Maria de Lourdes Nailor 
“e Martinha Borja Velha, 


javel 


A TERRA ESCAPOU DE CHO- 
CAR-SE COM UM ASTEROIDE 


CAMEBERINGE, março (Havas) 
— (Por via acrea) — A Terru 
teve recentemente a opportunl- 
dade de receber uma visita ce- 
leste, segundo affirmam os as- 
tronomos da Universidade de 
Harvard. : 

Trata-se de um pequeno co- 
meta ou asteroide, de 200 me- 
tros de diametro, classificado 
como um dos menores objectos 
jJúâmuls descobertos pelos astro- 
nomas. . 

O asterolde chegou a cerca 
de 3 milhões de kilomestros da 
terra, Sómente uma: ou duas 
vozes um corpo celesta appro- 
ximou-se tanto do nosso pla- 
neta. O asteroide foi bapti- 
zuado com o nome de “Objecto 
Delporte”, porque o dr. Del- 
porte, astronomo belga, foi o 
seu descobridor. 

Quando os astronomos' norte- 
americanos souberam da desco- 
berta, começaram a trabalhar 
com poderosos telescopios e 
machinas photographicas, ob- 
servando os movimento do as- 
teroida e distinguindo apenas 
um pequeno ponto luminoso 
que se affasta rapidamente da 
“Terra; recelam elles que se não 
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declararam que o asteroide de- 
viu pesar  upproximadamento 
tuo milhões de  loneladas mes 
tricas. seja o peso de uma pe- 
quena montanha, e «sqjuuv seu 
diametro é 
do que v noseo planeta, 

Segundo affimam os ustrono- 
mos de Harvard, trutase apjyaãs 
rentemente deu um membro do 
systoma solur que so muve au 
redor do sol, vo mesmo plaso 
upproximiudo da Terra, b&' posB- 
sivel, gue termine sua viagem 
“o redor delle dentro de dola 
unnos, 

Os asteoldes são peguenos 
plunetas que varium de diame- 
tro de algumas ventonas de 


metros até cerca de SUO kKilu- 
trabalharem com a necessaria | metros, 
rapidez, perdel-o-fo de vista O que entre elles mails es 


antes de conclulrem 
vações. 

Ainda não se procedeu a cal- 
culos exactos, mas é quasl cer- 
to que o asteroide approximou- | 
se cerca de 3 milhões do kilo- 
metros da terra. 

Os observadores de Marvard 


as obser- | approximou da terra, antes do 
actual, fol Eros que u Julgar 
por suu  apparencia, é uma 
grande massa rochosa de for- 


de dimensões 


menores ., 
approximou-se 


Eros 
25 milhões, 











ESCOLHA O TITULO DO NOVO 


JORNAL DOS PORTUGUEZES 
DO BRASIL 


Correio de Portugal 
Voz de Portugal | 


Até ao dia 20 recebem-se votos 
sobre estes dois titulos. Corres- 
pondencia dirigida a Chrisosto- 
mo Cruz -- Praça Tiradentes, 73. 
Caixa Postal 3267. 





“5 mil vezes menor | 


Mato jrregular com cdómprimens . 
to dé 25 Kilometros e largura | 
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“Atrás de Mim fe Levantam 








Soldados trancezes e inglezes aguardando na mesma trincheira o ataque das tropas allemãs 


(Continuação da 1º pagina). 
missão ao Ministerio da 
Guerra, que deverá ser por 
ella ouvido na proxima re- 
união. 

Uma segunda delegação 
recebeu a missão de partir 
ainda esta semana para à 
frente norte.” 


Novas bandeiras: — 


novo ciclo guerreiro 


BERLIM, 16 — (Havas) 
Em commemoração ao anniver- 
sario do restabelecimento do 
serviço militar obrigatorio o 
chanceller Hitler deu ás tropas 
novas bandeiras e declarou 
numa proclamação ao exercito: 

“Os acontecimentos de 1918 
tinham posto termo á gloriosa 
carreira do a q Em 
épocas de luto nacional um es- 
pírito militar experimentado 
pelos seculos póde ser opprimido 
mas não vencido, Possam as 
novas bandeiras symbolisar essa 
verdade, ” 

Por occasião do anniversario, 
o Fuehrer instituiu uma distin- 
cção especial que será distribui- 
da, sob'certas condições, aos mi- 
Htarés com quatro, doze, 18 ou 
25 annos de serviço. 


Uma palavra mal inter- 
pretada poderá precipi- 


tar os acontecimentos ! 

LONDRES, 16 E aro a 
Eegundo a Press Association, 
cireulos allemães de Londres 
chamam a attenção para o facto 
de que um erro de traducção ou 
interpretação da palavra “als- 
bald” no texto da resposta do 
Reich, go Conselho da Socieda- 
de das Nações, fez com que a 
referida resposta parecesse me- 
nos conciliadora do que seria na 
realidade. 

A phrase em questão era, ef- 
fectivamente, a seguinte: o £O- 
verno allemão só poderá parti- 
cipar des deliberações do Conse- 
lho se tiver a certeza de que as 
potencias estão dispostas a en- 
trar immediatamente em nego- 
ciações a respeito das propostas 
aliemãs.” 

Ora, a palavra “alsbald” tan- 
to podia ser traduzida por “im- 
mediatamente” como por “as- 
sim que for possivel”. Se a in- 
terpretação fosse esta ultima, O 
teor da nota sofíreria sensível 
alteração. 

E' provavel que se procure tl- 
rar a limpo, o sentido exacto 


da palavra, 1914 == ASAE 


Como em 
lemanha vibra com as 


fanfarras militares 

BERLIM, 16 (Havas) — 
Todas as guarnições alle- 
mãs festejaram o primeiro 
anniversario do restabele- 
cimento do serviço militar 
obrigatorio. O pavilhão de 
guerra do Reich fluctua em 
todos os edificios miiltares. 

Em Berlim realizou-se 
imponente alvorada com 
bandas de musica, cuja tra- 
dicção remonta a mais de 
um seculo, em todos os 
quarteis da Guarda Prus- 
giana, do regimento Goe- 
ring e do 67º regimento de 
infantaria de Spandau. 


Saudados por enorme 
multidão seis grupos de 
granadeiros sob o com- 


mando de um tenente des- 
filaram, ao som de clarins 
e tambores pelo norte da 
cidade. Na ponte Brande- 
burg, em passo de caden- 
cia, os granadeiros de Fre- 
derico II e contingentes de 
tropas desfilaram co som 
de marchas do antigo exer- 
cito prussiano. 

Ao meio-dia será dado 
em todas as guarnições O 


obrigatorio. 


toque de reunir e os che- 
fes dos corpos accentuarão 
a importancia do restabele- 
cimento do serviço militar 


Ao escurecer realiza-se 
na Unterdenlinden a so- 
lenne ceremonia com ban- 
das de musica, do apagar 
das luzes. 

Em  Francfort-sobró-o- 
Meno não haverá mais a 
parada que se devia reali- 
zar com a presença do mi- 
nistro da Guerra; haverá 


apenas um desfile com mu- 
sica pelas principaes 
da“ cidade. 


ruas 





Movimenta-se a es- 


quadra ingleza 


GIBRALTAR, 16 (Havas) 
— Chegaram a este porto 
procedentes do Mediterraneo 
oriental os destroyers “Ele- 
ctra”, . “Eclipse”, “Echo”, 4. 
"Escapade” e “Encounter”, 
escoltados pelo “Express”, 
que partirão á noite para a 
Inglaterra. 





A imprensa franceza 
julga inadmissiveis as 
condições . apresentadas 


pela Allemanha 


PARIS, 16 (Havas). — Às con- 
dições do Reich são inadmissi- 
veis — tal é a opinião unanime 
da imprensa, que continua a ap- 
provar sem reservas a attitude 
do sr. Flandin nos termos em 
que o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros a definiu hontem, à 
noite. 

Pertinax declara no “Echo de 
Paris” que a resposta allemã é 
“impudente” e accentua que o 
sr, Flandin não podia escolher 
outra attitude senão a em que 
se manteve. 

“A doutrina do governo fran- 
cez — accrescenta o articulista 
— é que nenhuma negociação de- 
ve ser começada com o Reich 
sob a pressão do facto consuma- 
do e emquanto não fór feita re- 
paração”, 

O “Journal” acha muito du- 
vidoso que a maloria do Conse+ 
lho da Sociedade das Nações 
aceite a segunda condição do 
Reich. 

O “Petlt Parislen” aconselha 
a França a manter-se inflexível 
na posição que ass 
va que, se os signatarios de Lo- 
carno não se entendessem quau- 
to ao projecta de recommenda- 
ção a ser proposto ao Conselho 
da Sociedade das Nações, seria 
preferivel que & França se visse 
batida sobre as suas proprias 
propostas e isso porque aceitar 
o protocollo constituiria derrota 
bem mais grave. Seria demons- 
trar que o principio da seguran- 
ca collectiva só é valido confor- 
me os interesses de uns e Ou- 
tros. ço 

O ““Populatre” escreve: “Hi- 
tler quiz certamente separar a 
França e & Grã Bretanha, Feliz- 
mente, a tentativa falhou por- 
qué, ago que parece, os políticos 
inglezes soffreram profunda de- 
cepção”, 


Nomes de guerreiros 


para as ruas de Berlim 


BERLIM, 16 (Havas), — Por 
vecasião do anniversario do res- 
tabelecimento do serviço militar 
obrigatorio a maior parte das 
ruas do bairro onde Se encontra 
o Ministerio da Guerra foram 
baptizadas com os nomes de ge- 
neraes e almirantes, 

A Steglitzer Strasse recebeu o 
nome de rua Ryzkdorf, 


Rectificando um mal- 


entendido perigoso 

LONDRES, 16 (Havas). — Um 
representante da embaixada do 
Reich foi pela manhã ao Fo- 
reign Office afim de chamar a 
attenção dos dirigentes inglezes 
para a interpretação dada hon- 
tem á noite à palavra allemã 
“alsbald” nas traducções da res- 
posta do chanceller Hitler no 


umiu e obser- |' 


convite do Conselho da Socleda- 
de das Nações, 

A tradugção Ingleza e france- 
za estabelecida pelo secretariado 
da Sociedade das Nações dava à 
palavra o sentido de “immedia- 
tamente”, A embaixada allemã 
precisou esta, manhã junto ao 
Foreign Office que a palavra de- 
via ser traduzida por “o mais 
cedo possivel”, ou, em inglez, “in 
due course”, 


A imprensa londrina 
decepcionada com a 


resposta allemã 


LONDRES, 16 (Havas). — Os 
jornaes de todas Bs tendencias 
consignam a decepção causada 
pelo teôr da resposta do Reich 
ao Conselho da Sociedade das 
Nações, h 

O “Daily Telegraph” qualifica 
a resposta de “amarga dezep- 
vão”, O “Morning Post” diz que 
devido às condições que formu- 
la, a resposta do Reich consti- 
tue na forma uma aceitação mas 
é ng realidade um obstaculo, 


Os membros do governo 
francez estudam as 
consequencias da res- 


posta de Hitler 

LONDRES, 16 (Havas). — O 
ministro dos Negocios Estrangei- 
ros da França, sr. Flandin, con-= 
fercnciou durante a manhã in- 
teira com o sr, Paul Boncour e 
seus collaboradores sobre as 
consequencias da resposta do 
Reich à Sociedade das Nações. 


Será secreta a reunião 


do Conselho da Liga 


LONDRES, 16 (Havas), — O 
secretario da Sociedade das Na- 
ções annuncia que o Conselho 
se reunirá ás 15 horas e meia 
em sessão privada, 

Não se realizará a sessão pu- 
blica annunciada para a mesma 
hora. Nos circulos da Sociedade 
das Nações accentua-se que a de- 
cisão foi tomada devido á res- 
posta do Reich e ao caracter des- 
ta. As deliberações do Conselho 
serão, assim, privadas. 


O governo inglez exami- 
na a situação criada 


pela resposta do Reich 


LONDRES, 16 (Havas), — O 
gabinete britannico reuniu-se ás 
11 horas. 

Como se sabe, o primeiro mi- 
nistro sr. Baldwin convocara o 
ministerio, hontem, ao receber a 
resposta allemã, 

O exame da resposta, a que 
está procedendo agora o governo, 
tem por objecto traçar a linha 
de conducta que q sr. Eden de- 
verá seguir à tarde, na sessão 
privada do Conselho da Socieda- 
de das Nações. 


O governo inglez reunir- 


se-á constantemente 


LONDRES, 16 (Havas). — A 
reunião do gabinete, iniciada ás 
11 horas, terminou cerca de duas 
horas depois, 

Prevê-se que varias reuniões 
semelhantes se realizarão no de- 
curso da semana, visto como & 
presente situação exige que os 
ministros procedam a consultas 
quasi constantes, 


Hitler falará em 


Francfort 

FRANCFORT - SOBRE-0-ME- 
NO, 16 (Havyas). — O chancel- 
ler Hitler pronunciará hoje, á 
noite, nesta cidade, o sen tercel- 
ro discurso eleitoral, 

A cidade amanheceu lindamen- 
te ornamentada para tal fim, 
Nos edifícios militares da guar- 
nição o pavilhão de guerra do 
Reich foi hasteado ao lado das 
bandeiras do Estado e do par- 
tido. 

O. gigantesco “hall” da esta- 
ção principal foi ornamentado 
de louros e em cada extremida- 
de dna plataforma veem-se nu- 
merosas torres com estandartes 





so' PARA HOMENS 


sapato em vaquets preta on marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos 155900. Fabrica Rua Senador Pompeu 162, 
esq. Visconde da Gavea. Pedidos America Soler, Pelo Correio 


mais 2$500.. 


nazistas, À sala onde falará o 
Fuehrer pode conter 20.000 pes- 
soas, 


Sem alterações 


LONDRES, 16 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas). — A 
manhã de hoje não trouxe nen- 
huma mudança é situação díplo- 


tica, 

Os ministros inglezes assisti- 
ram á reunião do conselho de 
gabinete. Não houve entrevistas 
dos representantes dos Estados 
signatários de Locarno nem dos 
membros do conselho da Socie- 
dade das Nações. A sessão pú= 
blica do Conselho a realizar-se 
às 10 horas € meia será trans- 
formada em sessão privada para 
permittir aos delegados á Socie- 
dade das Naçõês que: deliberem 
com plena liberdade sobre q res- 
posta do governo allemão. Nen- 
huma troca de vistas Se realizou 
pela manhã sobre O assumpto, 
entre q sr. Eden, os seus servi- 
ços e a delegação franceza, 

» Deante da decepção causada 
pelo caracter negativo, senão da 
forma, pelo menos do fundo da 
resposta de Berlim, as autorida- 
des allemãs esforçaram-se esta 
manhã por operar um movimen- 
to de recuo afim de não com= 
prometter irremediavelmente as 
possihilidades de megociações, 


Com esse objectivo a Allemanhu = 


deu & conhecer esta manhã ao 
Foreign Office q traducção exa- 
eta do telegramma do sr, Von 
Neurath. A condição do Releh 
tornar-se-la assim menos impe- 
rativa e permittiris mais facil- 
mente ao Conselho concluir 
quanto ao desenvolvimento a 
dar à resposta allemã. Como se 
vê, se o governo nazista repudia 
hoje a diplomacia de Stresemann 
nem por isso deixa de perpetuar 
o seu methodo de “sutilezas”. 

A ultima manobra allemã al- 
cançará o objectivo visado? E” 
pouco provavel. Mesmo admit- 
tindo a nova versão do commu- 
nicado do ministro allemão, o 
Conselho tem todas as razões 
para se recusar & deixar-se levar 
num processo insolito, As pro- 
postas de 7 do corrente do sr. 
Hitler visam de facto mais as 
potencias signatarias de Locar- 
no do que a Hollanda, Polonia, 
Lithuania, Austria e Tchecosln- 
vaquia. Todos esses Estados não 
estão representados no Conse- 
lho, E" aliãs duvidoso que o 
Conselho julgue dever tomar a 
iniciativa de propor a: esses pai- 
zes a 


— Leon Bassée, 
Às consequencias da 


situação na Bolsa 


“” de Londres 


LONDRES, 16 —*(Havas). — 
O teôr da resposta do Reich no 
convite da Sociedade das Nações 
causou ligeira reaffirmação da 
tendencia do Stock Exchange, 

O movimento de alta foi, no 
emtanto, sustado pelas reservas 
consignadas na communicação de 
Berlim, 

Os valores industriaes estive- 
ram sustentados, os das empre- 
Sas metallurgicas mais firmes e 
Os fundos do Estado menos bem 
dispostos, 


Será secreta por pro- 


- . 

posta do ministro Beck 

LONDRES, 16 (Havas) — Por 
proposta do ministro de Estran- 
geiros da Polonia o Conselho 
da Sociedade das Nações resol- 
veu reunir-se, immediatamen- 
te, em sessão secreta, para exa- 
minar a resposta da Alemanha. 

À sessão começará às 15 e 45, 


O embaixador brasilei- 
ro inteira-se da 


situação 
LONDRES, 16 (Havas): — 
Embora o Brasil nÃo seja mem- 
bro da Sociedade das Nações, 
o sr. Regis de Oliveira, embai- 
xudor desse paiz em Londres, 
esteve nos corredores do pala- 
cio de Saint James, em compa- 
nhia do conselheiro commercial 
da embaixada, afim de colher 
as ultimas informações sobre a 
situação criada pela resposta da 
Alemanha ao Conselho, 


Os srs. Barcia e Aver- 
nol entendem-se com os 
representantes da 


França 


LONDRES, 16 (Havas) — Os 
srs. Flandin e Paul Boncour 
conferenciaram esta manhã com 
o st, Barcia. 


O secretario geral da Socleda- 
de das Nações, sr. Avenol, as- 
sistiu á troca de vistas, 


Partiu para Berlim o 
duque de Saxe Coburg- 
Cotha 


LONDRES, 16 (Havas) — O 
dugue de Saxe Coburg-Gotha 
partiu para Berlim a bordo de 
um avião especial allemão, 

O duque declarou ao embar- 
car que a viagem não tinha ne- 
nhuma relação com a presente 
situação internacional. 


Litvinoff tambem avis- 


tou-se com Flandin 

LONDRES, 16 (Havas) — O 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros da França receheu esta 
manhã, além do sr, Burcia, mi- 
nistro do Exterior da Hespa- 
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Milhões De Homens == Diz Hitler 


ÃO TRÁGICA DA GUERRA 


Fotographia tomada em 1915, Uma pobre cam poneza belga, com o seu filho, residentes na Z0- 
na proxima ao front, usando em casa às mascaras contra gazes asphyxiantes 


nha, os srs, Litvinoff e Titu- 
lesco. 


Troca de pontos de vis- 
ta entre a Turquia e a 


Rumania 
LONDRES, 16 (Havas) — O 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros da. Turquia, sr. Rustu 
áras, conferenciou com o seu 
collega da Rumania, sr, Titu- 
lesco. 


A Santa Sé condemna a 
violação dos Tratados 


internacionaes 
CIDADE DO VATICANO, 16 
(Havas). — O orgão da Santa 
Sé, o “Osservatore Romano” de- 


promissos internacionacs, E ac- 
créscenta: “As relações entre os 
povos não podem passar de uma 
base, de uma regra inviolavel. 
cujo respeito da purte de todos 


significa a “Saluús' Publica”, “as 


“Suprema Lex”. No direito in- 
ternacional esta base não: pode 
residir senão em pacto garanti- 
do pela fé reciproca invulnera=- 
vel. Nenhum outro princípio 
nem nenhuma outra força pode- 
riam assegurar a Justiça nem 
garantir a salvaguarda da civi- 
lização”, 


Declarações do leader 
da Frente Popular 


rumena 

BUCAREST, 16 (Havas), — O 
sr. Vaida Voevode, leader da 
Frente Popular, declarou numa 
reunião política que'a Rumania 
devia collocar-se ao lado da 
França, O antigo presidente do 
conselho estava convencido de 
que somente um entendimento 
franco-allemão poderia ussegn- 
rar definilivamente a paz da Eu- 
ropa, ' 
Relativamente ao pacto de as- 
sistencia rumeno-sovietica o sr, 
Voevode comparlilhava do ponto 
de vista do sr. Bratiano, chefe 
dos liberaes dissidentes, e decla- 
rou a esse respeito: “Para que 
4 Rumania possa concluir seme- 
lhante accôrdo é preciso que & 
União Sovietica reconheça inte- 
gralmente q soberania da Ruma- 
nia sobre a Bessarahia”. 


A Rumania concordou 
com o convite feito à 


Allemanha 


BUCAREST, 16 (Havas). 
Communica o Ministerio dos Ne- 
gocios Estrangeiros: “A noticia 
segundo a qual o sr. Titulesco 
Se teria mostrado contrario ao 
convite feito à Allemanha para 
assistir á reunião do conselho da 
Sociedade das Nações, é inexa- 
eta. O ministro dos Negocios 
Estrangeiros não Somente apoiou 
o convite como apresentou, elle 
FAN: a formula que foi acei- 
a”, 


À controversia em toz- 


no da palavra “alsbald” 


- LONDRES, 16 (Havas), — Os 
circulos allemães dão uma expli- 
cação bastante curiosa e equivo- 
ca ao adverbio allemão “als- 
bald”, cuja traducção foi moti- 
vo esta manhã de uma “demar- 
che” do embuixador do Reich 
junto ao Foreign Office, Esses 
cireulos indicam que emquanto 
na Allemanha do Norte o termo 
significa “immediatamente”, no 
sul, ao contrario, seu significado 
é “o mais cedo possivel”, e ac- 
cressentam que a resposta fóra 
redigida pelos srs, Hitler, von 
Neurath e Gauss, que deram ao 
vocabulo o nltimo sentido, por- 
quanto o chefe do governo é de 
origem austriaca e os outros dois 
são da Allemanha do Sul,- 

Segundo sempre os alludidos 
circulos, resultou desse facto o 
equivoco que suscitou uma con- 
troversia ainda não determina- 
da, 


Regressará a Bruxellas 
o sr. Van Zeeland 


BIRUXELLAS, 16 (Havas) — 
OU sr, Paul Van Zeeland, chefe 


s nuncla, em artigo de hoje, à gra- 
: abertura de negociações | vidade do perigo que constitue 
aseadas sobre o golpe dê força | para as relações entre '08 povos, |. 
&llemão na zona desmilitarizada.,| à politica do repudio dos com- 


E O e ee 


do governo, conta estar de re- 
gresso na proxima quarta-fei- 
va de manhã, k 

Nesse mesmo dia & noite o 
conselho de gabinete se reuni- 
rá para estudar a situação in- 
ternacional, 


À sessão secreta termi- 


nou cerca das 18 horas 
GENEBRA, 16 (Havas) — A 
sessão secreta do conselho da 
Sociedade das Nuções terminou 
às 17 horas e 20. 
A sessão publica será aberta 
às 18 horas, 


- À Russia, Rumania, 
Turquia e Polonia tam- 
bem não aceitam as pro- 


postas allemãs 


LONDRES, 16 (Havas) — Os 
srs, Litvinoff, commissario de 
Estrangeiros da URSS, Rustu 
Aras, Titulesco e Joseph Beck, 
ministros de Estrangeiros da 
Turquia, Rumania e Polonia 
declararam, na sessão do Con- 
selho da Sociedade das Nações, 
depois do er. Flandin, que con- 
sideravam inaceitáveis as con- 
dições propostas pela Allema- 
nha para tomar parte nas re- 
uniões do Conselho da Socieda- 
de-das Nações. 

Prevê-se que outros membros 
do Conselho defenderão, agora, 
these opposta, 


O communicado official 


da sessão 


LONDRES, 16 (Havas) — O 
secretariado da Sociedade das 
Nações publicou ao seguinte 
communicado: “O Conselho da 
Sociedade das Nações, reunido 
sob n presidencia do sr. Bruce. 
reiniciou, à tarde, o exame das 
communicações dos góvernos du 
França e da Belgica, relativas 
ao tratado de Locurno, O pre- 
sidente recordou que, por occa- 
slãio da ultima sessão do Con- 
selho, autorizira o secretario 
geral a dirilgr um telegrumma 
ao governo allemão sobre um 
participação do Reich na dis- 
cusão dus referidas 'communi- 
vações. Leu o telegrumma do 
secretario geral e a resposta do 
ministros de Estrangeiros da 
Alemanha, O presidente sug- 
geriu, em seguida, gue o Con- 
selho, antes de passar á sessão 
publica, procedesse ao exame da 
proposta ullemã, que contém as 
duas resalvas seguintes: 1) a 
da egualdade da Allemanha com 
vs membros do Conselho; 2) a 
tontornente às potencias signa- 
tarias do pacto de Locarno. 
Disse que se devia iniciar im- 
mediatamente ou em data mui- 
to proxima o exame dos pon- 
tos levantados pelo chanceler 
Hitler. O Conselho decidiu exa- 
minar a resposta do «governo 
allemão, logo após, em sessão 
secreta, ” 


Uma aceitação apenas 


na forma 


LONDRES, 16 (Havas) — A 
sessão do Conselho dn Socie- 
dude das Nações fol aberta pelo 
sr. Bruce, que recordou as 
condições em que a Alemanha 
foi convidada para, participar 
das deliberações. eu eu se- 
guida a resposta do sr, von 
Neurath, titular de Estrangei- 
tus do Reich, 

O sr. Beck pediu que & ses- 
são fosse secreta, uo que fni 
attendido. Assim, só membros 
do Conselho continuaram ma 
sala, ausentes os peritos e de- 
legados do secretariado. 

O sr. Flandin deu inicio, en- 
tão, à sua exposição, concluin- 
do com u alfirmativa de que a 
resposta da Allemanha consti- 
tua uma aceitação na fórma e 
uma recusa no fundo. 


Uma resolução franco. 
belga condemnando a 


violação des Tratados 
LONDRES, 16 (Havas) — Nes 
meios autorizados acredita-se 
que a discussão na sessão priva- 
da od Conselho da Sociedade das 
Nações ficou em torno do pro- 
Jecto da' delegação franceza ten- 
dente a apresentar ainda esta 


tarde na Mesa do Conselho O 
texto de uma resolução franceza 
e belga que condemna a viola- 
ção pela Allemanha das estipu- 
lações dos Tratados, A apresen- 
tação deste projecto deve ter 
como consequencia a designação 
de um relator. f 

Os meios britannicos. accres- 
centa-se — seriam contrarios é 
que a apresentação do projecto 
fosse feita antes da chegada da; 
resposta allemã á communica- 
cão feita esta tarde em conse- 
quencia do telegramma de hon-= 
tem do ministro dos Negocios 
Estrangeiros da, Aliemanha, 


O texto da resolução 


franco-belga 


- LONDRES, 16 (Haávas)—Logo 
depois da abertura da sessão do 
Conselho da Sociedade das Na- 
ções, o sr, Bruce deu a palavra 
ao sr. Flandin que fez a se- 
guinte declaração: “Tive occa- 
Sião, na sessão precedente, de 
expor as razões pelas quees a 
França pede ao Conselho que 


constate a infracção allemã dos 


tratados de Locarno e Versa- 
lhes. Sem accrescentar outras 
explicações, tenho a honra, em 
nome do governo, francez, e da 
Belgica que me deu mandato, de 
fazer entrega do seguinte pro- 
tecto de resolução commum: o 
Conselho de accordo com o re- 
querimento em que a Belgica e 
a França pediram á Sociedade 
das Neções, a 8 do corrente, para 
constatar que o governo allemão 
commetteu uma contravenção 
ao artigo 43 do Tratado de Ver- 
salhes, fazendo penetrar e ins- 
fallando forças militares na zo- 
na rhenana  desmilitarizada, 
conriamente Ros artigos 42 43 e 
seguintes do Tratado de Versa- 
Mes, e aos seus compromissos de 
Locano, convida o secretario ge- 
ral, em virtude do art. 4º, 5 9º, 
do Tratado de Locarno, a infor- 
mar os signatarios desse trata- 
do das constatações que vem de 
reristar ao conselho,” Denols da 
leitura da resolução franco- 
belga. o sr. Bruce propoz o adia- 
mento, devido ás discussões que 
se desenrolaram na sessão se- 
ereta. O sr. Bruce aceresçen= 
tou, que em consequencia da 
exame feito esta tarde da res- 
nosta allemã, e em seguimento 
das discussões havidas, o sr. 
Avenol fóra solicitado a enviar 
à Allemanha a seguinte com- 
municarão: “Tenho a honra de 
"ommunicar a Y, ex. a resposta 
do conerlho ao seu teleeramma 
de 15 de março. A Alemanha 
tomará parte no exame melo 
"onselho das avastões submett]- 
das pelos governos belca e fran- 
cez nas mesmas condicões que 
as potencias fladoras. enta situa - 
eso, segundo ns tratados, é n 
mesma que a da Alemanha, isto 
é o pleno direito de discussão, 
Os votos dessas notenelas não 
devem sor contados arando se 
'vetar de obter unanimidade. 
Tm segundo locar não compete 
an ronselho dar no poverno al- 
lemSn as securanras que descia, 

O nresidente Brure annunciou 
«me q nroxima cescão corá reo]- 
reda amanhã às 15 horas e 30. 


Entendimentos entre a 
França, a Russia e a 


Pervena-Entente 

PARIS, 16 (A. B.) — Os jor- 
nges da tarde annunciam que 's 
representantes da Franca, Riis- 
sia e Pequena Entente renliza- 
ram uma conferencia logo de- 
pois do meio dia para decidir 
uma orientação commum no 
proximo Conselho da Liga das 
Nações. O sr, Flandin teve além 
disso conferencias em separado 
com os membros da delemação 
franceza especialmente com o 
«r, Paul Boncour, c com os srs 
Tituleseu, d» Rumania; Pyrice. 
ministro da Yugoslavia em Pea- 
ris: Litvinoff, delegado da Rus- 
sia, e por ultimo com o sr. Au- 
eusto Barcia. ministro das Re- 
jações Exteriores da Hespanha, 


(Continãa no 16º vagina). 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Março de 1936 
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COLLEGIO MILITAR DO 
RIO DE JANEIRO 
1º e 2.º annos 
Hoje, terça-feira. 
Provas escriptas — Francez 
— A's 8 horas da manhã. 
Banca, drs.: M. Coutinho — 
Pimentel Doria, ' 
4.” anno 
Algebra — A's B horas — 
(Prova escripta). 
Banca, drs.: Godoy — Alon- 
so — toa qe ca 
Provas oraes — º arithmetica 
— Prova oral — A's 8,50. 
Banca, drs.: Alonso — Contra 
-— Serra, 
Arithmetica — Prova oral — 
13 hores. 
ri ane drs.: Alonso — Olntra 
— Serra, 
3.º anno : 
Francez — Prova oral — A's 
as. 
; Eden drs.: Milton — Antero 
— Villar. , 
Francez — Prova oral — A'E 
13 ta 
— Villar. 
Banca, drs.: Milton — Antero 
Portuguez — Prova oral — Ae 
8 horas, 
4.º anno 
Portuguez — Prova oral — A'g 
A horses. 


Banca, drs.: Alcides — Jonas] tos 


— Jarbas, 

Portuguez — Para alumnos do 
5.º anno que requererem me- 
lhora, 
ça drs.: Alcides — Jonas 
— h's 8 horas. 

5.º anno 

Geometria — Prova oral — 

's 850. 

O nRoao drs.: Astorico — Pau- 
lino — Quintella. 
6.º anno 


Physica — Prova oral — AE 
13 horas, 
Banca, drs.: Bevilha — Ar- 


mando — Barreto Pinto, 

Avisos — Os nlumnos que ti- | 
verem este anno de estudar as 
materias facultativas (Latim e 
Agrimensura), bem como os que 
fizeram opção pelo estudo de 
Allemão (2º anno), deverão 
comparecer á Sape Mão até ao 
dia 27 do corren 

Os exames dé admissão ao 
primeiro e segundo annos para 
os candidatos a alumnos gra- 
tuitos terão início amanhã, ás 
14 horas. As faltas ás chama- 
das não serão justificadas, qual- 
quer que seja o motivo invoca- 
do. 

Provas escriptas aos exames 
de admissão (candidatos a gra- 
tuitos). 

Ao 2.º anno 

Arithmetica — Hoje ás qua- 
lorze horas. 

Provas orses aos exames de 
admissão (candidatos a gratul- 
tos) ; 

Lº amnno 
io — 1.º tumo — A's 1 
9º turno — A's 14 ho- 


Dia 
horas, 
ras. 

pia 20 — 1º tumo — 4's 7 
horas. 

2.º amno 
Dia 20 — 2.º turno — A's 14 
horas. 
1.º anno 

Dia 21 — 1º turno — A's 7 

horas. 


Os candidatos: Antonio Car- 


tos B. de Mello, Walter Luciano 
da” Silva, Helio Marques Hen- 
riques e Nício Ribeiro de Oll- 
veira Val, se não apresentarem 
a documentação legal e com- 
pleta até hoje dia 17, terça-fet- 





bula 


EDUCAÇÃO 


ra, ás 14 horas, não serão con- 
siderados inscriptos, não. sendo 

pois, chamados ás provas oraes 
Os candidatos ao exame de ad- 
missão, deverão vir munidos de 
lapis-tinta. 

ESCOLA NACIONAL DE 

BELLAS ARTES 

Exames de 2º época — Rea- 
lizam-se nos dias abaixo, os 8€- 
guintes exames de 2.º ápoca, 
devendo comparecer todos os 
candidatos inscriptos ; 

Resistencia dos materises — 
Hoje, és 10 horas. 

Topographia — Quarta-feira, 
amanhã, és 13 horas. 

Legislação — Quinta-feira, dia 
19, às 13 horas, 

Theoria de Architedtura — 
Sexta-feira, dia 20, és 18 ho- 
ras, 

Materiaes de construcção — 
Quarta-feira, dia 18, ás 10 ho- 
ras, 


FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Curso Complementar 


Começarão a funcclonar a 1.º 
de abril; as inscripções para 8 
metricula nesse curso estarão 
abertas de 16 a 30 do corrente. 

Deverão os candidatos apre- 
sentar os seguintes documen- 


Certificado de approvaÇÃO na 
5.º série do curso secundario, 

Certidão de edade, 

Attestado de sanidade physica, 

Attestado de vaccinação. 

Attestado de idoneidade mo- 
ral, 
Carteira de identidade. 

Limite de matricula — a ma- 
tricula na 1º sério é limitada 
a 300 alumnos. Serão mátricu-l 
lados os 300 alumnos pela or- 
dem em que apresentarem os 
seus requerimentos, não poden- 
do qualquer outro motivo influir 
nessa preferencia, 

Taxa de matricula — 508000 
— Mensalidade — B0$000, pagos 
adeantadamente, 

Os candidatos deverão apre- 
sentar no acto da iInscripção 2 
photographias' de 2x4. 


CLSA DQ ESTUDANTE 
DO BRASIL 


Está funccionando diarlamen- 
te das 12 ás 20 horas o curso 
de Inglez da Casa do Estudan- 
te do Brasil, agora sob a dire- 
cção dos professores drs. Mi- 
randa Reis e William Grenfell. 

Attendendo a pedidos que lhe 
são dirigidos, a C. E. B. vee ini- 
ciar tambem um curso de Ma- 
thematica sob a direcção do sr. 
Murillo Lopes. 


ESCOLA POLYTECHNICA 

Chamados à Secção de Expe- 
diente — Estão chamados á Se- 
cção de Expediente, os alumnos: 
Alvaro Pantoja Leite, Antonic 
de Mello Machado Filho, Ivan 
Mata Vasconcellos, Jorge Bas- 
tos de Oliveira, Jorge Carlos 
Sussekind, Lauro A, Hildebran- 
dt, Orlando Pilo da Silva Du- 
arte, Palmyro Zuanella, Jorge 
Pereira, Luiz Aífonso Moreira 
Fernandes, Carlos Martins Tei- 
xeira, Luiz Carlos Cardoso de 
Castro e Viotos Oliveira Pl- 
nheiro. 


DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
lamento do Pessoul do Exerci- 
to, o sargento Miguel Pereira 
de Assumpção e 0 soldado Mar- 
tim José de Assumpção, 
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(PRIMEIRA EXHIBIÇÃO) 
MUSICAS DE “LA BOHEME" 
] A OPERA IMMORTAL DD 
PUCCINI 


Segunda-feira 


PARA INAUGURAÇÃO DO 


NOVO CINEMA 
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AS GRANDES 


FIGURAS DOS 


ULTIMOS DIAS DE POMPE"A 


LOUIS COLHERN 


m 

Synthetiza ás maravilhas, este 
artista, especialista em papeis 
antipathicos, a mentalidade do- 
minante numa época de barba- 
rie e devassidão, onde só a for- 
ça ditava leis, Louis Calhern 
vive nos “Os Ultimos Dias de 
Pompéa” a figura do prefeito 
dessa cidnde, dominador hirsu- 
to e ditatorial de um povo al- 
gemado aos seus caprichos. 





Louis Colhern 


Pompéa vive num desvario de 
orgias; as bachanazs se succe- 
dem e ha, em todas as ambi- 
ções, uma desvalrada séde de 
ouro, O divertimento predile- 
cto daquella população que as 
deuses amaldiçoavam erum os 
jogos na Arena — o'immenso 
amphitheatro onde todas as 
tardes aquella civilização offe- 
recia o espectaculo de sua pro- 


O Grão de 





pria selvageria: a lrta entre 
gladiadores, o sacrificio dos es=- 
cravos comprados em terras 
distantes para esse fim O 'as 
féras que eram lançades sobre 
elles, Pompéa freinia en- 
thusiasmo vendo o sangue cor- 
rer; e o seu prefeito, reflexo 
desse povo sem alma, requin- 
tava em perversidade incremen- 
tando essas pugnas odiosas. 

Calhern conduz, com sinceri- 
dade chocante, esse papel toca- 
do de ferocidade e mantem, 
sem uma descnida ou desequi- 
brio, impeccavel a linha para 
elle traçada. Sabe ser profun- 
demente deshumano e superior- 
mente ironico quando, em ple- 
na Arena, o seu amigo Marcus, 
grande potentado da cidade, lhe 
implora quasi de joelhos, quesi 
com lagrimas nos olhos, que 
lha salve o filho que está en- 
tro os escravos que vão entrar 
naquelle palco de morte para 
tombar ou sob os golpes dos 
gladiadores ou entre os dentes 
das féras. 

Louis Calhern veste a sua in- 
sensibilidade com as roupagens 
de interpretação mais lumino- 
sa, nesse instante, E se con- 
serva grande, fiel interprete do 
papel que o celebrizára entre 
nós, até o momento fatal em 
que morre com a cidade de que 
era a autoridade mais gradua- 
da, envolvido naquelle turbi- 
lhão destruidor... 

Os “fans” que o admirarem 
em “Os Ultimos Dias de Pom- 
péa” (a -grande estréa RKO Ra- 
dio do Gloria e do Broadway 
quo o exhibirão simultaneamen- 
te, na Semana Santu), lhe fa- 
rão justiça, classificando-o en- 
tra os grandes artistas de. Hol- 


Iywood, 
AMANHA : Dorothy Wilson, 


Instrucção 





da Tropa da Primeira 


"Região 


Militar --- 





O GENERAL EURICO DUTRA INICIOU, HON. 
TEM, AS SUAS is DE INSPECÇÃO 


O general Eúrico Gaspar Du- 
tra, commandante da 1º Reglão 
Militar, no intuito de verificar 
pessoalmente o grão de instru- 
cção que vem sendo ministrada 
aos corpos subordinados ao seu 
commando, resolveu inspeccionar 
a mesma, designando para a ma- 
nhã de hontem, a do 1º Regi- 
mento de Cavallaria Divisiona- 
ria — Dragões da Independen- 
cia, do qual é commandante o 
coronel Renato Paquet, 

Na inspecção o regimento fa- 
ria uma demonstração no terre- 
no, tendo em vista uma marcha 
de approximação à cavallo, ou- 
tra à pé e entrada em posição 


para o combate, sendo nesses |. 


exercicios criados diversos incl- 
dentes que seriam resolvidos 
“in-locum” e outro de um the- 
ma lactico. Nessa demonstração 
tomariam parte quatro pelotões 
com effectivos de puerra e com- 
pletamente equipados, perten- 
centes aos 1º, 4º. 3º Esquadrões 
e no Esquadrão de Metralhado- 
ras, commandados respectiva- 
mente pelos segundos-lenentes 
Augusto Scherer de Abreu, Abi- 
Ho dos Reis, Mauro do Rego 
Monteiro Porto e Anísio Ro- 
cha, 

Devido ás chuvas que ultima- 
mente vem caindo encharcando 
os campos de instrucção e ou- 
tros imprevistos de momento, es= 
sa demonstração não foi realiza- 
da, tendo o general Dutra apro- 
veitado a opportunidade para 
inspeccionar o armamento e a 
escripturação de tiro. 

O general Dutra que se fez 
acompanhar do capitão Aristote- 
les Ribeiro, official de seu estado 
maior, deu entrada no quartel 
daquella unidade de elite, cerca 
das 8 horas, sendo recebido pelo 
coronel Paquet, majores Gomes 
de Paiva e Marinho, e demais 
officiaes que alí servem, tendo 
depois de ligeiro descanso, ini- 
ciado a sum inspecção pelo 2º 
Esquadrão, commandado pelo 
capitão Enio da Cunha Garcia. 
O commandante da Reglão á se- 
guir inspeccionou os 3º e 1º Es- 
quadrões, Esquadrões de Metra- 
lhadoras e Extranumerario, coni- 
mandados respectivamente, pe- 
los capitães Léo Costa, Edwy de 
Oliveira Pessoa de Barros, Oyro 
Riopardense de Rezende e Gui- 
lherme Cesar da Silva, tendo 
examinado detidamente todo o 
armamento á cargo das referidas 
unidades e a escripturação de 
tiro, examinando detidamente 
as folhas de tiro do respectivo 
pessoal, onde tudo encontrou em 
perfeita, ordem e devidamente 
registado, mostrando-se bem im- 
pressionado, 


No seu boletim de hontem. o 
general Dutra publicou as suas 
impressões sobre a inspecção que 
teve a oecasião de' fazer do 1º 
RB. €. D., que nos meios militares 
é considerada unidade modelo, 

Hoje no mesmo quartel terão 





General Eurico Dutra 


logar os exercicios na carta. dt- 
rigidos pelo general Eurico Gas- 


par Dutra e com a presença dos 
generaes José Joaquim de An- 
drade e Francisco José da Silva 
Junior, respectivamente, com- 
mandantes da 1" e 2º Brigadas 
de Infantaria, e Collatino Mar- 
ques, commancante da 1º Brl- 
gade de Artilharia, de todos os 
commandantes de corpos subor- 
dinados à Região, que aprovei- 
tarão a opportunidade para vi- 
sitar todas as dependencias da- 
quella unidade, sendo possivel O 
comparecimento do ministro da 
Guerra, 


A lei sobre vendas 
mercantis 


UM OFFICIO DA LIGA DO 
COMMERCIO DO RIO DE JA- 

NEIRO AO MINISTRO AR- 
THUR DE SOUZA COSTA 

Ao ministro da Fazenda, O 
presidente da Liga do Commer- 
elo do Rio de Janeiro dirigiu 
o Seguinte ofíísio, solicitando 
esclarecimentos sobre varias 
partes da Lei n. 18, que regula 
as vendas mercantis: “Tenho 
ua honra de vir wu presença de 
v. excia, solicitar esclarcci- 
mentos sobre o seguinte: 1º) 
determinando o art, 24 da Lei 
mn. 187, de 15 de junefro de 1938 
q obrigatoriedade de livros de: 
a) “Registro de Duplicatas”; 
b) “Vendas a Vista”: 
la-se: q) 
venda a prazo, ou, 
quando fizer à& vista, 
duplicata, é obrigada q nos- 
suir o livro de “Vendas à Vis- 
ta?" — b) na hypothese con- 
traria, isto, é quando só fizer 
vendas á vista, é nbrigada q 
possulr o livro de Registo de 
Duplicatas? — 4º) determinan- 
do & referida Lei que os livros 





pergun- 
uma firma que 5 
mesmo 
emitta 





O novo Dodge | 
LDeluxo 1936 


Carrossecrias todas de aço, largas e amplas. Interiores 
ricos, de accentuado bom gosto, Marcha tão suave coma 
a de um planador, Frelos hydraulicos. À simples vista 
de um Dodge De Luxo 1936, é algo sensacional, Viajar 
nelle é uma revelação, 
AGENTES NAS FRINCIPAES CIDADES DO PAIZ 


Agentes no Rio do Jsneiro: 
COMMERCIAL METROPOLITANA 


Belra-Mar: 


S/A. 


Castfnos 


Chryabras, 8, &., companhia maclonal para a montagem e distribuição no Brasn dos carros Chrraler, 
Dodge, DeSoto. Chrysler-Plyinoutb e dos Caminhões « Omniíbus Dodge, Caita Postal 1419, Rio de Jeneiro 





RELIGIOSAS) Inaugurado o Serviço de Com- 
municações Radio-Telegraphico” 





CARDEAL CDPELLO 

De Sua Eminencia o cardeal 
D. Santiago Copello, ainda em 
viagem para Buenos Aires, re- 
cebeu Sua Eminencia o sr. car- 
deal D. Sebastião Leme o se- 
guinte radiogramma : 

“Aos prelados, ao clero e po- 
vo do Brasil, e especialmente a 
Vossa Eminencia , pedindo a 
Deus que os reiribua, de cora- 
ção agradeço generosas home- 
nagens. Cordaes saudações. 
Cardeal Copello, 

A Sua Eminencia o sr. cardeal 
Copello, nas vesperas de sua 
chegada a Buenos Aires, enviou 
o nosso cardeal-arcebispo o ra- 
diogramma seguinte: 

“Associando-nos ás justas ho- 
menagens da gloriosa nação ar- 
gentina ao seu eminente pur- 
purado, com os melhores votos 
de feliz viagem novamente sau- 
damos Vossa Eminencia, 
Cardeal Leme,” 

EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA 

" IMPRENSA CA- 
THOLICA 

De 20 de maio a 31 de outu- 
bro do corrente anno se reali- 
zará na cidade do Vaticano, no 
local denominado “Cortile de la 
Pigna” e seus arredores a im- 
portante exposição intemacio- 
nal da imprensa catholica, 

E' grande o numero dos pal- 
zes que adheriram a esse certa- 
me e tudo leva a crer que o 
mesmo terá grande successo. 

Será uma interessante da- 
monstração do desenvolvimen- 
to da imprensa através dos se- 
culos. 

MATRIZ DO ENGENHO 

Novo 

Confraria do SS, Sacramento 

Desta confraria recebemos o 
seguinte communicado, dirigi- 
do aos seus associados: 

“Recommendando à attenção 
de todos os presados confrades 
o programma dos actos da qua- 
resma, esvsrinlmente os da Se- 
mana Santa, lembramos que ás 
sextas-feiras e domingos, ás 20 
horas, haverá prégação quares- 
mal, sendo ás sextas-feiras pre- 
cedida do piedoso exercicio da 
Via Sacra. 

O nosso esforçado director, o 
revmo. sr. conego vigario desta 
parochia, deseja fazer todas as 
cerimonias da Semana Santa 
com a maxima solennidade, co- 
mo nos annos anteriores, con- 


tando com o valioso concurso 


pessoal e material de todos os 
caríssimos confrades, cuja pre- 
senca se torna obrigatoria. 

Nos dias 5,6 e 7 de abril, do- 
mingo de Ramos, segunda-feira 
e terça-feira da Semana Santa, 
ás 20 horas, haverá prégação 
especial para homens, devendo 
assiltil-as todos os confrades 
que se farão acompanhar dos 
Seus parentes, amigos e conhe- 
cidos. No dia 8, quanta-feira 
de trevas, das 19 horas em de- 
ante, haverá sacerdotes para as 
confissões dos: homens, 
distribuida communhão na 5. 
feira Santa, de 15 em 15 minu- 
tos, desde às 5 horas da manhã, 

A guarda so Santíssimo du- 
rante toda noite da Quinta-fei-| 
ra Banta, a partir das 91 ho- 
ras será feita pelos homens, 
conforme a pauta que será af- 
fixada no local do costume”, 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 





fiscaes sejam registrados da 
mesma forma, que os commer= 
ciaes, exigidos pelo art, 13 dm 
Codigo Commercial, pergunta- 
se: a) devêém-se registrar no- 
vos livros, apenas fazer-se pa- 
gamento dos emolumentos fe- 
deraes, nas paginas dos 
gos, ainda não eserinias, 
do-os até o fim ? — 3º), sendo 
a nova Lei um tanto confusa 
na parte «ue rege o protesto, 
pergunta-se: — a) “E obriga- 
torio ou facultativo”, o protes- 
to de duplicatas acceitas, ven 
cidas e não pagas? — Agrade- 
cendo, desde já, a v. excia. a 
attenção que dispensar go nos- 
so pedido, valho-me do ensejo 
para renovar-lhe meus protes- 
tos de elevada consideração e 


anti- 
usan- 


mui distincto apreço Atten: "O= 
sos cumprimentos —  Mucio 
Coutinentino, presidente”, 


sendo 1 


Foi hontem inaugurado, no 
Departamento dos Correios e 
Telegraphos, o serviço da pri- 
meira estação da rêde radio- 
telegraphica nacional, O acto, 
que se revestiu da maior sim- 
Dlicidade, teve grande assisten- 
cia, destacando-se a presença 
do ministro da Viação, dr. Mar- 
ques dos Reis, do dr, Licínio de 
Almeida, secretario do Ministe- 
rio, do dr. Alíredo Sá, official 
de gabinete, e do dr. Leonidas 
Biqueira de Menezes, director 
geral daquella repartição de 
communicações e seus auxilia- 
res de gabinete Carneiro da Rou- 
cha, Jayme França, Coqueiros 
Mendes, Alencar de Albuquer- 
que, Tarlê Filho e Carlos da 
Silva Lisboa, superintendente do 
Tratezo Telegraphico e Cesar 


de Albuquerque do mesmo ga-: 


binete, 

No acto inaugural, o sr. Mar- 
ques dos Reis, ministro da Vla- 
ção, fez transmittir 8o gover- 
nador da Bahia, capitão Juracy 
bs o seguinte despa- 


“Este telegramma, com mi- 
nhas palavras de saudações e de 
carinho á nossa. extremecida 
Bahia e ao seu eminente e des- 
velado governador, inaugurará 
O serviço da primeira estação Ja 
réde radio-telegraphica nacio- 
nal; mas tem maior signífica- 


Pianos e Radios 


novos, dou melhores fabrica 

tes. A LONGO PRAZO, nte 

mez grandes descontos paru 

vendas à vista A MATHIAS. 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


123, Avenida Rita Branco, 143 





Vão conhecer do proces- 
so do tenente Fernando 


de Almeida 


Deverão comparecer amanhã, 
às 14 horas, na Auditoria do De- 
partamento. do Pessoal do Exer- 
cito, afim de conhecerem do pro- 
cesso do 1º tenente Fernando de 
Almeida, os seguintes officines- 
juizes: coronel Raul Corrêa Ban- 

detra de Mello, da D. E. + capi- 

tão Altair de Queiroz, da F. €, 
-+ cepltão medico dr, Francis- 
co Baptista de Almeida, da P. 
Mese capitão Paulo Goulart Bue- 
no Vilelia, do D. P, E, 


—. 200 —õ— 


DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 
Misericordia 


(22.º ent, — Serviço clinico do 
prof. Austregesilo) 
| CLINICA MEDICA 
Cons. : OURIVES, 3 3-3.º, às ter- 
ças, quintas e sabbados, de 1 às 
3% — Tel,; 22-0163 
Res.: Arnaldo pr imiprec 106-A 
— Tel : 26-3037 








SABBADO, 


| 








BAILADOS 





16 


TREATRO RECREIO 


U-— A'S 20 E 93 HORAS — SABBADO, 21 


ARACY CÔRTES 


h For rêr 
DOOT OD | 
Original da consagrada parceria, Iglesias e Freire Junior 
Um elenco formidavel com: — Oscarito, Eva Todor, Peilrn 
Dias, Margot Louro, J. Figueiredo, João Fernandes, Willi 
Thompson, Henrique Chaves, eto. 
com LOU-EVAEJIANOT 
GISLS 


BILHETES A' VENDA — Domiugo — Malinée 
— A's 15 hotas —— 


— ESTE EEE DEE ES, 


ção a de por ella mesma tgra- 
decer a v. ex. 0 grande auxilio 
que Jhe prestou offerecendo o 
terreno necessario para que ne)- 
le ella se installasse convenien- 
temente, — Abraços muito cor- 
diaes.' 


A estação ora Inaugurada foi 
construida na Iugiaterra, sob as 
vistas de technicos do Departa- 
mento, Constitue a primeira 
Preto a nreiora mana '5 no 

ço de radio comm 8 
intercestadual, Peas a O 
novo serviço possibilita a 
transmissão de 120 palavras por 
minuto, deixando o registo so= 
sra a fita do apparelho respectl- 


ara accrescentar, [] 

novo serviço hontem exidelinen- 
tado ofiicialmente O com Je- 
mento de outro inaugurado ye- 
centemente entre as duas capl- 
taes com optimo resultado — o 
de radio-telephonia. 

eguir-se-a a essa phase, a 
de communicações nd e Por- 
'o Alegre, para o que já está 
quasi concluído o edito” desti- 
pre a pipe de Recite, 

ara as Installações do ser 
radio Fortaleza e Belém ár 
Sr. Leonidas de Menezes está 
em entendimento com o sr. 
ministro da Viação, para ata- 
car as obras EmncAend ee gia RS edificios, 


EP DD 1 


Casa do Sargento 


ede-nos a Secretaria n pu- 
blicação da seguinte nota; 


CA Secretaria avisa aos se- 
nhores associados: Expediente 
— O expediente do Secre: arta 


da Casu do Sargento, será nos 
dias uteis, e das 15 às 18:30, 
Reunião de directoriu — Fistãuy 
convocados, de ardem us pre- 
sidente, os senhores para re- 
união da directort. + amanhã, 38 
do corrcute, às 19 horas, Con- 


vite — A convite da Li a 
Defesa Nacional, fol erre tar 
a Casa o 2º sargen'y Armando 
Siciliano, nas homsnagens a 
AtFondo Vizev. Novos socios — 
CGandidilaram-se a socios: [Zy- 


rico le Andrade Neves, do “e 

» * José Ladis'iu de Frei- 
tas, do Btl. Escola; Raymundo 
José Tôto, Bt. Escola: Gul= 


lherme Krunger, 14» R. 1.; Pe- 
dro Permindes de Almeida, Par- 
que de Aviação: José Augusto 
Evelin 


Pereira, B.l. Escola; 
Francisco Luciano de Oliveira, 
Corpo de Fuzileiros Navues; 


Hedonal Pedro da Silva, 
uo «de Queiroz Pbcadped te 
R. Antonlo Siqueira Lima, 
Direstaca ue Engenharia; José 
Lellis Machado, Escola de Edv- 
cação Physica Exercito; Oswal- 
do Santos Silva, addido à E, E. 
P. E,; Ennio Cavalcantt Cal- 
des, 2º R, 1.; Manoel Mattos 
Sobrinho, D. M. Mercante e 
Raymundo Lopes de Suvza, Ba- 
se Aviação Naval. 


Em 18-3-86 — Dardeau de 
Albuquerque — 1º ema ER SE e temisrios 


P.s 






Estréa da Companhia de 
Revistas 


Com a revista de criticas e 
actualidades 





das senhoras 





Às negociações 
austro-hungaras 
coroadas de pleno 

exito 


BUDAPEST, 18 (Havas), — Os 
Joruaes hungaros são unanimes 
em consignar que as conversa- 
ções nustro-hungaras correspon- 
dem a todas as previsões justi- 
ficadas e revelaram absoluta 
communidade de vistas entre os 
dirigentes dos dois palzes, asse- 
gurando para o futuro a conti- 
nuldade da politica de amizade 
entre ambos, fundada sobre os 
protocollos de Roma, 

O “Pester Lloyd”, orgão llhe- 
val, decinra que as conversações 
proporcionaram a reaffirmação 
da amizade constructiva dos dois 
povos, que não é dirigida con- 
tra nenhum outro paiz, 


Serenados 0s 
animos estudantis 
na Polonia 


VARSOVIA, 16 (Havas),. — À 
Universidade permanecerá fe- 
chada até á Paschoa devido gos 
repetidos incidentes de que foi 
theatro nos ultimos tempos. 

As outras grandes escolas re- 
abrirão hoje as nulas. 


A nacionalização 
dos seguros no 
Mexico 








um dos 

leaderes da Frante Popular 

Hespanhola, cuja residencia 
foi atacada a tiros 


Largo Caballero, 


















PROROGADO O ESTADO DE 
ALARME 
MADRID, 16 — (Havas) — 
O presidente da Republica ussi- 
gnou o decreto que proroga o es- 
tado de alarme em toda a Hes- 
panha. 


veico, da (tura, Goa | DELA ERES 
rem Insistentes rumores ainda MADRID, 16 — (Havas) — 


não confirmados de que as com- 
panhias de seguros européas 
communicaram ao ministro das 
Finanças que & partir de hoje 
cessariam de contratar novas 
apolices no Mexico por não que- 
rerem aceitar a nove lei de se- 
guros, notadamente a clausula de 
seguro junto ás companhias me- 
xicanas. 

Consta que estas vão negociar 
um entendimento com os segu- 
radores americanos que até ago- 
ra não trabalhavam no Mexico, 


O sr, José Marla Cid, ex-minis- 
tro, foi nomeado presidente e O 
sr. Velayos vice-presidente do 
grupo parlamentar agrario. O 
grupo parlamentar da Liga Ca- 
talã nomeou seu presidente o 
sr, Ventosa e secretario 2 sr. 
Casabo, 

INCIDENTES SANGRENTOS 
NA ALDEIA DE MAN- 
CERA DE ABAJO 
BALAMANCA, 15 — tHavas) 
— Na aldeia de Mancera de 
Abajo deram-se serios jnciden- 
tes no decorrer de uma mani- 
festução organizada pelos par- 
tidos de esquerda, Foram ".0r- 
tas uma mulher e uma menina 
que ella tinha nos braços e fica- 
ram gravemente feridos cinco 
manifestantes e um rapaz de 14 
annos pertencente á Acção Po- 

pular, 





Pomposos os ft 
neraes do almi- 












rante Lord Beatty 


A FAMILIA REAL FEZ-SE 
REPRESENTAR 


LONDRES, 16 (Havas). — Os 
funeraes do almirante Beatty 
realizaram-se com grande pom- 
pa na cathedral de São Paulo, 

O rei Eduardo VII fez-se re- 
presentar pelo duque de York, 
acompanhado do duque de Rent, 
O cortejo funebre foi procedido 
de um destacamento de officines 
e fuzileiros navaes, O ataude foi 
collocado sobre uma carreta de 
artilharia recoberta da “Union 
Jack”, que servia de pavilhão ao 
navio capitanea “Lion”, com- 
mandado por Beatty na batalha 
da Jutlandia, Logo atraz do 
ataude vinham os duques de York 
e Kent e os representantes do 
corpo diplomatico, O presiden- 
te Lebrun e a marinha franceza 
enviaram corôns. Enorme mul- 
tidão se agglomerava á passa- 
gem do cortejo funebre. 








Uma tortura chi- 

neza empregada 

como methodo de 
cura 


NOVA YORK, março (H) — 
Por via aerea — Na antiguida- 
de tratava-se de um methodo 
de tortura, mas para o peque- 
no John Neill, de 10 annos de 
idade, uma gota de agua que, 
de segundo em segundo, cae 
sobre uma purte descoberta de 
seu cerebro, é a unica esperan- 
ça de vida que lhe resta, 

Ha um mez que John está de 
cama, Sessenta vezes em cada 
minuto cae sobre sua cabeça, 
de um frasco suspenso a um 
apparelho, uma gota de solu- 
ção de Dairen, o estado do me- 
nino é grave mas os medicos 
affismam que elle se restabele- 
cerá, 

Quando John, que saira a re- 
cado, foi encontrado na rua in- 
consciente, victima de um ca- 
minhão, o dr, John  Fowlkers 
teve que o operar para evitar 
a mastoiditis, tirando-lhe parte 
do craneo por um orificio feito 
acima da orelha esquerda. 

A 29 de janeiro começou o 
tratamento com gotas de solu- 
ção de Dairen caindo sobre a 
parte descoberta do cerebro. O 
orificio do craneo tem tama- 
nho approximado de um ovo de 
gallinha. Uma enfermeira, que 
não sae da cabeceira, trata com 
desvello do pequeno paciente, 
e este, por mais que procure 
mexer com a cabeca, nunca O 
consegue fazer sufficientemen- 
te para evitar que a gota dei- 
xo de calr no local determinado, 

Os medicos ainda não pedem 
dizer quanto tempo durará esse 
estranho tratamento, 


O jornal 
séde foi incendiada no dia 13 
do corrente annucia que sus- 
pende a publicação até nova, 
ordem. 

MORTOS E 


Em Villanueva de 








“LA NACION” SUSPENSA 
ATE' SEGUNDA ORDEM 
MADRID, 16 — (Havas) — 
“Ta Nacion”, cuja 


FERIDOS EM 
VILLANUEVA DE CAS- 
TELLON 

VALENCIA, 16 — (Havas) — 
Castellon 
produziram-se graves inciden- 
tes por occaslão de uma mani- 
festação politica. 

Houve dois mortos e tres fe- 


ridos graves. 
CHEGOU A GIBRALTAR UMA 


LEVA DE REFUGIADOS 
GIBRALTAR, 16 — (Havas) 


— Viudos de. Cadix, Granada e 


outras povoações hespanholas, 
chegaram a esta cidade cerca 
de cem refuglados entre os 


quaes numerosas mulheres e cri- 
anças, 


Sabe-se que a policia hespa- 


nhola surptrehendeu na povoa- 
ção de La Linea uma reunião 


de extremistas e effectuou gran- 
de numero de prisões. 


ASSALTADO UM JORNAL A 
MÃO ARMADA — TENTARAM 
INCENDIAL-O 
BARCELONA, 15 (Havas), — 
Cinco individuos desconhecidos, 


armados de revolveres, apresen- 


taram-so na séde do jornal “El 
Correo Catalan" e, depois de 


amençarem as pessoas presentes, 


penetraram nas officinas € pro- 
vocaram um princípio de incen- 
dio por meio de ar liquido in- 
Hlammavel. 

Os bombeiros foram chamados 


e dominaram rapidamente as 
chammas, que não chegaram a 


causar grandes estragos, 

“A HESPANHA NECESSITA DE 
CALMA, TRABALHO E PAZ” — 
DECLARA O SR. MARTINEZ 
BARRIO 
MADRID, 16 (Havas), — O sr. 
Martinez Barrio, chefe da União 
Republicana, que será provavel- 
mente eleito hoje para a presi- 
dencia dus Córtes, declarou aos 
representantes da imprensa: | 
“Não obstante a composição 
hecterogenea de Camara, estou 
convencido de que esta poderá 
fazer obra proveitosa. A Hes- 
panha tem necessidade de col- 
ma, trabalho e paz entre os ci- 
dadãos. Foi por essa politica 
que Se pronunciou nas eleições. 
Todos os partidos collaborarão 

no mesmo esforço”, 

O CONDE DE ROMANONES 
PREVÊ SERIOS ACONTECI- 
MENTOS SE O PARLA- 
MENTO FRACASSAR 

MADRID, 18 (Havas). — Ou- 
vido sobre a proxima actividade 
das Côrtes, o conde de Romano- 
nes, que na monarchia exerceu 
por varias vezes a presidencia do 
Conselho, declarou que, por em- 
quanto, não sahia se a Camara 
poderia fazer obra feconda nem 
se q sua actividade seria ou não 
duradoura, : 

Accrescentou que só &s primei- 
ras sessões poderiam fornecer 
qualquer Indicação sobre as pos- 
sibllidades do parlamento, Pelo 
bem da Hespanha, desejava que 
este se mantivesse por muito 
tempo porque, se desappnareces- 
se, logo se abriria uma éra de 
verdadeira anarchia, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Março de 1936 


A Situação na Hesp 
nha Revólucionada 


Serio incidente entre deputados extremistas na sessã 
eme = das Cortes Hespanholas = -- ===... .. 





MARTINEZ BARRIOS PRESIDI- 
RA* AS CORTES 


MADRID, 16 (Havas). — Foi 
eleito presidente das Córtes o 
sr. Martinez Barrios, 

VENCEU POR ESMAGADORA 

MAIORIA 

MADRID, 168 (Havas), — O gr. 
Martinez Barrios obteve 386 vu- 
los ma eleição para presidente 
das Córtes, contra 2 votos dados 
ao deputado comntunista Bolivar 
e 1 ao deputado Albornoz, Reti- 
raram-se 8 cedulas em branco. 


CASANUEVA E ROSADO GIL 
SERÃO VICE-PRESIDENTES DO 
PARLAMENTO 


MADRID, 18 (Havas), — O 
grupo parlamentar da Acção Po- 
pular designou q sr. Casanueva 
para occupar uma das vice-pre- 
sidencias das Córtes e o grupo 
centrista, presidido pelo sr. Val- 
ladares, ex-vhefe do governo, de- 
signou o sr, Rosado Gil para 4º 
vice-presidente, 


AGITADISSIMA A PRIMEIRA 
SESSÃO PARLAMENTAR — UM 
INCIDENTE ENTRE OS DEPU- 
TADOS DIREITISTAS E COM- 
MUNISTAS 

MADRID, 16 (A. B.), — A 
primeira sessão parlamentar ter- 
minou de modo lamentavelmen-= 
le turbulento, evidenciando as 
tendencias marxistas da munioria. 

do terminar a sessão, um depu- 
tudo da direita deu o grito de 
“Viva a Republica”, o que cau- 
sou indignação entre os commu- 
nistas e socialistas, Estes entoa- 
ram Immedialamente q “Inter- 
nacional”, entrecortada de vivas 
à Russia, 

En: vão tentaram os deputados 
da direita abafar essas manifes- 
tações bolchevistas com o hym- 
no nacional, que nem sequer era 
escutado, A custo foi restabele- 
cida a calma no recinto, 
PRECAUÇÕES PARA GARANTIA 
DAS CORTES — MILHARES DE 

PESSOAS EM EXPECTATIVA 

MADRID, 16 (Havas). — Em 
torno do palacio das Côrtes no- 
tou-se hoje viva animação, Não 
ha memoria de que, mesmo nos 
dias das maiores reuniões das 
Côrtes Constituintes, se junlas- 
se tanta gente nas ruas circum- 
vizinhas, 

As nutoridades tomaram pre- 
cauções especines, mas não se 
dey nenhum incidente, 

A*s 17.80 milhares de pessoas 
estavam ainda  agglomeradas 
junto ao palacio das Córtes, 
aguardando o fim da sessão c a 
salda dos deputados, - 
ABERTA A SESSÃO SOB A PRE- 
SIDENCIA DO SR, CARRANZA 

MADRID, 16 (Havas) — Abriu- 
se ás 16 horas a primeira ses- 
são das novas Côrtes. 

A Camara ainda não tomou, 
por emquanto, a designação de 
“Congresso dos Deputados". por 
lhe faltar numero sufficiente pa- 
ra a respectiva votação, que é 
de metade e mais um dos man- 
datos validos, Entretanto, deno- 
minar-se-á “Junta dos Depu- 
tados”, 

à presidencia da camara foi 
occupada pelo sr, Carranza e 
quatro dos mais jovens depu- 


a E mis CI ee 





Conde Romanones, varias 
vezes presidente do conselho 


de ministros, durante a 
monarchia 
f 
tados exerceram as funcções de 
secretarias, 

FORAM PRESOS DOIS ATACAN- 
TES DA RESIDENCIA DE LAR- 
GO CABALLERO 

MADRID, 16 (unas: — Fo- 
ram presos dois jovens membros 
das phalanges hespanholas que 
hontem à tarde dispararam va- 
rios livros contra a residencia do 
sr. Largo Caballero, 

PRIMO DE RIVERA E SEUS 
CORRELIGIONARIOS FORAM 
ENCARCERADOS 

MADRID, 16 (A. B,), — Fol 
encarcerado hoje o leader da, ex- 
trema direita, sr. Primo de Ri- 
vera, accusado de Insultos no go- 
verno, Mesma sorte liveram va- 
rios amigos do sr, De Rivera, 
inclusive a mafor parte dos che- 
fes do fascismo hespanhol, 

OS OUTROS SECRETÁRIOS 
PARLAMENTARES 
MADRID, 16 (Havas). — Fo- 
ram eleitos sevretnrios das Côr- 
tes os srs, Fernandez Gonzalez 
de Labandera, da União Repo- 
ilicana, Rodolfo Lopis, soclalis- 
ta; Dimas Madariaga, da; Ceda, 
edosé Av Trabal, da esquerda 

catala, 

O PARTIDO SOCIALISTA PEDE 

PROVIDENCIAS CONTRA O8 
TERRORISTAS 

MADRID, 16 (Havas), — O 
portido socialista enviou um 
communicado à imprensa pedin- 
do ao governo para tomar me- 
didas com o fim de evitar a re- 
petição de attentados identlzos 
nos que sofiteram os srs. Jime- 
nez de Asua é Largo Caballero. 
O communicado pecrescenta se 
lrata “de um vasto plano terro- 
rista que visa as personalidades 
do partido socinlista para en- 
contrar pretexto para uma re- 
ncção contra o movimento revo- 
lucionario”, 





NO ESTUDO OU 


NO PASSEIO BEBAM 


SEMPRE LEITE 





Morreu na miseria! Nos “campos de 


uma princeza 
morganatisa 
russa 


ST. LOUIS, março, (HH) — 
Por via aerea — A dr. Maria 
Carlota de Gollere Devemport, 
conferencista de cento e onze 
annos, só não foi atirada á& 
fossa commum porque o carita- 
tivo chefe de uma empresa fu- 
neraria custeou-lhe as despesas 
do enterramento, 

A senhora Davemport, affir- 
mava haver recusado um offe- 
recimento de matrimonio mor- 
ganatico, feita pelo ex-impera- 
dor Francisco José, da Austria, 
era filha de um principe russo 
e falleceu ha dias nesta cida- 
de, depois de ter sido operada 
de uma ulcera no estomago. 
Embora dissese ser mãe de onze 
filhos, ninguem jamais teve nó- 
ticias delles, e seu terceiro ma- 
rido, sr. William Devenport, é 
um pobre vendedor de meias 
para senhoras, que se encotra 
na maior miserla, 

A extincta, que modestamen- 
te se referia às suas amizades 
com Liszt. Sarah Bernhardt, 
Robert Louis Stevenson, com o 
almirante Dewey e com outras 
personalidades, contava com 
prazer como despresara o im- 
perador austriaco, Recusara o 
offerecimento do casamento 
morganatico, dizendo a Francis- 
co José: “Minha familia já se 
compunha de principes e de 
princezas quando a sua era 
ainda formada de simples al- 
deões”. E accrescentava que o 
imperador não soubera o que 
lhe responder. 

Em suas conferencias e en- 
trevístas, a dra, Devenport sem- 
pre dizia que nascera em 1824 
e que era filha do principe 
Pazkoíf, da familia real russa, 


concentração” do 
nazismo 


DIZEM QUE CARL OSsSTE- 
TZKY ESTA! MORIBUNDO 
BERLIM, 16 (Havas) — Cor- 
reu com insistençia que está 
moribundo o escriptor alemão 
Carli Von Ossietzky, internado 
desde 1933 no sumpo de con- 
centração de Paponbnrg, 

A informação anda não teve, 
porém, nenhuma confirmação 
official, 


Outro abalo sigmi- 
co em Quetta, na 
India 


BOMBAIM, 16 (Havas) — A's 
3% horas e 26 minutos foi senti- 
do na regiito de Quetta violen- 
to abalo sismico, 





Nito se registou até 


agora 
nenhum estrago. 








Fausto de Freitas 
e Castro 

Arnon de Mello 

Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da AL 
fandega, 48. 3º and. Sa. 
la 6 — Teleph.: 23.0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 às 18 horas : 
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BEBAM CAFE' GLOBO 


BOM ATE A U 


O MELHO.. E € 


LTIMA GOTA! 


MAIS SABOROS( | 





&r Transferida a confe- 


rencia italo-austro- 


hungara 


ROMA, 16 (Havas) — A 
reunião italo-austro-hungara 
que devia realizar-se em 
Roma s 18, 10 e 20 do cor- 
rente foi retardada de tres” 


as, 4 

As delegações da Austria es 

da Hungria são esperadas na 
noite de 20 do corrente, ? 
DPPSLDIALDIALLSLDELDLDLDLDDODIDDA 


Dinheiro brasilei- 
ro fabricado em 
Barcelona 


BARCELONA, 16 (Hevas) 
Foi descoberta mportante fal- 
sificação de notas do Banco do 
Brasil. A policia deteve o Indi- 
viduo Raymond Maler Moraes, 





de 65 annos de edade, origina- | 


rio de Monblane na Catalunha. 
PRESTES A TRAZER O “PACO” 
PARA CA" 

BARCELONA, 16 (Havas), — 
A proposito da prisão do indivi- 
duo Moragas, accusado de falsi- 
ficar notas do Banco do Brasil, 
a policia apurou que o mesmo já 
estava de malas promptas para 
seguir rumo a esse paiz, Em 
uma mala de fundo duplo e em 
uma caixa de chapéos a elle per- 
tencentes, foram descobertas, 
cuidadosamente dobradas, 1.805 
notas de 103000, 1.885 de 2005000 
e 588 de 500$000, Moragas é um 
“seroc” profissional, tendo já 
sido condemnado varias vezes, 
Em 1908 matou um inspector de 
polícia, no momento em que la 
prendel-o, em conseguencia do 
arrombimento de um cofre for- 
te. Em 1927, fôra detido tambem 
sob n accusação de falsificar no- 
tns daquele estabelecimento bra- 
sileiro de credito. Em 1933, res- 
pondia por nova “scroquerie”. 

Parece que Moragas estava em 
relações com q brasileiro Marti- 
nho de Souza, do Plauhy. 


SANATOSSE 


PARA TOSSE 
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0 rapaz mais forte 
dos Estados 
Unidos 


ALE'M DE CAMPEÃO DE LE- 
VANTAMENTO DE PESO E' 
EXCELLENTE MATHE- 
MATICO 
BOSTON, março (H;)) — Por 
via aerea — Roger Knapp, de 
17 annos, morador na pequena 
localidade de, Melrosej é o ra- 
paz mais forte entre os estu- 
dantes das escolas superiores 
dos Estados Unidos e do Cana- 
dá, As provas foram recente- 
mente realizadas por melos sci- 
entíficos, pelo professor Frede- 
rick Rand Rogers, da Universi- 

dade de Boston, 

Com uma barra collocada so- 
bre as coxas (methodo conhe- 
cido como “leg lift”) o joven 
Knapp levanta um peso total 
de 530 kllos. Em provas effe- 
ctuadas com o “dinamometro”, 
Knapp ergueu 345 kilos com os 
hombros. Tem com a mão es- 
querda, pressão de 76 kilos e, 
com a direita, de 70, 

Levanta seu proprio peso, que 
é de 70 kilos, 30 vezes conse- 
cutivas nas barras parallelas 
descansando seu peso nas pon- 
tas dos pés e dos dedos das 
mãos ergue-se e abaixa-se 80 
vezes. 

Knapp, ao demais, é um dos 
alumnos mais intelligentes do 
collegio, além de se revelar ex- 
cellente mathematico. 


Realizar-se-á em 
Praga 0 Congresso 
Internacional ds 
Educação Musical 


PRAGA, 16 (Havas) — Está 
marçada para 9 de abril proxt- 
mo a Inauguração do Congres- 
so Internacional de Educação 
Musical, organizado pela Sooie- 
dado Pró-liducação Musica] 
sob o patrocínio do sr, Benes, 


Recebido pelo 
Papa 0 embaixa- 
dor françez no 
Vaticano 


CIDADE DO VATICANO, 16 
(Hnvas), — O Papa recebeu em 
fuitençia especial o embaixador 
da França junto à Sant 
sra, Charles Roux. A peido 


e 


Consignações 
SEM MENSALIDADE 
à Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”| 
empresta qualquer quan 
tia aos funcciunarios pn- 
blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 .— 1º andar. 
23.0886. | 

















NOTICIARIO 5 


BANCO DOS 
--- RIOS PÚBLICOS ---.- 


Relatorio da Directorla e o 
parecer do Conselho Fiscal, lidos 
na assembléa que" se reuniu, 


hontem, para eleição da Di- 
rectoria e do Conselho Fiscal: 
“Srs, Accionistas: 
Em obediencia ao que pres- 
crevem os estatutos, tem a DiI- 
rectoria a honra de apresentar 


â vossa apreciação o relatorio | 


referente á vida do Banco em 
1935. 

A seguir, encontrareis as con- 
tas relativas ao mesmo anno e 
o parecer do Conselho Fiscal, 


—— 


— Antes de descer aos informes 
& que está obrigada, a Directo- 
ria cumpre o pezaroso dever de 
consignar aqui o fallecimento, 
em 30 de agosto ultimo, do seu 
antigo presidente, sr. General 
Emilio Sarmento. 

Os srs. Acclonistas conhecem 
bem os serviços prestados pelo 
saudoso director e podem assim 
avaliar da perda sofífrida pelo 
Banco, 

O sr, General Emilio Sar- 
mento, de facto, jamais deixou 
de dar ao Banco todos os esfor- 
ços e toda a dedicação valiosa 
que lhe emprestava a sua capa- 
cidade, assás conhecida, 

Ao General Sarmento foram 
prestadas em tempo todas as 
homenagens ao alcance da Di- 
rectoria e a que tinha justo di- 
reito o saudoso director, 


Dentro das disposições dos 
estatutos e a convite da Dire- 
ctoria, assumiu, a 4 de setem- 
bro ultimo, é cargo deixado 
pelo sr. General Sarmento, o 
accionista José Bellens de Al- 
meida, que fol egualmente 
substituido no Conselho Fiscal 
pelo supplente Lulz Ayres. 


FILIAES NOS ESTADOS 

Em reunião da  Directoria, 
assistida pela Conselho Fiscal, e 
por proposta do sr, director 
gerente Matheus Martins No- 
ronha, fundada na faculdade 
prevista no artigo 15 dos esta- 
tutos vigentes, foram criadas as 
filiaes nos Estados de São 
Paulo e Minas Gerses, para 
attender as necessidades do fun- 
ccionalismo naquelles Estados. 

No curto periodo de existencia 
dessas agencias, mais ou menos 
tres mezes, verificou-se o movi-: 
mento, quanto aos emprestimos 
de 2.250:479$000 em São Paulo, 
no total de 606, e réis..,.. HOT! 
1 739:3158900, em Bello Horizon- 
te, para o numero de 451 em- 
prestimos, ; 

A carteira de deposito & prazo 
fixo recebeu. naquellas agencias, 
até 31 de dezembro repectiva- 
mente, as importancias de réis 
161:5008000 e 58:6808000. 

ACÇÕES DE DIVIDENDOS 

A cotação das acções variou 
entre 478000 e 578000, 

Por transferencia de acções 
foram lavrados 211 termos e 
pera effeito de cauções e resgate 
de canções respectivamente 5 e 
B, sendo, portanto, em numero 
de 224 os termos lavrados em 
1935. 

Foram distribuidos dividendos 
no total de 850:0008000 sendo 
400:0002000 no 1º semestre e 
450:000$000 no 2º correspon- 
dendo, portanto, o primeiro a 
8 % e o segundo a 9 %, 
TRANSACCÕES SNBRE CON- 

SIGNAÇÕES 

Em 1935 foram realizados 
9.001 emprestimos na imvortan- 
cla de réis 31,606:6948700. 

A conta “Mutuarios” encer- 
rou-se, em 31 de dezembro de 
1935. com os saldos de réis 
25.723:0348117 na Matriz, réis 
2,137:1388700, na Filial de São 
Paulo; e réis 7235:5328300, na Fl- 


Hal de Bello Horizonte, repre- 





FUNCCIONA: 


sentando o total de réis 
29.596:612$117, contra o de reis 
27,472:342$000, em cegual data 
de 1834, 


COMPARAÇÃO DA CONTA 
MUTUARIOS 


Em 31 de de- 
zembro 1933,. 
Em 31 de de- 
zembro 1934,. 21.702:020$92: 
Em 31 de de- 
zembro 1935.. 27.472:3428900 
DEPOSITOS 
Os depositos attingiram em 31 


15,324;060$206 


de dezembro de 1935, a réis 
18.991:3775699, contra réis, ,.... 
12.536:5225048, em 1934 e réis 


7.640,850$528 em 1933 (algaris- 
mos dos saldos na Matriz), 
Na Filial em São 


Horizonte,. .;, 58:680$000 
Na Filial em São 
Paulo. ,.. « 161:5005000 


o que produz, em 31 de dezem- 
bro de 1935. 0 total de depositos 
de réis 19.211:5575699, 


RECEITAS E DESPESAS 


A receita mon- 

tou a Iéis.,., 
A renda bruta 

attingiu a réis 
A despesa mon- 

tou a réis.,..  2.080,0228558 

Ahi estão incluidos réis 
1 336:4065958 de premios pagos 
nos depositos e operações de 
credito. 

ão terminar a presente expo- 
sição, a Divectoria tem a satis- 
fação de trazer ao conhevimen- 
to dos srs, Acclonistas que, ape- 
sar de não haver sido recebida 
qualquer quantia referente aos 
emprestimos relativa ao mez de 
dezembro de 1935, por força do 
decreto n. 145, de 31 desse mez, 
que suspendeu as respectivas 
consignações, o Banco satisfez 
tados os seus compromissos de 
janeiro, não se utilizando assim 
da moratoria estabelecida pelo 
mesmo decreto, 

Rio de Janeiro, 7 de março de 
1936 — (a.) Bellens de Almeida, 
director presidente, 


PARECER DO CONSELHO 
FISCAL 


Os membros do Conselho Fis- 
cal, abaixo assignados, vêm se 
desobrigar de sua incumbencia, 
emittindo o seguinte parecer: 

Do exame da escripturação, , 
contas e demais documentos em 
confronto com o balanço geral 
e com a conta de “lucros e per- 
das”, dedobrada esta ultima em 
dois semestres, concluem pela 
perfeita exactidão de lodos es- 
ses elementos, fornecidos pela 


69. 149:080$74U 
3.603:7025012 


contabilidade do Banco dos 
Funccionarios Publicos, 
Sentem-se, ainda os mem- 


bros do Conselho Fiscal na obri- 
vação de assignalar que, apesar 
dos prejuizos decorrentes de 
fallecimentos, prejuizos inevita- 
veis e que em 1935 altingiram 
a 309:394$363, o desenvolvimento 
das operações do Banco, no ul- 
timo triennio (1933-1935), foi 
verdad iramente motavel. Na 
verdade, se em 1933, 4 Receita 
montou a rs, 33,997:9255278 ella 
se expressou em 1934, pela cifra 
de 55.526:1195967. para attingir, 
em 1935 a de rs, 69,149:0805748. 
Basta a indicação desse cres- 
cando para demonstrar a effi- 
ciencia da direcção do Banco. 

Deante de tão promissores rve- 
sultados, os membros do Conse- 
lho Fiscal sentem-se justiceiros 
ao apresentar seus votos de con- 
gratulações e louvores à directo- 
ria do Banco, 

Rio de Janeiro, 5 de março de 
1936. 


Assignados. — Relator. dr. 
Paulo Martins. — R, de alencar 
Coimbra. — Lulz Eugenio Ay- 


res dos Santos." 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida no gerente do DIARIO 


CARIOCA. 
INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


A MAIS SADIA INFLUENCIA 
INTELLECTUAL 


A actual historia do mundo mostra que 
os Lempos se approximam de uma luta mais 
intensa pela vida, em que o preparo, o co- 
nhecimento das leis scientificas constituem 
o elemento decisivo. Por ora, na America, 
ainda não tivemos as guerras em que se.em- 
penham os outros continentes, talvez por- 
que aqui sobra o espaço, e por isso a com- 
petição ainda é mais suave. 

Mas o dominio do mundo é conferido 
aos mais aptos. Os inferiores, incompleta- 
mente educados, faltos de instrucção, são vi- 
ctimas de todas as humilhações, e vêm a ser 
vencidos, deslocados ou supprimidos, 

Os povos latinos em geral são imprepa- 
radissimos, Basta-nos comparar a situação 
politica, social, commercial, economica e fi- 
nanceira dos povos da America Latina com 
os de America anglo-saxonia, para compre- 
endermos mais flagrantemente o contraste, 
E provêm isso de seculos e seculos de desedu- 
cação systematica, de uma educação falsa, 
Porque o contraste é flagrante. Percorram- 
se na Europa, por exemplo, os paizes caracte- 
risticamente latinos, Portugal, a Hespanha, a 
Italia, e depois os do Norte da Europa, a Di- 
namarca, a Suecia, a Noruega, a Finlandia, 
& Hollanda, e ver-se-á a solidez de preparo 
destes ultimos, o vigor physico, a saude, que 
os caracterisa o espirito calmo, ponderado, 
raciocinante, ao passo que naqueles, nos Ja- 
tinos, ha um espirito chaotico, uma ignoran- 
cia dos processos naturaes, a anarchia nos 
espiritos, 

Se queremos, no Brasil, progredir seria- 
mente, philosophicamente, não temos senão 
ir a esses pequenos paizes do Norte, que enu- 
meramos, a Suecia, a Noruega, a Dinamarca, 
a Hollanda, a Finlandia, e lá aprendermos 
tudo, a calma, a educação physica, a ponde- 
ração, a vida raciocinada, o bom senso, o 
bom humor, 


Precisamos confessar que na actual pha- 
se da historla do mundo os latinos, se tive- 
ram os grandes genios que iluminaram o 
mundo, por outro lado se encontram, em edu- 
cação social e collectiva, um ou dois seculos 
atrazados com relação aos do Norte da Eu- 
ropa. E não é só em instrucção, em somma 
da conhecimentos, é tambem em disciplina 
social, em methodos de vida, em .educação 
physica, 

Eis porque o grande conselho a dar a 
toda a mocidade brasileira consiste em des- 
aprender o francez e a aprender o inglez, em 
generalizar intensamente o ensino da lingua 
britannica, em que reside hoje a maior som- 
ma de conhecimentos humanos. 

Por possuir toda a cultura ingleza, o po- 
vo americano fez dos Estados Unidos esse 
colosso, como elle se apresenta hoje, com 
400.000 kilometros de estradas de ferro, com 
48 Estados perfeitamente organizados e que 
são outras tantas nações, com uma rêde vas- 
tissima de todos os meios de communicação, 
&o passo que nós brasileiros, por possuir- 
mos apenas, collectivamente, a cultura lusa, 
nada conseguimos fazer em nosso territorio, 
tão grande como o dos Estados Unidos, mas 
rue ainda conservamos quasi pleno deserto, 
ou pm maxima parte sertão, 

Precisamos ser observadores realistas e 
Icães, O facto é que o espirito anglo-saxonio, 
a cultura anglo-saxonia, a raça anglo-saxo- 
nia triumpharam formidavelmente no mun- 
do. e naluralmente porque tiveram melhor 
compreensão dos processos que produzem & 
superioridade de acção. 

Senão vejamos. O Imperio Britannico 
tem uma area total de 34.300.000 kilome- 
tros quadrados e uma população de cerca de 
500,000,000 de habilantes. Por outro lado, 
05 Estados Unidos têm uma area total de 
1.692.000 Kilometros quadrados e uma popu- 
lação de 14,000 000 de habitantes. Assim 
no mundo, o domínio dos povos anglo-saxões 
compreende um total de 44.022,000 kilome- 
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tros quadrados e de 640,000,000 de habitan- 
tes. 

Logicamente o que produziu esse resul- 
tado foi a cultura britannica, a mentalida- 
de britannica, o pensamento britannico. Por- 
que o homem é governado pelo cerebro, lo- 
gicamente pelas idéas que povoam esse ce- 
rebro, 

Eis porque olhando o mappa dos Esta- 
dos Unidos e comparando com o do Brasil 
vemos um terrltorlo egual, mas naquelte 
constatamos uma civilização intensissima, e 
neste um quasl deserto, 

A différença está na especie de cultura 
que governou. a mentalidade americana e a 
brasileira. Os americanos dispuzeram da cul- 
tura ingleza inteira, para ajudal-os na obra 
de povoamento e apparelhamento do seu 
paiz, ao passo que nós não contámos com 
isso. 

Ora, devemos fazer na vida conforme 
manda o conselho: “Je prends mon bien oú 
Je le trouve."* 

Desde que a cultura ingleza é a que dá 
a maior capacidade mental e pratica, eis 
ahi porque o grande conselho a dar á mocil- 
dade brasileira, em todos os recantos do pailz, 
é o de se familiarizar com a cultura ingleza 
e a lingua ingleza, 

E outra constatação a fazer nesse sen- 
tido é a de que a base mental dos inglezes 
póde considerar-se como a philosophia em- 
pirica que os caracterisa. Não ha metaphy- 
Sica na Inglaterra. Compare-se a philoso- 
phia Ingleza com a allemã, caracterisada es- 
ta pela tendencia metaphysica. Na 'nglaterra 
temos permanentemente, ha seculos, o em- 
pirismo philosophico, 

A grande corrente da philosophia in- 
gleza através de todos os seculos se caracte- 
risa por esse colorido, que lhe é fundamen- 
tal. 

Basta enumerar os grandes philosophos 
da Inglaterra, Francis Bacon, Locke, Hume, 
James Mill, Hobbes, Bentham, Herbert Spen- 
cer, e ahi temos uma galeria inteira de phi- 
losophos empiricos, 

E dahi, desse profundo realismo do es- 
pirito inglez, a sua formidavel capacidade 
de expansão a se manifestar no domínio do 
mundo, estampada no mais vasto imperio 
que a historia jâmais viu e cuja construcção 
exigiu a mais exacta percepção intellectual 
de todos factos no ponto de vista physico e 
psychico, 

E eis porque a mocidade brasileira, deve 


voltar o seu espirito para essa sadia influen- 
cia que consiste na literatura e na lingua 
ingleza, 


MARIO PINTO SERVA 





TOPICOS 


OS CONTRATADOS 

O DIARIO CARIOCA 
tem tratado do caso da 
situação dos contratados 
em face da Constituição 
federal. Dos deputados 
classistas, que são repre- 
sentantes do funccionalis- 
mo na Camara, apenas 
dois se manifestaram des- 
assombrosamente sobre o 
assumpto; os srs, Barreto 
Pinto e Moraes Paiva, o 
primeiro, reconhecendo 
que não se póde negar nos 
funccionarios contratados a qualidade de 
funccionarios publicos, e o segundo, defen- 
dendo these opposta. 





Apesar de tudo, porém, os contratados 
vão tendo os direitos e interesses defendidos. 
Tratando do assumpto, o DIARIO CARIOCA 
tem procurado esclarecer a sua situação. Tan- 
to assim que, pondo em cheque aqueles di- 
reitos e interesses, transcrevemos, ha dias, um 
parecer da Commissão Revisora, do qual é 
relator o sr. Luiz Galloti, assignado pelos seus 
demais membros, inclusive pelo presidente 
ministro Bento de Faria, mandando reinte- 
Brar um contratado que havia sido demitti- 
do, por consideral-o, antes de tudo, funccio- 
nario público, 


Tambem, e focalizando o assumpto, tive- 
mos opportunidade de ouvir, ha dias, o sr. 
Hilario Leitão, director geral de Contabili- 
dade do Ministerio da Educação, sem favor, 
um autarizado technico desse Ministerio, Fa- 
lando com segurança, o director geral, depois 
de uma argumentação impressionante, con- 
clue: “entendo que os contratados, na situa- 
ção em que se encontram, pódem ser consi- 
derados funceionarios publicos”. 


Com effeito, a entrevista que nos foi 
concedida pelo sr. Hilario Leilão compreende, 
sobremodo, pontos de vista opportunos e, a 
par disto, foram expostos com elareza, den- 
tro do mais perfeito espirito de jusliça e» 
equidade, 





OS INTERESSES DOS JORNÃES 

Registamos, no ultimo 
sabbado, a resolução do 
ministro da Fazenda, 
mandando suspender a co- 
brança que se tentava de 
todo o papel já despacha- 
do para os jornaes da ca- 
pital. Na campanha que 
mantivemos contra esse 
absurdo do sr. Rezende 
Silva, mostrámos como se- 
melhante revisão Lraria a 
ruina das empresas jornalísticas, pois nenhum 
jornal supportaria o peso dessa nova respon- 
sabilidade. O acto do sr. Souza Costa, re- 
percutindo de maneira sympathica no seio do 
jornalismo, representa uma victoria da As- 
sociação Brasileira de Imprensa e dos esfor- 
ços que o sr. Herbert Moses, seu presidente, 
envidou no sentido de livrar a imprensa de 
mais esse onus, de consequencias lamentaveis 
se lhe fosse imposto. 

Para manter a tal cobrança o director da 
Fazenda insistiu junto no governo, Mas o gr. 
Moses insistiu tambem. E o ministro Souza 
Costa acabou reconhecendo que o presidenle 
da A. B. I, estava com a razão. A revisão não 
passava de méra questão pessoal do sr. Re- 
zende Silva para com os jornaes, . 

O sr, Herbert Moses, assim como traba- 
lhou no sentido de evitar a investida da 
commissão revisora, saindo victorioso da lu- 
ta, está, persistente como sempre na defesa 
dos interesses dos jornaes, procurando tornar 
sem effeito o augmento das taxas de arma- 
zenagens e o famigerado 2 % de previden- 
cia social, Ao sr. Herbert Moses deve á im- 
prensa brasileira valiosos serviços que não 
pódem ser esquecidos e cujos agradecimentos 
os jornaes vêm crystallizando em topicos e no- 
tas de louvor e applausos. 








COMMENTANDO,.. 

Ha poucos dias inaugurou- 
se, nesta capital, a Escola 
Bahia, no suburbio de Bom- 
successo. Houve festas. dis- 
cursos, musicas, flores, tudo, 
emfim, indispensavel, a ce- 
rimonias semelhantes. 

Acontece, porém, que os 
moradores de um matagal 
enlameado que tem o nome 
pomposo de “Avenida Ro- 
ma” diziam, ao vêr passar o 
prefeito da “Cidade Maravilhosa”: 

— O Pedro Ernesto deveria vir por aqui, 
a pé, num dia de aguaceiro, para vêr o 
“quanto dóe uma saudade”... dos tempos do 
Pereira Passos. 

Registando esse episodio, os moradores 
daquella rua e de outras mais de Bomsuccesso, 
transmittimos , ás “autoridades municipaes 
mais um appello daquella gente, que já está 
exhausta de pedir ao prefeito um pouquinho 
de caridade... 








O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom com nebulosidade variavel e trovoadas 
locaes, Temperatura; estavel & noite e em 
elevação de dia, Ventos: de norte a léste, 
frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom 
com nebulosidade variavel e trovoadas locaes. 
Temperatura: estavel á noite e em elevação 
de dia. 

Estados do Sul — Tempo: bom com ne- 
bulosidade, passando a instavel com chuvas 
no Rio Grande do Sul; trovoadas locaes. Tem- 
peratura: em elevação, Ventos: de norte a 
léste, Rajadas, muito frescas no Rio Crrande 
do Sul, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom com nebulosidade variavel e 
trovoadas locaes. Temperatura: estavel á noi- 
te e em elevação de dia, Ventos: de norte & 
léste, com rajadas frescas. 





“Uma Anomalia da Justiça” 


Recebemos, a proposito do topico sob o 
titulo acima, a seguinte carta: * 

“Rio de Janeiro, 14 de março de 1936. — 
Ilmo. sr, redactor do DIARIO CARIOCA. — 
Amº. e sr. — Cordines saudações. — Ii com 
a devida attenção o topico constante da edição 
de sexta-feira ultima sobre o adiamento de 
um julgamento no Tribunal do Jury. Houve 
um equivoco, que peço ter a fineza de corri- 
gir a bem da verdade, Estive presente á ses- 
são na qualidade de jurado, e. tive a occasião 
de verificar o correcto procedimento do aus= 
tero e digno presidente, o dr. Magarino Tor- 
res, legitima gloria da magistratura brasi- 
leira e culto Jurisconsulto, o qual consentiu 
tão sómente ho Segundo adiamento pelo facto 
de permittir a lei em vigor, ponderando ener- 


DIARIO CARIOCA -— Terça-feira, 17 de Março de 1936 
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Os Inimigos do Brasil 


Quando publiquei o meu livro “A 
Nlusão Brasileira” tive necessidade 
de dedicar um dos seus capitulos ao 
sr. Menotti del Picchia, o poeta de 
“Juca Mulato”. lisse escriptor, cujo 
talento reconheço, fez na sua obra “A 
Revolução Paulista” referencias de- 
sairosas ao “resto do Brasil”, esco- 
lhendo de preferencia o Norte para 
alvo dos seus despeitos e dos seus 
odios. O sr. Menotti quiz glorificar a 
grandeza de S. Paulo. Para isso não 
se tornava necessario humilhar os ou- 
tros Estados. 

Ninguem mais do que eu sempre 
proclamou o prodigioso progresso de 
S. Paulo, o esplendor da sua cultura 
e da sna brilhante civilização. Espi- 


ritos de projecção mental como o sr. 
Menotti del Picchia, entretanto, se 
tem atirado á obra desconcertante e 


nefanda de cavar a desaggregação da 
unidade nacional, numa campanha mi- 
seravel que sómente visa alimentar o 
fogo da fornalha separatista, que to- 
dos os brasileiros repellem e amaldi- 
çoam. Mas a verdade dolorosa é que, 
dentro das fronteiras paulistas, tra- 
balha-se na surdina contra o Brasil, 
E, o que é de lamentar, esse trabalho 
odiento é divigido por homens de in- 
telligencia que se deveriam pôr a ser- 
viço da patria, chefiando a vanguar- 
da da grande batalha pela união de 
todos os brasileiros. 
EE DE 

A conducta do sr. Menotti del 
Picchia, entretanto, com um pouco de 
boa vontade, encontra uma attenuan- 
te: seu livro foi escripto numa época 
de agitação, de tumulto de trepida- 
ções, quando o povo paulista ainda 
sentia os golpes rudes da luta revolu- 
cionaria de 1932, Ainda sangravam 
as feridas, ainda corriam lagrimas. O 
poeta das “Mascaras” deixou extra- 
vazar, nas paginas daquella obra, a 
avalanche de sua raiva contra as for- 
ças qne, de todos os recantos do paiz, 
se puzeram ao lado do Governo Fe- 
deral, para suffocar a brava rebellião 
da terra de Piratininga. 

A campanha separatista, entre- 
tanto, continnou a ser mantida, im- 
p=erioticamer*e, em certos sectores in- 
tellectnaes de S. Paulo. Até dentro 
da Assembléa Constituinte do Estado, 
houve um deputado, sr. Alfredo Ellis 
Junior, que não sé -nvergonhon de 
subir à tribuna para insultar o Brasil, 
prégando a desaggregação de S: Pau- 
lo que poderia viver por si! 

Agora, cabe a vez ao sr. Montei- 
ro Lobato. O autor de “Jeca Tatá”, 
obra que Ruy Barbosa immortalizou 
nes seus discursos inconfundiveis, - 
alistou-se, inesperadamente, nas filei- 
ras daquelles que gritam contra o 
Brasil, Devemos, de inicio, demonstrar 
a tristeza que provoca um episodio 
dessa ordem, levada em conta a figu- 
ra desse escriptor a quem a literatura 
brasileira deve uma grande somma de 
EeTrvICOSs, 

O sr. Monteiro Lobato, ha muito 
tempo se vinha dedicando a uma li- 
teratura proveitosa, escrevendo livros 
para as crianças. O seu esforço nesse 
sentido foi sempre merecedor dos mais 
francos applausos. Intelligente, enlto, 
criador de emoções, o sr. Monteiro 
Lobato estava dando á sua vida de 
eseriptor uma feição marcante nos 
annaes da nossa evolução social e po- 
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Eicamente que não poderia de fórma alguma 
ser proteliado por mais tempo o julgamento 
em fóco e para evitar o fracasso no proximo 
Julgamento com o não comparecimento do 
advogado da defesa ncmeou novo defensor 
“ad-hoc”, o lllustrado dr, Evandro Lins. 

O dr. Madureira de Pinho, dedicado e 
competentissimo Promotor Publico lançou um 
veemente protesto, para constar da acta, no 
que foi secundado pelo sympathico auxiliar da 
accusação, o dr. Dunshee de Abranches, O di- 
gno juiz agiu com superioridade de vistas e 
elevado espirito de justiça, Grato pela publi- 
cação desta Ticará o assiduo leitor. — Am, 
cre, obrº, e adm. — Aristoteles Pereira”, 





À Balanca Commercial da França 


PARIS, 16 (A, B.) — As importações fran- 
cezas durante os dois primeiros mezes do an- 
no corrente, segundo estatísticas agora publi- 
cadas, augmentaram de 380 milhões de fran- 


“cos em comparação com periodo egual de 


1885. 

Quanto és exportações, no mesmo pe- 
riodo do corrente anno, apresentam um de- 
crescimo de 320 milhões de francos compara- 
tivamente & janeiro e “evereiro de 1935. 





Em Finanças, Vae Bem 





A LIGA DAS NAÇÕES APRESENTOU UMA 
BOA RECEITA 
GENEBRA, 16 (A. B) — A situação fi- 
nanceira da Liga das Nações e de prosperi- 
dade. Até fins de fevereiro a receita foi de 
perto de 5 milhões de francos ouro, o que re- 
presenta 17,3 % de orçamento de 1936, 


litica, Agora, porém, o autor de “Jeca 
Tatá” desviou-se do bom caminho. 
O seu ultimo livro — “Geographia da 
Mãe Benta”, feito para crianças, é um 
insulto ao Brasil, E' um trabalho per- 
fido contra o Brasil. E” uma série da 
oftensas contra o Brasil. 

O sr. Monteiro Lobato, procuran- 
do exaltar S. Paulo, suas realizações, 
seu progresso, transforma o seu livro 
num doenmento de pura propaganda 
separatista. O resto do paiz é achin- 
calhado na “Geographia da Mãe 
Benta”. Sómente S. Paulo é grande, 
sómente S. Paulo é um exemplo. Às 
outras unidades federativas são apre- 
sentadas como senzallas, como fendns, 
como nucleos de imbecis e de ineptos.. 
O sr. Monteiro Lobato não escreveu 
um livro para as crianças brasileiras. 
Escerveu-o para as crianças paulistas, 
para que essas aprendam a detistar o 
Brasil e só amar 8. Paulo, Não púde 
haver affirmação mais deploravol de 
persistencia separatista do que essa: 
preparar as gerações com esse irstin- 
cto de odio à propria Patria 

E ed 

Contra essa onda perigosa que 
homens de cultura agitam contra a in- 
tegridade nacional, levanta-se a pala- 
vra do sr. Armando de Salles Olivei- 
ra, governador de S, Paulo, com as 
suas tremendas responsabilidades de 
chefe de governo. A esse illustre ho- 
mem publico coube a obra formidavel 
de reintegrar S, Paulo no Brasil, de- 
pois do desfecho da Revolução de 
1932. O sr. Armando de Salles Oli- 
xveira conseguiu realizal-o, embora re- 
cebendo os insultos e as pedradas dos 
que adoptaram o programma de in- 
centivar, cada vez mais, o turbilhão 
terrivel do odio fratricida. 

Falando, ha poucos dias em Pira- 
cicaba, o governador de S. Paulo 
disse: 

“Fizemos uma politica nacional é 
essa politica é de collaboração e não 
de isolamento. Nunca comprernde- 
ramos que S. Paulo, cuja preponde- 
rancia economica na Federação se ac- 
errêua tod CU TANSO dSp re 
ticipar dos conselhos da União, Não 
houve acontecimento relevante da na- 
cionalidade em que não tivessemos 
parte decisiva. Ainda quando perdu- 
rassem resentimentos, o nosso. instin- 
eto nos levaria: sempre a combater 
pela causa que tantas vezes nos fez 
soffrer. Isolado, São Paulo perderia o 
fio dos seus destinos. Olhando, ao 
contrario, os problemas brasileiros 
com olhos brasileiros, São Paulo sente 
latejar nos pulsos a energia para as 
empresas mais grandiosas.” 

Ed de 

“Isolado, São Paulo perderia o 
fio dos seus destinos”, Perderia por- 
que S. Paulo é brasileiro e não póde 
viver sem o Brasil. A propaganda se- 
paratista dos Menotti del Picchia e dos 
Monteiro Lobato não dará  frntos, 
Mas cumpre arrancar a arvore má 
pelas rizes e expol-as ao sol para see- 
carem. 

E al JR 

Os srs. Armando de Salles Olvei- 
ra e Monteiro Lobato estão assim col- 
locados em polos oppostos. O antor do 
“Jeca Tatá” está inseripto no ról dos 
inimigos do Brasil. 


AMERICO PALHA 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por portarias de 13 do corrente, do ml- 
histro das Relações Exteriores, foi confirma- 
do o consul de |" class Mario Drólhe da 
Costa no cargo de chefe da Contabilidade, 
que vinha exercendo desde 1º de novembro de 
1934; foi determinado que a licença especial 
concedida, por portaria de 15 de janeiro do 
corrente anno, ao auxiliar de consulado El- 
pidio de Brito Pereira Seja gosada em perlo- 
dos de tres mezes, de conformidade com o 
art. 4º, do decreto n. 42, de 15 de abril de 
1935; foi concedida ao auxiliar de consulado 
Orlando Schmidt Cabral a licença especial de 
Seis mezes, por contar um decennio de effe- 
ctivo exercicio, de conformidade com o de- 
creto n. 42, de 15 de abril de 1935; e foi no- 
meado o 1º tenente Pharmaceutico Antonio 
Mendes da Silva, para o cargo de pharma- 
ceutico da commissão demarcadora das fron- 
teiras do sector oéste, 

—— O sr, José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, recebeu, 
hontem, o sr, Raphael Xavier, director da 
Estatística do Ministerio da Agricultura, 


ne 


Decresce a Gréve dos Ascenso- 


ristas de Nova York 


NOVA YORK, 16 (A. BJ — Desde hon- 


trm, voltaram ao trabalho os accensoristas de 


600 edificios desta capital, que se achavam 


em gréve, Espera-se que a actuao 


feito La Guardia se exero 


ão do pre- 
a tão beneficamen- 


Le com referencia aos grévistas dos quartei- 


rões que ainda não voltaram ao trabalho. 
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4 Chegada do Almirante 


Protogenes a Campos 


pra A ERR A E A Lo SS 
A RECEPÇÃO NA “GARE” DA LEOPOLDINA — AS HOMENAGENS PRESTADAS A S. EXA. 


Fala o prefeito da cidade, sr. Sylvio Tavares — E 


da cidad 


CAMPOS, 15 (Es ecia] 
DIARIO CARIOCA) == Chegou 
hontem a esta cidade ás 5 horas, 
O governador do Estado, almi- 
rante Prologenes Guimarães 
pet Fetetido por grande mas- 

uiar na “pare” ja 
polia: RRER las Leo 

"alou em nome da população 
O prefeito dr. Sylvio Tavoges 
Em companhia de s. ex. velu O 
novo bispo de Campos que foi 
saudado pelo representante do 
Centro D, Vital. Em seguida, 
acompanhado por grande corte- 
jo, composto de mais de 30 car- 
Tos e enorme multidão, divigiu- 
se osr governador até o palacio 
episcopal onde deixou o sr. 
bispo, Teve prande realce o 
acompanhamento, dado pelo 
Erupo de cavallarlanos “Mos- 
queteiros da Baixada” composto 
de mais de 20 homens e osten- 
tando lerno branco e chapéo de 
Chile, tendo esta comitiva con- 
stituido bella guarda de honra 
com caracter puramente demo- 
cratico. O dia de hoje será re- 
servado unicamente ás homena- 
gens que serão prestadas so no- 
vo bispo, O sr. governador hos- 
pedou-se na residencia do capi- 
talista Perlingeiro, 

Pelo serviço de filmagem do 
Departamento de Estutistica e 
Publicidad - da Secretaria do 
Trabalho, foram trados aspe- 
elos da chegada de 5, ex. e das 
homenagens que lhe foram 
prestadas, 

O serviço de radio-cultura, 
em entendimento com q Depar- 
tamento de Estatistica e Publi- 
cidade, collabora nas homena- 
gens à chegada do governador, 
acompanhando todas as phases 
da estuln de s, ex. nesta ci- 
dude, 

Falirão hoje ao microphone 
os srs, secrelarios de Estado. 

O director scral do Departa- 
mento de Estatística e Publi- 
cidade oceupou o microphone 
em saudação ao povo o dizen- 
do das finalidades daquele De- 
purtumento., 

COMO FALOU O PREFEITO 

DE CAMPOS 

Foi o seguinte o discurso 
pronunciado pelo prefeito Syl- 
vio Bastos “Tavares, no banque- 
te do Automovel Club: 

“Exmo. sr, governador — O 
municipio de Campos, aqui re- 
presentado por todas as suas 
uctividades, pelos elementos 
muis proeminentes da nossa so- 
ciedade, pelos seus valores cul- 
turages, pelas Forças politicas 
mais ponderaveis, Campos 
sentimento e cerebro reune-se 
pura prestar a v, ex, as home- 
nagens de seu respeito e ad- 
niração, confinda que está nos 
altos e patriolicos propositos 
que ucompanham o digno chefe 
do Estado na difficil e dignifi- 
caute investidura que o povo 
fluminense confiou a v, ex. Ou- 
tros intuitos não nos movem 
Senão nquelles inspirados pela 
ruzão e contados à justiça de 
om julgamento que só a con- 
selenclia recta e despida de 
preconceitos inferiores poderá 
ditar, Animam-nos as esperan- 
ças que se não apagam, porque 
são alimentadas pela coragem 
que sempre nos assistiu, como 
uma das muis nobres virtudes 
que caracterizam o povo desta 
anuda terra cujo amanho enri= 
queceu o nosso braço « deu-nos 
a consciência do dever cumpri- 
do, 

Por isso, sentimo-nos  tran- 
quillos e bastunte uutorizados 
para, ao recebermos v. ex. ex= 
pandir as nossas ulegriuns nesta 
hura solenne em que v. ex, nos 
honra com a sua visila e nos 
proporciona uma opportunidade 
para dizer-nos do desejo incon- 
tido de progredir e da ansie- 
dude que nos atormenta em [a- 
ce dos obstaculos que acorren- 
tam e que tanto nos fazem sof- 
frer, 

Ha, entre nós. possibilidades 
latentes por força e circuni- 
stancias que não escapam á 
nossa annalvse e que já seriam 
realidades  pulpitúnies se a 
compreeusão de governos pas- 
sudos não se conturbasse e ni- 
tda se olferecesse para acudir 
e defender o inferesse publico 

O homem de governo, mais 
que cunlquer outro na esphera 
sucial deve sentir O peso das 
responsabilidades e perquirir 
os fundamentos de uma deli- 
beração antes de assentar as 
suus verdadeiras buses, Us scus 
actus relleciem o interesse col- 
lectivo e sómente este poderá 
influir para que a majestade 
do curgo se conserve inlungivel 
e o se ovcupante invulneravel 
na sus «dignidade udminisita- 
tiva. 


As necessidades gritantes do 
nosso quunicipio ulferecem-nos 
um aspecto erystullino para a 
suu compreensão e dão-nos im- 
mediatumente o alcance de sua 
utilidade e em pre orções lão 
grandes e vuntijusas que con- 


stiue um verdadeiro erime 
abundonal-as Ou esmo pro- 
longar a sua solução,  Certa- 


meme, não escapará à argueia 
de v. ex. que a nossa vitil- 
dude manifestada em varias tas 
nossas realizações seria muito 
mais pujunte se a visão gover- 
namental se tisusse abjeciiva- 
mente na soltição dos nossos 
mugnos problemas em vez de 
se ajongur e se perder na con- 
templacio de programmais ab- 
structos. V. ex. procurando. 
com antecipação, conhecer das 
nevessidules dos municipios, da 
a perceber a Lodos quantos no 
pugnam pelas restiiações uteis 
due a sum aeção governamental 
será das mais fecundas para o 
Estudo do Rio e dus mais Jus- 
“as na distribuição dos Lenefi- 


clas. Nós, os campistas, vive- 
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mos pacificamente do trabalho 
honesto « productivo, Apluca- 
mos u nossa ira porque atina- 
mos Os nossos sentimentos pelo 
diupasão da cordialidade, Sa os 
tarncleres que estruciuram , a 
nossa alma e plusmam a nossa 
personalidade não nos. dessem 
Os requintes da resistencia es- 
tolea, com certeza, teriamos ve- 
dido ao peso esm.gador das 
injustiças ou tutvuda a luz da 
tonsciencia pela alucinação. 

+» ex, bonrundo-nos com a 
Sun presença, (rorxe-nos espe- 
rinçus e já nos ofltrece uma 
perspecilva de melhores dias. 

As nossas uspirações são .as 
que decorrem da «voluçio na- 
tural; queremos npeuus que os 
ugentes propulsores do progres- 
so ciminhem  parallelumente 
com a nossa capucidade do tra- 
balho para que as nossas ener- 
glus não se desperlicem e us 
nossas forças morues não se 
anniquilem, 

Profundameute «umanos são 
os nussos desejos, A eslagiu- 
ção uvilta a nossa | robidade do 
povo labutioso, com nos aca 
brunha o melo inadequado à 
vida pelas suas condições anti- 
hyglenteus, com agentes ugures- 
sivos á saude e Incilmente re- 
moviveis, 

lomos dos primeiros a pos- 
suir electricidade, seremos dos 
ultimos a tel-a em condições de 
ullender às nossas necessidades, 

Bebemos agua interior à que 
ingeriamos ha trinta anos pus= 
sudos. Setenta mil almas, ap- 
proximadamente, habitam o pe- 
rimetro urbano, com perto de 
oito mil casus distribuidas nu- 
mn area de mais de volto kily- 
metros quadrados. Menos de 
BU dessas hubilações são ser- 
vidas por ugua e esgulo, sendo 
que aquela é dis! duvida em 
proporções inferiores à média 
universal “pro-die e per-capl- 
ta”. Mal captado, sem trala- 
mento, insufticiente-..ente: dis- 
tribuido, o precioso liquido con- 
sllue um perigo para a volle- 
clivivade que se ucha ainda 
muis uma vez ameaçada na zo- 
na perlferica onde não existt 
réde de distribuição, servida por 
agua polluida, contendo requen- 
temeute agentes palogenicos, À 
ampliação vuesses serviços e q 
seu uperfeiçoamento, incenliva- 
ta O nosso progresso, reforça- 
ria a nossa defesa contra os 
nggressores da saude, augmen- 
turia o patrimonio do nussa 
Estudo e pelos seus multiplos 
aspectos economicos enriqueçe- 
tin a Nação. 

Os encantos da terra quebram 
os seus matizes, as suas mu- 
ruvilhas cantadas nos. versos 
dos nossos poetas, revividas nas 
senlilezas dos forasteiros, mais 


exuberantes no exnggero do 
nosso bairrismo perdem em 
harmonia «e dão-nos sombras 


do Lristeza quando a nossa sen- 
sibilidade de prescriplados leal 
e amproso é locuda de dor e 
coustfingimento em face da ca- 
rencia de obras de assistenciy 
social. Pelo que nos dão o Es- 
tado e q Pederação, estariumos 
na muis completa indigencia, 
Salva-nos ainda o Poder Publi- 
co Municipal ca philantropia 
particular, Carecemos, sobretu- 
do, da assistencia hospitalar 
fixa que é prestada À nossa po- 
pulação desvalida pela nossa 
Santa Cusa de Misericordia que 
v. ex. acaba de visitar, Velha 
e anachronica, anti-hygienica e 
deficiente, oferece na sua re- 
sistencia granilica o aspecto da 
formação moral dos nossos dias. 
Prestu-nos, ainda serviços in- 
estimaveis ue, assegurando a 
immortulicade do passado, at- 
testam a Indiflerença morna e 
eriminosa do presente, 

E' necessaria uma rebabilita- 
ção construindo um hospital que, 
altcudendo às conquistas da 
sciencia, satisfaça tambem às 
exigenvias do meio, Possuímos 
um pequeno hospitul para iso- 
lar tuberculosos em estado de 
miseria organica, Ali clles vi- 
vem os ultimos dias de sua 
desgraça e a sociedade se H- 
berla, nesse repouso final, des- 
ses contagiantes perigosos, — 
ignoruntes da calamidade que 
derramam pela nusencia da 
consciencia sanitaria. Chega- 
mos, finalmente, à mossa mau- 
lernidade que ainda alravessa a 
sua primeira infancia e, sendo 
reulmente pobre, uá-nos a Im- 
pressão du que é rica. Esta é 
filha da netunlidade. com li- 
nhus eleguntes, cores nlegres, 
enfermarius hyglenicas, leitos 
contortuveis, sala de operações 
modernissima, material cirurgi- 
co bom, onde a mãe pobre re- 
velo a assistencia necessaria no 
momento da parturição  dolo- 
rost, Construída, em presluções, 
pelo Estado, montada pela phi- 
lantropia particular, servida por 


medicos abnegados, funceiona 
vom tres contos mensues cus- 
teados um partes cgunes pelo 


Estudo e municipio, À simples 
transfiguração do melo hospi- 
talar, a substituição do catre 
immundo pelo leito apropriado. 
tornou-se um centro C> altra- 
eção da gestante que já procuta 
“exponte sun” a Maternidade 
pura que nella o fruto de suas 
entranhus tenha q seu alvorecer 
esplendoroso mesmo, que de- 
pois regresse á miseriu do lar. 
Bast. que suibumos que a sua 
frequencia triplicou no limiar 
do seu segundo anno de fun- 
eclonamento, Esta alfirmativa 
tem uma profunda siguilicação 
psyechologica, porque revely um 
contraste Impressionante com 
a situação primitiva sempre de 
pavor e de repulsa pelo meio 
hospitalir, Alem dosses, pos- 
sulmos tambem serviços de am- 


bulutorio — desuggragados dos 
consultorios annexos aquelles 


hospilnes. Todos imperfeitos e 
insutficientes os da Pollelinica, 
que concretizam o esforço so- 
byebumano da classe medica de 
Campos corroborudo pela ma- 
guanimidade dos nossos con- 
lerraneos, não sossobraram ain- 
da porque a caridade requin- 
tada dos profissionues da me- 
dicina sugrou-lhes a existencia 
como uma perpetuação symbo- 
lica da bondade, uma demos- 
sivrução seintilante do espirito 
de solidaricdade hbumiúna, Os 
outros ' constituem os consulto- 
rios do Centro de Snude Muni- 
cipul Fundado pelo prefeito 
Costa Nunes, montado em pre- 
dio Inadeguado, cu, installações 
incompletas, sulas acanhadas, 
insufficicotissinas pura acolher 
o numero grande de doentes que 
dos mesmos se so.:orrem, À 
sua utilidade insophismavel te- 
va uma outra irradiação se o 
mesmo fosse (ransplantado pa- 
ra os terrevos annexos à Fun- 
dação Policlínica e Malernida- 
de «com aprovellamento dos 
vonsultorios que all existem, 
umplindos com u construcção de 
novos: pavilhões adaptados às 
diversas vspecialidudes com. o 
levantamento de um hospital de 
“Prompto Soceurro” e a mon- 
tngem de um gublnete de Raio 
X destinado q servir q todus as 
nossus Instituições de viridade, 

Teriumos, assim, um serviço 
mais clficiente quanto à sua 
finulidude com vanugens  eto- 
nomicas indisculiveis. Sumos 
talvez o unico municipio do 
Brasil a cusleur sózinho um 
serviço de Suude Publica, attri- 
bulção que se prende muis di- 
rectomente. 4 União, seguindo- 
se com responsabilidades malo- 
res o Estado. Seriam os lres 
poderes conjugados, em colla= 
boração reciproca, os unicos 
cupuzes de imprimir perfeição 
nos referidos serviços. O mu- 
nicípio dispende uma quinta 
parto de sua recelta com assis- 
tencia uos seus doentes, com 
uma arrecadação maxima de 
2,754:961S900, verificada no ul- 
Limo exercicio, emquanto que a 
União e o Estado arrecadam 
caleladamente 20,000:00U3 por 
RIO, 


As forças vivas da nossa rl- 
queza clamam por justiça, as 
nossas reservas Lemporaes e ef- 
fectivas reclamam uma distri- 
buição mais equitativa e libe- 
ral de meios que amparem os 
desvalidos du sorte que, a cada 
instante, imploram auxílio co- 
mo colaboradores que são do 
patrimonio da Nação, V. ex,, 
sr. governador, po.sue o cora- 
vão forrado de grunde sensibi- 
lidude, tem clarívidencia de es- 
pirito e o senso do julgamento, 
é quanto basta pura que nos 
tranquillizamos. 

“Tudo aqui floresce e frulfi- 
caria com abundancia se à terra 
fosse devolvida, em reciprocida- 
de, os recompensas do seu es- 
forço e da sun prodigalidade. 

No seu selo generoso mergu- 
lham os instrumentos do pro 
gresso pura revolvel-a e fecun- 
dal-a como semente que ella 
restitue em mulllplicidade de 
Trutos, ; 

Estes perdem-se muilas ve- 
zes na propria fonte pela ca- 
rencia ou ausencia mesmo de 
meios de transporte que facill- 
tassem o transito livre dos seus 
productos para os centros con- 
sumidores. Esgotnum-se assim 
us energias humanas, o desani- 
mo se Apodera, vem o pessi- 
mismo, a tristeza, a apulhia ou 
revolta e aquelle lençol esme- 
raldino que se estende pelas 
encostas ou valles nttestando o 
trubalho do homem e a uber- 
dade do sólo vae'se apagando 
nas cores como vão morrendo 
as esperanças que elle symbo- 
lizuva, E depois cresce a herva 
damninha, o regato que serzéa 
os vulles e às encostas se ob- 
struem as aguas se estagnum, 
ns endemias surgem como bro- 
tam urzes e aquell: fonte de 
riqueza e a vida transtormou- 
se em miserin e lermina com a 
morte, 

Dani a necessidade de se des- 
envolver o plano rodoviario 
cortando a planície immensa, 
penetrando no sertão para sa- 
neal-o pela sus cultura e civi- 
lizal-o pela diliusão do ensino. 
Aqui ainda o auxilio mulno se 
impõe porque os proventos são 
divididos ocoom todos os pode- 
res em proporções inversas ás 
attribuições. Não quero prose- 
guir, sr. governador, para que 
a minha iInsistencia não se tor- 
ne irreverencia, 


Não somos rebellados, apenas 
amorusos da terra que o mes- 
mo sólo brasileiro aquece, or- 
gulhosos dellu porque reflecte a 
grauntleza do nosso querido 
Brasil, 

Queremol-a enriquecida 
gloria da Patria; 
para melhor ser.lr; generosa 
para mais approximar os ho- 
mens que se dividem pelas dis- 
senções políticas onde a paixão 
mais culmina ecsidera a con- 
sciencia, onde o odio mais se 
diffunde e o interesse subal- 
terno mais se avulta, onde o 
pae renega vo filho, onde o fi- 
lho desconhece o pae; onde o 
amigo se uvílla para trair, onde 
a vuldade cresce para desde- 
uhar; onde o homem assassina 
pura vencer; onde o juiz se in- 
elina para reverenciar o crime; 
onde a imuajestade dn lei se 
cobre de naculas para oceultar 
a verdade. 

Por ludo isso, certamente, sr. 
governador, v. ex. uffrontou o 
mar borrascoso da politica flu- 
minense e vue nlizando às suas 
vagas. como bom Limoneiro, pa- 
ra que a nuu deslise serena- 
mente. 


para 
beneficiada 


m companhia do governador viajou o novo bispo 
e — O discurso do chefe do governo fluminense 


São os votos que o governo 
do município faz pura que y, ex. 
so eleve às alturas de pacífica- 
dor e desça á terra sublime e 
gloriosa para receber dos ho- 
mens o premio e da patria a 
immortalidade, 

Exmo. revmo. ar:chispo dom 
Octavinno Pereira de Albuquer- 
que, bispo de Campos, Esta feg- 
ta, onde v. Ex: revma, compa- 
rece com a sua lllustre comi- 
tiva como convidado de honta 
do governo do municipio, ad- 
quiviu por isso mesmo, tal im- 
ponencia que o chefe do Exe- 
cutivo local, umbrado e thuy- 
milde, sente na sua sublimida- 
de o fulgor da fé christã es- 
pargindo neste amblente a luz 
que nos hn de conduzir a des- 
tinos gloriosos e tiunguillos, 

Governador da Diocese Cum- 
posina, v, ex, reyma, é o prin- 
cipal cnoperador dy seu aper- 


feiçoamento moral e aquele 
que | accendera nos espiritos 
conturbados a razã» para que 


a poz e a felicidade nos -unam 
para glorificação da família, 

às cryslallinas virtudes de 
V. ex. reymB, são n garantia 
de que não haverá solução de 
continuldade na obra magnifica 
encetuda pelo multo digno e re- 
verendissimo antecessor de vos- 
sa excellencia, 

As ulmas afilctas de Cumpos 
terão em v. ex. revma, O 
seu consolador mngnanimo, os 
trunsviados o seu conselheirn. 
us regenerndos o seu redemptor. 

Campos recebe o seu novo 
bispo com muita a'egr' e hon- 
ra-e confia firme & religiosa- 
mento na grandeza do coração 
e na invulneralbilidade das con- 
vleções de v, ex. revma. 

Terminando, levanto a minhú 
taça pela honra e prosperidade 
do Estado do Rio de Janeiro, 
pela nobreza e integridade da 
Patria Brasileira. 


O DISCURSO DO: ALMIRANTE 
PROTOGENES 


Foi este o discurso proferido 
pelo almirante Prologenes Gul- 
marães, no bunquete do Aulo- 
movel Club de Campos; 

“Senhores. 

Campos — sentimento e ce- 
rebro, disse o vosso represein- 
tante, reuniu-se para prestur- 
me homenagens de respeito a 
admiração, confiada nos meus 
altos e patrioticos propositos. 

Ainda bem, senhores, que pela 
palavra do chefe do Executivo 
local, tão; nitidamente expressas 
à vossu fé nos meus inlultos e 
“ vossa confiança nos designlos 
da meu governo. 

E” exaclamenle o de que ca- 
reço, só o de que cureço, 

Vindo a governar » Estado do 
Rio em circumstuncias que co- 
nheceis e em situação excepelo- 
nulissima, affirmei desde a pri- 
meira hora e o veatfivmmo ainda 
hoje que, não tendo solicitado 
nem desejado tão alta investi- 
dura, multo me desvaneço e 
honro, todavia, em exercel-a, 

E se assim o é de um mudo 
geral, pois que honra insigne 
se me nffigura dirigir um Es- 
tudo de tantas e Lão nobres tra- 
dições, justo é que proclume & 
minha satisfação ainda maior 
quando faço contacto com este 
municipio de tanto renome, 
berço de vultos eminentes, en- 
tra 05 quaes, para orgulho vos- 
so basta que refira os nomes de 
Nilo Peçanha e Saldanha da 
Gama, duas expressões tão al- 
tas, dois valores tão grundes, 
duus personalidades tão mat- 
cadas que em a morte lhes 
diminuiu a aureola, nem o tem- 
po lhes obscureceu, na lembran- 
ça dos posteros, à memoria re- 
tulgente de tantos titulos me- 
ritorios, ambos, cada um no seu 
sector servindo nobre e ubne- 
godamente, não v municipio nem 
o Estado apenas, muis a pro- 
pria batria brasileira, 

Pois bem, senhores: Se não 
solicitei nem desejei a chefia 
do governo fluminense, solicito 
o desejo já agora que todos os 
filhos deste Estado me com- 
preendam e prestigiem, não em 
meu benefício, mas do vosso 
proprio, isto é em benefício da 
collectividade., 

Vindo da Marinha de Guerra, 
onde vivi varius decadas, pas- 
sundo da gestão daquella pasta 
militar para a administração ci- 
vil não precisei adaptar-me, 
pois se me afigura melhor que 
vos adapleis vo meu systema de 
governar, 

E' que na Marinha de Guer- 
ra, - corporação eminentemente 
nacional, não nos preoceupamos 
com delalhes, pois visamos, an- 
tevemos e servimos u todo que 
é a Patria,, 

Educados na escola da disci- 
plina, sabendo mandar por sa- 
bermos vbedecer, não raro so- 
pilamos os DOssos pontos de 
vista pessonl para acatar e cum- 
prir ordens superiores. 

Não é que sejnmos automa- 
tos, mas é que sabemos e sen- 
timos que acima do nosso dju- 
teresse ha o interesse geral; 
acima da nossa opinião a opi- 
nião colleeliva; mais alta do 
que a nossa precaria vontade 
individual os imperativos. supe- 
riores da classe e do paiz. 

Podeis pois. senhores, estar 
certos « tranquilos de que não 
mudarel e serei no governo flu- 
minense o que fui como titular 


da pasta da Murinha — admi- 
nistrador. - 
Quero governar para servir 


mas só poderei [uzer com pro- 
veito se não tiver de desperdi- 
var tempo na solução de que- 
stiunculas sem imporliancia e 
sem relevo. 

Quero governar em pról do 
Estado, mis só o poderei fa- 
zer se us flumineuscs vierem 





O famoso 


FLIT 


mata os percevejos 








todos collaborar leylmente com- 
migo para, pelo esforço conju- 
gndo e harmonico, fortalecer a 
minha acção e restaurar o vosso 
prestigio, 

Do mesmo:modo que no do- 
minio material não é possivel 
construir solidamente gem ali- 
cerces profundos no domínio 
das realizações polilicas salu- 
tares, não é possivel fazer obra 
meritoria sem aules cilur a 
mentalidade superior que a 
inspire, orlente ec objective. 
“Bis porque, senhores, erig] 
como ponto inicial e basico do 
meu governo, — u pucificação. 

Não a quiz, nem a quero por 
conunodismo 

Ella é indispensuvel à reall- 
zução do meu programima, 

Mais aínda: ella a paucifico- 
ção. é absolutamente indispen- 
Ra à felicidade do Estado do 
Rio. 


Cada fluminense amante da 
sua terra, cada cilndio que 
sinceramente, deséjár o pro- 


gresso e a grandeza do Estudo, 
deve untes de pensar em si, no 
seu grupo, na sua facção, no seu 
partido, pensar na terra com- 
mum, no bem geral, pura em 
seu favor renunciar ás suas 
proprias pretensões, 


E por fim, senhores, quando 
esta mentalidade fôr doeninan- 
te, ninguem terá renunciado 
coisa alguma, pois que todos 
participarão, divecta ou indire- 
ctamente, dos frutos optimos 
dessa polilica nobre e elevada. 

O homem do mar pode peccar 
pela rudeza, nunca pela insin- 
ceridade. 


O governador do Estudo de- 
ve dizer leulmente nos seus Ju- 
risdicclonados o que pensa e 
por que pensa, 

Multiplas euusas concorreram 
pura que.o nosso: Estado, que 
tão grunde prestigio destfrutou 
no segundo Imperio e nos pri- 
meiros annos do regime Repu- 
blicano, decalsse uté à dolorosa 
silunção de empobrecimento e 
fraqueza em que se encontra, 

“&º certo, "porém, e devemos 

ler a coragem de vcontessal-o, 
que a mais grave entre aque!- 
lus causas, & que muúulores ma- 
les cnusou, foi a politica estrei- 
ta e fraceionaria que avassal- 
lou, dividiu, sub-dividiu e quasi 
anniquilou o Estado, 
+ O Rio de Janeiro, como uni- 
dade da Federação, tem direl- 
tos sacrificados que estão u exi- 
Ei? reparações, - . 


O vosso orador, visando O 
vosso municipio, evocou Injus- 
ticas pralicados contra este lin- 
do « futuroso rincão da terra 
fluminense. 

Mas, como clamar para ser 
ouvido, se até bem pouco, lá 
tóra mais alto chegavam os ru- 
mores deprimentes das vossas 
proprias viscordancias do que 


os écos dos vossos legitimos 
protestos. 

Fluminenses. Atlentne bem. 
Fluminenses, não esqueçues 


nunca que só unidos, formando 
um bloco. e por isso messio 
fortes, seremos ouvidos, 

À pacificação não é, pois, uma 
aspiração Iyrica, u desejo in- 
genuo, um proposito sem signi- 
ficação, — é uma necessidade 
absoluta. 

Repito, para convencer-vos 
uma necessidade absuluta: - De 
vós, pois, mais do que vosso 
governador, depende q futuro do 
Estada do Rio. 

Sei quê não é facil criar subi- 
tamente uma mentalidade no- 
va, mas sei tambem que em 
Campos está um dos melhores 
pontos de partida para a reali- 
znção desse esplendido obje- 
etivo. 


Sois, campistas, gente intelli- 
gente e culta, 

A vossa terra se desvanece, 
legitimamente, na energin dos 
seus filhos, do seu espirito con- 
structor, da sua capiucidade de 
realização, 

Vinde pois comimigo, com 
sentimento « cerebro, para obra 
boa da pacificação, 

Feita e consoliuuda a paz no 
Estado, ºu vos affirmo, levare- 
mos de vencida as difficuldades 
que, porventura, se nos atolha- 
rem. 

Terei, assim, toda a autorl- 
dade para exigir da Nação, em 
vosso nome, o que de direito 
vos cabe. 

Mas nem sequer precisamos 
exigir, pois contamos para nos 
auxillar com a mais absoluta 
boa vontade do governo federal 
e do seu eminente chefe, o sr. 
Getulia Vargus. 

Tudo, vos digo ninda uma 
vez, depende de vós, 

Falo em Cumpos, ao Estado 
co Rio, 

Sulhamos ressarcir 
perdido, 

Para ndeante e para o alto, 

Quanto nos vossos Interesses 
municipaes, certo velarel por 
elles, pois que, servindo-vos; 
sirvo o proprio Estado de que 
sols uma das melhores partes. 

Sois, povo de Campos, gene- 
roso 8 acolhedor, 

A recepção de hontem. a fes- 
ta de hoje, traduzem eloquen- 
temente os vossos sentimentos, 

Corresponderei à vossa. esti- 
ma. honrarel a vossa confiança. 

Acreditue em mim, como eu 
confio em vos. 

Trabalhemos [irme e contl- 


o tempo 


4 
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"O Ministro da Fazenda Reconhece Nos 
Contratados Funccionarios Publicas 


(Continuação da 1º pagina). 


Pelas certidões verifica-se contar realmente o reclamante 
mais de-dez annos de serviço federal nas duas repartições em que 
trabalhou como diarista; assim a commissão opina pelo seu apro- 
veltamento nos termos do art. 3, letra f, do Decreto-n. 254. 


Districto Federal, em 14 de 


Janeiro de 1936, 


(n.) Bento de Faria, presidente — Philadelpho Azevedo, rela 
tor — Fernando Antunes — Luiz Gallotti — Eugenio uc 


Lucena.” 





Agora, pergunta-se: se o contratado, o diurista, o mensalis- 
ta, ete. não são fanccionarios publicos, como podem elles-ser pos- 
tos em disponibilidade remunerada pelos cofres publicos ? 

No caso a que se refere o parecer supra, o proprio ministro 
da Fazenda reconheceu o direito de um diarista, não titulado, à 


disponibilidade remunerada, em 


virtude de ter o mesmo mais de 


dez annos de serviço publico federal, o que foi plenamente en- 
dossado pela Commissão Revisora, 

Que dirão disso os deputados classistas que tanto negam a 
essos serventunrios o direito que lhes concede a Constituição ? 


O Presidente da A. 


CONFERENCIOU COM 8, 





B. 1. no Rio Negro 


EX, O SR. PRESIDENTE 


DA REPUBLICA A RESPEITO DO CASO DO PAPEI, 
DE IMPRENSA 


Foi recebido, hontem, 


no Palacio Rio Negro, em 


uudiencia previamente marcada o presidente da Asso- 
ciação Brsileira de Imprensa, que teve demorada cop- 


ferencia com o presidente 


Getulio Vargas, com rela- 


go à isenção de direitos do pupel de jornal e outros 
essumptos de interesse geral da classe. O presidente da 


Republea demonstrou a melhor boa vontade 


para au 


prompta solnçião dos casos pelos quaes se bate, no mio- 
mento, a Casa dos Jornalistas, reconhecendo, como já 
o fez em. recente entrevista que concedeu aos jornalis 
tas antes da sua partida para Petropolis, a grande obra 
que, em pról do desenvolvimento da nossa patria e de 


suas instituições, vem realizando a 


Jeira, 


imprensa  brasi- 


CC CO ++ + 1 


O Veneno Verde 


O CHEFE DE POLICIA DE MACEIO” FAZ AP- 

PREENSÃO DE GRANDE QUANTIDADE DE 

“MACONHA” E PROHIBIU O SEU CULTIVO 
EM TODO O ESTADO 


À Secção de Toxicos e Entorpecentes continua a 
dar combate aos fumadores do veneno verde 


r 

De simples herva daninha, 
criada facilmente na cidade de 
Penedo, em Alagõas, “mazonha” 
passou inesperadamente à cnte- 
gorla dos entorpecentes elegan- 
tes e à ser cultivada em varios 
pontos do paiz, inclusive nes- 


ta capital, Também. seu custo, - 


de reduzidissimo que era, passou 


a figurar entre os mais elevados, . 


chegando mesmo a emparelhar 
com a libra co dollar, to =) 

O que tem sido a repressão 
policiul contra o uso de perigo- 
So veneno, entre nós, dil-o com 
clareza e exactidão as nossas 
sutcessivas e minuciosas repot- 
tagens. 

A “maconha”, cujo poder mor- 
tifero supplanta outro qualquer 
entorpecente, desde que foi in- 
troduzida no mercado carioca 
pela dupla “Barão” e “Gato 
Bravo”, passou a exercer gran- 
de influencia sobre os viciados, 

Desceu dos morros sob pro- 
testo da malandragem e foi alo- 
“jar-se placidamente nos bairros 
elegantes, sob os applausos da 
gente chile. 

Seu commercio, npesar de exer- 
cido em sigilo, fazia-se sentir 
no seio da bohemia, como es- 
pantalho dos mais terríveis para 
a vida dos fumadores, - 

Tempo houve em que nossas 
rotas da altn linhagem social o 
cigarro da venenosa herva era o 
complemento Incdispensavel para 
a elegancia de suas reuniões, 

Quem não fumasse “maconha” 
— dizinm os inveterndos vicia- 
dos — era um pobre dinho «des- 
tituido de bom posto e que não 
sabia gnsar a vida, por isso de- 
via ficar isolado... no seu cun- 
to silencioso e triste. 

“veneno-verde”, como se vê, 

subiu muito e galgou rapidamen- 
te o galardim da fama. Mas, a 
olicla, inesperadamente, o des- 
antou dali, collocando-o em 
varios volumes processuges, a- 
companhado de seus inescrupu- 
losos dissiminadores, 

Hoje em dis do venenoso 
producto: nacional resta npenas 
uma dolorosa e vaga lembran- 
ca — à de um infecto xadrez 
e uma condemnação de quasi 
seis annos de Detenção, 

Logo que foi veriflendo, em 


nossa capital, os lerriveis ef- 
feitos da maconha, o 1º dele- 
sado auxiliar telegraphou go 


e << e a 


nuamente pelo Estado do Ro 
pura que o Brosil, que amamos 
acima de tudo, se desvanoça de 
nós. nos reconheça e sirva co- 
mo filho ilustre que voltou ao 
convívio da Federação, não mais 
enfraquecido pelos dissidius 
mas cobeso, forte, decidido € 
conflado na sum propria força 
q no seu proprio valor, 

Sejamos dignos de nós mes: 
mos. 

Úlhemos para o passado, não 
mails como até agora. para kj- 
mentar a pujança perdida mus 
para, honrando « excedendo O 
exemplo das gerações passadas, 
superal-as em reulizações no- 
bres q beneficas. 

Se ugirmos de boa fé, se (l- 
vermos coragem, encrgla e per- 
tinacia, Deus, supremo director 
dos destinos humanos, de que 
é representante aqui o eminen- 
te prelado d. Octaviano, que 
hontem com tanto carinho re- 
cebestes, e a quem rendo as 
homenagens da minha ndmiva- 
ção, Deus nos ajudará à con- 
quista dos nossos altos desi- 
Enios, 

Ergo a minha taca pely fe- 
Heldade de Campos, pelo pro- 
Eresso do Estado do Rlo e pela 
grandeza do Brasil,” 


chete de polleta de Maceió, bor- 
ço du perigosa herva, solivilan- 
do-lho providencias no sentida 
de s, 8, sustar o seu embar- 
que para. o Rio e outros pontos 
do paiz, 

Tomando em consideração o 
pedido de autoridade superior 
da polícia carioca, o chefe de 
policin da capital de Aligõas 
não só está fazendo grandes Ap- 
“preensões de “maconha”, em 
poder dos empregados dos. nu- 
vos do Llovd Brasileiro, como 
tambem probibliy termininte- 

ymênte o seu plantio em todo q 
| Estudo, 

Emquanto isso, n commissa- 
rio Lyrlo Junior e seus auxilia- 
res trabalham activamente no 
sentido de extinguir, de uma 
vez por todas, alguns pacotes 
da referida herva que porven- 
tura ainda possum existir nesta 
cupltal, 

Para que Isso se verfique o 
quanto antes, as autoridades da 
Secção «de 'Poxicos e Entorpe- 
centes estão en mbadas na 
prisão do individuo conhecido 
por “Sergipe”, indigitado ven- 
dedor de “maconha”, e que 
lem em seu poder ciguma des- 
sm herva norlista, 





Ateou fogo ás vestes 


A TRESLOUCADA, ALLUCINA- 
DA PELAS DORES CAUSADAS 
PELAS QUEIMADURAS, PRECI- 
PITOU-SE DE UM BARRANCO 

Na casa n. 169 da rua Dona 
Francisca, na estação do Mexer, 
reside Antonio l.cgl de Oliveira, 
com sun esposa e sug filha Hil- 
da, esta, de 18 annos, parda, 

Hontem, por Ler sido chamada 
a altenção por seus paes que dis- 
cordavam com n sympalhia que 
a moca alimerttava por um ca= 
paz, Hilda foi q um atmizen ali 
rua Zlzi, proximo à sua residon- 
Cia, comprou duas garrafas de 
kerozene, indo na «alta trancar- 
Se no interior da privada, 

-Ahi, embebeu as vestes vom nº 
liquido, ateando-lhes fogo em 
seguida, no firme proposito «de 
acabar com a vida. 

An sentir, porém, o fogo quei- 
mar-lhe as exrnes, a pobre mri- 
ca Ficou alucinada e, louca de 
dór. atirou-se contra a parta, 
arrombando-a, Saindo do peque- 
no quarto, a Iresloticada corre 
para o quintal dn casa, one 
existe uma rihbanceira, Alt cly- 
Hando, não viu ella o. perigo e 
rolou pelo barranco. indo. em 
vma fogueira viva, arrebentar- 
se lá mo fundo, 

dos gritos «ja moçã, azcorro- 
rum (lversas pessoas que solici- 
tavam OS soceorras da Assistri= 
cia do Mexer, Indo vo locul uma 
timbudancia. cujo medico mada 
poude fazer, pois à tresluucada 
morrera, 

Setêntilicado do orcortido, us- 
teve no local o commissarin p= 
nó, do 22º districio, que fez pe 
mover o cudiver de Milda para 
O necroterio, 

A morta não deixom escluro- 
cimentos justificando seu gesto 
tragico, 


O Zeppelin volta aos 


ares 

BERLIM. 14 (A. B) — O di- 
rigivel "Conde Zeppelin" remi- 
cicrá suas viagens na proxtina 
semana. As camaras de gaz ce- 
tão sendo providas cessa subs- 
tancia, O “Graff Zeppelin. 
que Já percorreu um milhão re 
kilometros. alternará suas vIy- 
gens no ando proximo com q 
novo dirigivel “L Z 129", 


EA 
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Um grande film: “Mimi” — Para inaugurar uma | A Malandragem dos 
grande casa de espectaculos — O novo 





RE 
Ssena do film. “Mimi”, que 


Cinema São José 





mA 
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cs stben gas cade ooongar 


Inaugurará o novo cinema São 


José a 23 do corrente 


Poucos dias nos separam do 
muis importante acontecimento 


deste inicio de temporada: a 
inauguração do novo cinema São 
José, da Empresa Paschoal Se- 
greto, A respeito dessa moder- 
nissima casa de espectaculos ci- 
nemalographicos, n imprensa tem 
fornecido ao publico minuciosa 
informação. Trata-se, realmente, 
de um empreendimento que vem 
augmenter o numero de cinemas 
linçadores, embora com im des- 
Jocamento para fóra da Cinelan- 
din. Possuindo installnções ma- 
gnllicas, para que o publico des- 
frute o maximo de conforto pos- 
sivel, o novo São José surge co- 
mo uma consequencia da impor= 
tunsia que estã assumindo entre 
nós, dia a din, o commercio ci- 
nematographico. Sua inaugura- 
ção a 23 do corrente irá propor- 
vion”' | sociedade carioca o en= 


À actuação -de Conrad, “Pelei Tb 
Veidt em “Guilherme 


Hans Marr, que veremos ao 
lado de Conrad Veidt, em 
"Guilherme Tell” 


Conrad Veidt é uma das f- 
guras mais conhecidas e mais 
queridas não só da cinemato- 
graphia allemã, como da ingle- 
za, Nos estudios tedescos tem- 
nos dado elle verdadeiras obras 
primas, a começar por aquelle 
estupendo “Estudante de Pra- 
go”, que ,parece, nos vae ser 
dado agora em edição falada, 
Trabalha tambem para a Bri- 
tish International e já nos deu 
o papel forte e empolgante de 
“Judeu Suss”. Dada a sua na- 
tureza artistica e perfeita ada- 
ptabilidade ao papel, desta vez 
lhe foi entregue um dos mais 
difficeis de sua carreira — o do 
baílio Geissler, no film “Gul- 
lherme Tell”, que a Internacio- 
nal Films nos vae mostrar na 
proxima segunda-feira, no ci- 
nema Gloria, ., 


O bailio Gessler foi o verdu- 
ro da Suissa. Foi enviado pelo 
imperador austro-allemão Al- 
herto T, para arrancar o peque- 
no povo montanhez a sua liber- 
clacie, Foi elle quem fez plal- 
tar o seu gorro no alto de um 
poste na praça publica de Al- 
thorf. para que os suissos se 
descobrissem ante elle, como si 
fôra ante o proprio ballio! Foi 
elle quem fez Guilherme 'Tell 
allrar uma flexa para varar 
uma maçã collocada sobre » ca- 
beca do filho do proprio ativa- 
dor... E' elle que, no film, ve- 
mos assumir toda uma série de 
acções que o tormam antipa- 
thico. e Conrad Veldt esquece 
tudo para se Incarnar no vapel 
odinso! 


Ha ainda duas figuras Im- 
portantes nesse film: — Hans 
Marr. mnotne conhecido do palco 
allemão que assume o papel do 
heroe lendario da indepeden- 
cia sulssa; — e Enimyv Sonne- 
mann. nu papel da linda espo- 
sa de Guilherme 'Tall, sendo de 
notar que Emmy | Sonnemann 
tornou-se, ha cerca de tres me- 
ves. a esposa do general Von 
Goering, da alta ndministração 
da vnlitica allemê. 

“Guilherme Tell” será. na 
proxima segunda-feira, no Glo- 
ria, um grande success, 


em amas 


PROF, ANTONIO PINHEI. 
RO DE MATTOS, ens& cl 








vil e militar, registado no. De- 
parto do Eusino, com mails de 
“e annos de muagisterio publico 
e porttontar, prepara alumnos 


pura as Escola Normal e Avia- 
cão Miitar: Collegios Militar e 
Pedro HH. Rua Dr, Garnier nu- 
mera 190, 


cantamento de um dia repleto 
de emoções amaveis, O film com 
o qual o novo “palace” iniciu a 
sun carreira de primeiro exhi- 
bidor é Mimi — um dos mais 
lindos e commoventes celluloi- 
des da B. T. P. que está alcan- 
cando em toda parte um suc- 
cesso extraordinario, Musicas de 
Puccini extraidas da opera “Bo- 
héme”, servem de delicado fun- 
do sonoro à emocionante histo- 
ria dos bohemios do “Quartier 
tin”, Douglas Fairbanks dr, 
e Gertrude Lawrence são os 
principaes interpretes que lo- 
gram altingir às melhores ex- 
pressões do drama sob a dire- 
eção harmoniosa de Paul Stein. 
Pode-se dizer sem fanfarronize 
publlcitaria que andou acertada 
a Empresa Paschoal Segreto ao 
escolher essa encantadora pelli- 
ecula para inauguração da sua 
nova casa. 





o À 
“Peter Ibbetson”” a 


Vol d'Oiseau 


Uma menina innocente, chela 
de mil encantos, brinca alegre- 
mente o seu afíecto a um rapa- 
zinho que tem por ella a maior 
adoração. Os. dois se: querem 
com angelical singeleza, Ver- 
dade seja que ha notavel difte- 
rença na sua condição social, 
masisso "para elles nada signi- 


fica. Ella tem oito annos; elle, | 


nove. O menino fica orphão, e 
é recolhido pela:familia da doce 
companheira dos seus jogos. 
Depressa porém apparece a re- 
clamal-o um tio que elle nem 
conhece. E os dois innocentes 
gemem de dor quando, na sepa- 
ração, recebem o primeiro pro- 
dr golpe que lhes desfez: a 
vida. 


O tempo segue o seu curso 
inexoravel. O sympathico rapaz, 
agora homem, (Gary Cooper), 
apresenta-se num magnifico pa- 
laclo onde o atirahiu a sua 
reputação de engenheiro, Na 
mansão ducal reinam divergen- 
cias entre Os esposos a proposito 
da obra a empreender.: 

O engenheiro acompanha a 
opinião do duque e quando ten- 
ta convencer a duqueza, (Ann 





Gary Cooper 
numa | scena 
betson” 


e Ann Harding 

do “Peter Ib- 

(Amor sem fim), a 

mais linda historia de amor 
até hoje filmada 


Harding), reconhece nella o 
grande amor de sua infancia, O 
duque, sobrevindo no momento, 
os surpreende abraçados, Ex- 
plicada a origem daquela ami- 
zade, o duque deixa-os entre- 
gues ás suas recordações, mas 
como depois venha a suspeitar 
do verdadeiro sentimento que 
os subjuga, elle origina uma 
scena vivlenta cujo epilogo é a 
sua morte, causada pelo rapaz. 
ao defender-se, O assassino é 
condemnado & prisão perpetua, 
mas elle se desprende, por as- 
sim dizer, do seu corpo para 
continuar vivendo ao lado da 
adorada amante até chegar o dia 
de penetrarem os dois na mora- 
da eterna. 

Tal é em suas linhas geraes 
“Peter Ibertson" ou “Amor 
sem fim", o magnífico film ro- 
mantico da Paramount, que o 
Palacio porá em cartaz na se- 
mana proxima, e em que bri- 
lham Gary Cooper, Ann Har- 
ding, John Halliday. Ida Lupi- 
no, Dickie Moore, etc. 





E /UA/ CON/EQUENCIAS 


PHIMATOSAN 


ACE COM SEGURANÇA 
VIDRO POPULAR 25500 


at 








Mortaes Superou a Sa- 


bedoria dos Deuses 


Segundo a mythologia — sci- 
encla dos mythos e das mysti- 
ficações — o Olympo era uma 
confortavel e luxuosa estação de 
repouso para as aliaas cobertas 
de peccados, situada no monte 
do mesmo nome, na Grecia, Ju- 
piter ou Zeus, era o gerente do 
“enbaret” perdido entre nu- 
vens. De passado um tanto du- 
vidoso, com uma prole de semi- 
deuses espalhada pela terra — 
producto das suas aventuras ga- 
lantes com as lindas filhas dos 
homens — o barbaçudo accio- 
nador da macbina dos coriscos 
e dos trovões, vivia das lems 
branças amaveis as seus fei- 
tos de outróra. Velho e asth- 
matico, Jupiter era ugora a 
triste sombra do terrivel con- 
quistador que, sob os mais ha- 
beis di-farces,. constituira, du- 
rante muitos seculos, uma ame- 
aça” constante: à estabilidade de 
muitos lares.,. Destino ingrato 
de todos os D. Juans, uma es- 
posa rabujenta. a implacavel 


Juno, O ntormentava mais que 
o rheumatismo que 
as 


lhe devora- 
Apenas 





va avliculações., 


x Pa 





Willy Fritsch e Kathe Gola, 

respectivamente, Amphilryão e 

Aloméne do film satyrico da Ufa 

“Amphitryão” que o cinema 

Alhambra exhibirá por todo este 
mez 


Mercurio — ao deus dos patins 
ulados, e celebre pelas suas 
trampolinagens de vigarista in- 
corrigivel — punha um pouco 
de alegriu na sua existencia te- 
diosa de. bohemio aposentado, , 

Mas, de' repente, a vida: pa- 
cata” do Olympo. sofíreu uma 
transformação, Da terra, a bella 
'Alemene enviou a Jupiter um 
pedido afflicto para que elle do 
alto da sua majestade, poupas- 
sen vida de Amphitryão — es= 
poso da linda supplicante — 
que andava a guerrear os beo- 
cios. Jupiter alvoroça-se e quer 
repelir as façanhas da mocida- 
de, Acompanhado de Mercurlo 
surge em 'Vhebas e atlra-se à 
conquista de Alemene,.. 

Mas os tempos estavam total- 
mente mudados... Os mortaes 
tinham se tornado mais “sabi- 
dos” do que os deuses... Am- 
phitryão — a maior gatyra ci- 
nematographica destes ultimos 
annos — montada pela Ufa com 
um luxo prodigioso — conta a 
historia comico-grotesca dos in- 
fortunados de Jupiter na ter- 
ra... Willy lritsch, Paul Kem- 
pe e Kathe Gold são as figuras 
centraes desse curioso e alegre 
celluloide repleto de musicas 
ndoraveis devidas a Franz Doel- 
le — que o Alhambra se pre- 
para para exhibir ainda este 
mez.  Accresconte-se que se 
trata de um film da gérie de 
producções seleccionadas — de 
Art-Film — a maxima distri- 
buidora de films europeus no 
Brasil, 





TA 7 . ..» 
E” o seu maior film 
AFFIRMA A SRA, NAZARETH 
PRADO EXTERNANDO ELO- 
GIOS ACERCA DA “PERFOR- 
MANCE” DE GRETA GARBO 
EM “ANNA KARENINA”, QUE 
A METRO VAE APRESENTAR 


Como veremos Greta Garbo, 


em “Anna Karenina”, da 


Metro 


A proposito de “Anna Kare- 
nina”, cuja estréa se dará a 6 
de abril, no Palacio, escreveu a 

[Em Nazareth Prado: 

“Assistimos a terceira versão 





O que nos promette a Radial Filmes 
- paraa temporada deste anno 


Entre as pequenas marcas distribuidoras de pelliculas, a 
Radial Filmes já se firmou em nosso mercado cinematogra- 
phico como a mais importante de todas cllas, graças a orl- 
entação dos seus directores, O. Antunes e M, E, Paiva, 

Com uma producção reconhecidamente commercial, sem 
o exnggero dos super-films, possuindo de preferencia um 
contingente de films de acção e aventuras, que o mercado 
disputa com interesse, aquella marca facilmente qhegou à 
posição de leader entre as suas congeneres. Os films seriados, 
de luta em campo aberto, de aventuras, mysterio e os chama- 
dos far-west, como bem sabemos, não esperam opportunidade 
nem melhores preços para sairem das pratelleiras. Tão de- 
pressa surja um “cavallinho”, como se diz na gyria cinema- 
tographica, quanto mais depressa ainda sua linha se faz, 
passando a ser exhibido em todas as salas, com certo exito 
commercial para o seu distribuidor, Foi assim que a Radial 
consolidou a sua actuação, trazendo para o nosso mercado u 
que de melhor se produz nos studios norte-americanos, sem 
contar as producções curopéas que, de quando em vez, aquel- 
la marca apresenta um film de selecção, ) 

A posição da victoriosa organização nacional, apoiada 
nas suas filines de São Paulo, Porto Alegre, Recife, Bahia, 
Bello Horizonte, Curityba, Ribeirão Preto, Ubá e outras de 
categoria inferior, na temporada do anno passado foi uma 
das mais felizes, offerecendo, portanto, excellente: perspecti- 
va para a deste anno. E" justamente nesse particular que va- 
mos offerecer aos fans do cinema, as informações que colhc- 
mos nos eseriptorios daguella Companhia, à proposito de sua 
proxima actuação na temporada que se inicia. 

Este anno, como já se viu, a Radial lançou o seu pri- 
meiro seriado em principios de fevereiro, com o film “Esco- 
teiros Heroicos", mostrando numa parada de mocidade e he- 
roismo uma producção rigorosamente inédita, Ainda de fe- 
vereiro para cá assistimos tres optimos “westerns" como se- 
jam, “Curne de Corvo”, “Justica Selvagem" e “Caminho da 
Morte” com. Bob Steele, John Wayne e Ton Tyeer, respecti- 
vamente, ; 

Durante a semana santa será apresentado, simultanea- 
mente, nesta capital, S. Paulo e P. Alegre o film sacro “O Di- 
vino Milagre”, uma pagina arrancada dos evangelhos sagra- 
dos para glorificar o espirito de Deus durante aquella sema- 
na.' Em seguida, veremos a fina e delicada opereta “Se não 
Houvesse Amor”, cuja propaganda já iniciada, teve de seí 
suspensa, em virtude do necessario retardamento do seu lan- 
gamento que será, impretcrivelmente, em principios de abril 
proximo, Trata-se de uma joia da cinematographia germa- 
nica, com musica de Franz Grothe, interpretada por Lianc 
Haid, Victor de Kowa e Paul Kemp. 

Outros seriados continuarão mantendo a linha excepcio- 
nal da Radial devendo ser apresentado, dentro de poucos 
dias, “Rainha do Sertão”, com Mary Kornmann e Reed 
Howes, Um empolgante seriado de nativos e animaes selva- 
gens, cuja acção se passa no sertão do continente negro. 
Uma nova historia de Tarzan, tambem dividida em 12 cani- 
tulos, revelando um “astro” novo, o athleta Hermann Brix 
que triumphou em Hollywood pela pujança dos seus mus- 
culos, offuscando os seus antecessores, dahi a sua escolhy 
para filmar o novo Tarzan, 

Entremeiando o lançamento dos grandes films acima 
mencionados, a Radial manterá sua linha de costumeira de 
producções populares, exhibindo um consideravel numero dê 
films genero “far-west”, dentre os quaes podemos destacar: 
“Aco Azul”, “Romen Destemido”, “Codigo da Vingança”, 





3 ma. Justiçeira”, “A lei do Gatilho”, todos pelos artistas de 
maior publico como sejam, Ton Tyler, John Wayne, Disk 
Talmadge, Bil Cody, Ken Maynard, Bob Steele e Harry Car- 
rey. Distribue ainda a Radial os melhores “shorts” do cine 
me nacional produzidos pela “Sonofilm” e outras producto- 
ras de reputação, 
Eis ahi o que nos promette a Radial para 'a temporada 
deste anno. Aguardem, pois, os fans daquella marca, os es- 
pectaculos que agora divulgamos. Ê 


Iererrarprs a RA N 
cinematographica- da imortal ERA pet 
obra de tolstol que obteve a Sua Alteza, o Garçon 
“Taça Mussolini" .- Suprema Te- ; A 











“Agora ou Nunca”, “Bala de Prata”, “Piloto Indomavel”, 
“White Heat”, “Estancia da Morte", “Cavalleiro dos Pam- 
pas”, “Fronteira do Inferno”, “Cavalleiro Fantasma”, “Ar- 
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Cada vez que uma del- 
las pisca o olho... ha um 
terremoto ! 


JOAN BLONDELL E GLENDA 

FARRELL, E “PRINCEZA DA 

FUZARCA”, SEGUNDA-FENMA, 
NO PATHE! PALACY 

O senhor é "homem"? Mas... 
“homem” mesmo? Pols, entio, 
esconda-se depressa, porque 
ab! vêm duas mulheres Lerre- 
Joan Blondell e Glenda 
as terrvels. “mordedo- 
ras! voltam em “Princeza da 
Fuzarca”" como duas inmocen- 
tes “givis-scouts”" que todo o 
da praticam uma boa acção... 
para ellas! 

A mulher precisa de tres co!- 
sas: diz a deliciosa Blondell —. 
Dinheiro, Dinheiro e Dinhairo! 

O, assim, pensando trata de 
arrazar cofres, carteiras e por- 
ta-nickeis, não daspreãa nada 
desde que seja “sonanls“l Os 
“coronois” vão “pagando” e 
pia rlom-se do grande pago- 

e. 

Quem anda dois minutos com 









M homem não preci- 

sa ser bonito, mas a 
“linha” é indispensavel. 
Comece a sua linha dis- 
tincta pelo cabello, tra- 
tando-o com Loção 
INSPIRAÇÃO e assen- 
tando-o com Brilhantina 
INSPIRAÇÃO. 


Os productos de Roger Chêramy 
são encontrados em todas as bôas 
perfumarias e casas do rama, 


RAÇÃO 


MUSICA 


CONCERTO VOCAL DO BARY- 
TONO ERNESTO DE MARCO 
Realiza-se na noite de 28 do 

corrente no salão Leopoldo 

Miguez do Instituto Nacional 

de Musica um concerto organl- 

zado pelo nosso festejado bas 
rytono Ernesto de Marco, ar= 
tista officializado dos corpos 
estaveis do Theatro Municipal 
com o concurso dn eximia so- 
prano Dulce Montenegro Sapi- 

enzi, planista Delzieth Tindó e 

Baixo Tourasse. 

Nos informam que o referi- 
do concerto o programma está 
caprichosamente. bem. organiza- 
do com criterio e gosto, sendo 
a primeira parte dedicada q 
musica theatral, a segunda á 
música de camera e a terceira 
parte é dedicada exclusivamen- 
te ao nosso immortal Carlos 
Gomes, quê esse anno completa 
o Seu centenario, 











compensa da “Terceira: Blen- 
nale” clinematographica de Ve- 
neza. 

A primeira foi um ambicioso 
pequeno prodígio da Fox. em 
1915, a segunda pela mesma 
Metro - Goldwyn - Mayer em 
1927, com Greta Garbo e o sau- 
doso artista John Gilbert. A 
versão actual representa uma 
caracterização estupenda e fiel 
da admiravel Greta Garbo e do 


seu elegante parceiro Fredric 
March. 
Soberba versão.  Producção 


magnifica de Clarence Brown. 
Artistas  admiraveis acompa- 
nham Garbo e March. Maureen 
O' Sullivan, May Robson, o pe- 
queno encantador e intelligente 
Freddie Bartholomew — que nos 
ep em “David Copper- 
eld", 


E' um grandioso quadro de 
ambiente maravilhoso, de uma 
naturalidade notavel e de te- 
chnica magnifica, composto com 
mão de mestre e artisticameente 
esboçado, que nos arrebata de 
enthusiasmo desde o seu inicio, 
pelo fausto do grande banquete 
dos officiaes, de riqueza alluci- 
nante, rythmado pelo cantico 
nostalgico do côro de harmonias 
slavas de um effeito raro. Arte 
pura. O magnifico continúa a 
nos deslumbrar no mesmo dia- 
pasão até o seu final tragico, 
realçando as bellezas dessa 
grande obra, de linhas simples 


e firmes, composição franca, po- 


derosa, com detalhes finissimos, 
culoso de psychologia de typos 
em relevo e admiraveis, E'-uma 
lição de moral muito humana, 
ora. tragica, ora sorridente. E 
como nos commove o amor de 
Anna que tudo ousou para se- 
guir o impulso de um sentimen- 
to sobrenatural! Greta Garbo 
se torna então uma verdadeira 
heroina de amor, E' o seu maior 
film. Contemplamos emociona- 
dos a terrivel luta entre o amor 
maternal e o amor pelo homem 
que lhe atravessou eruelmente o 
caminho do Destino. Ha uma 
grande  philosophia noste ma- 
gnifico drama, Fredric March, 
como sempre, é o heróe que ad- 
miramos. Encontro-o um pou- 
co rigido e frio ao lado da do- 
cura languida e soffredora de 
Anna. Esse notavel e artístico 
film merece a nossa maxima ad- 
miração e agradecemos à Metro 
pelos bellos instantes de emoção 
e Arte que nos proporcionou.” 





“Sublime Obsessão” 


“Sublime ObessÃo” quo o c- 
nema Plaza nos dará multo bre= 
vo € um desafio nao amor do to= 
das as mulhores... e um aviso 
a todos os homens. 

Este film que nos apresenta 
Irene Dunne o Robert Taylor 
o galan da moda, é a historia 
de amor mais rara e commove- 
dora que até hoje fol filmada. 
Neste Tilm a encantadora Ireno 
Dunne sob maglca orlentação 
do grande director John M. 
Stahl tem o papel mais drama- 
tco de sun destumbrante enrrei- 
ra, Drama inesquecivol que al- 
cangará o mais alto | successo 
que um film até hoje obteve. 





Francis Lederer e Frances 


Dee, em “Sua Alteza, o 
Garçon”, que o Odeon nos 


dará segunda-feira 


ma onde está tão bem congre- 
gado o encanto de Frances Dee 
e o poder artistico de Lederer, 
leva.o espectador numa escala 
de emoção agradabilissima da 
primeira á ultima scena. .« 

Por que “Sua Alteza, o Gar- 
con", perguntará o leitor intri- 
gado, com este titulo. Vá se- 
gunda-feira ao cinema Odeon, 
e assista satisfeito, esquecendo 
qualquer tristeza que acaso con- 
turbe a sua vida, na certeza de 
que não aconselhamos errada- 
mente —; “Sua Alteza, o Gar- 
con", — é uma, deliciosa co- 
media como bem poucas vezes 
tem sido exhibida... . 





“Baile no Savoy” abrin. 
hontem, a temporada 
cinematographica do 

Alhambra, este anno, 
sob as mais vivas de- 

monstrações do publico 

carioca 


O Alhambra inaugurou, hon- 
tem, a sua temporada clnema- 
topographica de 1936 apresentam 
do a grande produceção Atrium- 
film “Baile no Savoy”, distri- 
buda pelo Programme Argus. 

E o publico carioca recebeu 
esse lançamento com as 
vivas demonstrações de sym- 
pathia, justificadas, nliús, pela 
feliz escolha do cartaz com que 
o cinema dos bons films voltou 
a apresentar Gitta Alpar e Hans 
Jaray, n dupla querida e admi- 
rada dos brasileiros. 

“Baile no Savoy" promotte 
uma carreira cheia das malores 
esperanças, confirmando dessa 
fôrma o succosso garantido que 
lho prognosticouy a nossa | im- 
pronsa, pela voz dos seus lllus- 
tres criticos 
cos, Consta do 
Cinédia Jornal n., 
Movietone Nows, com 
santes reportagens de 
actualidade, 


mais 


cinematogranhi- 
programma o 
46, co o Fox 
Interes- 


toda 





TOSSES ?7 BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 





Apresentando ma dupla de ar- 
tistas esplendidos, a Fox Film 
reuniu Francis Lederer e Fran- 
ces Dee, numa comedia alta- 
mente e clevadamente elegante 
onde o sorriso baila em todas as 
sequencias, como uma verdadei- 
ra alegria de viver, Cheia de 
surpresas, esta comedia finissi- 


essa dupla-terremoto Ecmpre 
“acaba chorando" como o pler-' 
rot trouxa! 

O Pathé Palace exhibindo 
“Princein da Fuzarca”, essa 
nova comedia de EBlondell e 
Glenda Yarrel para a Warner 
First National vae inaugurar 
officialmente a “temporada do 
Riso"! 

Preparem a “nota” e “mo- 
lhem o pano", porque vas ha- 
ver samba cm culca! 


Da segunda para a terceira 
parte o brilhante literato Ary 
Guimarães falará sobre Carlos 
Gomes e sobre os artistas lvri- 
cos brasileiros. Será no Rio 
esse q primeiro concerto bem 
elaborado que dará início as 
commemorações do gdorioso 
Carlos Gomes, e vae ser segu 
ramente corôado de pleno exi- 
to devido estar organizado por 
um competente cg laborioso ar- 
Lista, que é o mosso barytono 
De Marco amplamente conhe- 
cido e muito considerado no 
ambiente artistico de todo o 
Brasil, 





nd dd a A ADA 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA JUNI- 
VERSIDADE: 
Diplomado pela Clinica un 


Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 4 
4” andar — segundas, quar- 

tas c sextas, às 3 horas. 
Residencia: — 486, Larau- 

jeiras — 25-3822 





União Beneficente 
dos Motoristas 
Brasilairos 


eseeeeae 





SUA NOVA DIRECTORIA 

Na assembléa geral, realizada 
em 13 do corrente foram elei- 
tos Para gerir os destinos da 
União Beneficente dos Motoris- 
tas Brasileiros, no biennio de 


196 a 1998 os seguintes asso- 
cindos: 


Presidente, Sebastião Elpídio 
de Azevedo, reeleito; vice-pre- 
Sidente, José Lino da Silva: 1º 
secretário, Argemiro da Motta 
e Silva, reeleito; 2º secretam, 


Dodo didi di dd dd 


aa. 








METROPOLITAN 


Conslituiu o mails sensacional 
acontecimanto, a estria de “Me: 
tropolitan” hontem no vinema 


Rex. Oswaldo da Silva R 
ê ochas 1º 
Desde a sua sessão  Inivlal | (hesoureiro, Alpiniano Gomes 
que uma multidão incontavel | de Araujo: 9º ; 


thesoureiro, Or- 


afflulu à bill UM = A 
u bilheteria do ulegun- | Tando de Castro; |" procurador, 


Ussimo cinma, numa ansia lie 


contida para applaudir Lawren- Candido Ferreira de Almeida: 
co Tibbett, o malor parytono do | * procurador, Antonio Gomes 
mundo na sua reapparição wr- | da Silva, reeleito, 
Raica SPP DAR ice trlumphal- Conselho fiscal: 

nesta producção lvrlen Ocdavi i 
de Larry] Zanuck, que carvio Ee cai tal Generoso 
pera inauguarar a temporada á cito; Joaquim Dos 


de 1946, da 20th Century Por. | NÍngos Innocencio; 

ostão todos de parabens, ri. | Solza Ramos; Mogeyr de An- 
bbett, 20th Century Fox c »|lvade Azevedo, Aristides da 
Rex pelo espectaculo lindissi-| Silva Barbosa, Sebasílão Ribei= 
po que tanto e tão bem sou. | ro Gomes, reeleito; João Alves 


be impressionar o ubli ; É 
Rio ger aaiionas publico do ande ada e José Evangelista, 


Soasies clio o E Nreneis, No AIRE 
AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


a » 
1 a e 
proporciona, excellentes e utilissimos biindes cons elo Tivros 
e outros objectos. taes como rasa 


clgarreiras de br i 

canivetes. canetas-tinteiro co e brm couro. Isrneitros, 
m penna de 

Peça à ECLETICA 0 folheto distribuido von Leiras. et. 


lído eratuitament- à to 


Sabino de 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO, 1 — € 


a 
AVENIDA RIO BRANCO, IXA POSTAL 539 


= S. PAU 
137 — CAIXA POSTAL, 4592 Er 





À Entrega dos Premios ao Vencedor 
o “Premio  Juvenilista de 1935” 


COMO DECORREU A FESTA DE DOMINGO ULTIMO NA SÉDE 
— DO CENTRO JUVENILISTA —. 








Conforme foi emplamente 


noticiado pelo “Supplemento 
Juvenil” teve logar, domingo, 
na séde do “Centro Juvenllis- 
ta”, a festa commemorativa do 
2º anniversaro  daquelle tri- 
semanario para a juventude, 
notando-se presontes cerca de 
500 crianças, 

- Constitulu a nota principal a 
apresentação do “bolo jfuveni- 
Hata", medindo um metro de 
diametro por sessenta centime- 
tros de altura, Dado o vlassivo 


ao ams 





= “ E 
No Ministerio da 
=“ [ud 
Viação 
Tendo o ministro Marques 
dos Reis reassumido hontem, de 
volta de sua ligeira estação de 


aguas em Poços de Caldas, 
direcção do Ministerlo da Via- 


a 


ção, foi s, ex, homenageado 
em seu gabinete pelos funccio- 
narios daquella pasta, e 


— O ministro Marques dos 
Reis compareceu ao acto de 
posse do general Paes de An- 
drade no alto cargo de chete 
do Estado Malor do Exercito, 
às 14 horas de hontem, no Mi- 
nisterlo da. Guerra, 


— Tondo o general Flores 
da Cunha, governador do Esta= 
do do Rio Grande do Sul, se- 
guido hontem para São Louren- 
co, onde repousará, o ministro 
du Viação fez-se representar, 
duranto o embarque de s, ex. 


na estação Pedro II pelo dr. 
Ahalard França, de seu gabi- 
note, 


— O ministro da Viação com- 
municou uo titular do Traba- 
lho que o seu  representanto 
junto à Delegacia do Trabalho 
Maritimo, em Victoria é o che- 
fe da Fiscalização do referido 
porto ou seu preposto, nos ca- 
sos de impedimento, 


— Aos directores da H. F, 
Noroeste do Brasil e Rêdo de 
Viação Cearense, assim como 
ao Inspector Federal das Hs- 
tradas quanto ás ferrovias São 
Luiz a Therezina, Goyaz, Cen- 
tral do Rio Grande do Norte, 
Central do Plauhy e Petrolina 
a 'Cherozna, o Ministerio da 
Viação communtcou que o pro- 
vimento das vagas que se verl- 
ficarem no quadro do pessoal 
titulado daquellas estradas, do- 
verá obedeçer ao disposto no 
ertigo 38 das instrucções regt= 
jamentares baixadas com o de- 
creto mn, 24,754, de julho de 
1934, sondo as duas primeiras 
vagas preenchidas palo crita- 
ro do mrocimento e a terceira 
pelo da antiguidade, 


— Ao da Guerra o Ministerio 
da Viação solicitou, deante Ga 
diversidade de pontos de vista 
reterentes no trem-typo que de- 
ve ser udoptado nas linhus da 
nede de Viação Ferrea Paraná- 
Sunta Catharna, parecer, a res- 
peito, do Estado Maior do 
Exercito porque o culculo 'da 
ponte a ger construlda depende 
do tram-typo que tem de ser 
asoptado nas mencionadas H- 
nhas, 

— A proposito da constru- 
cção de uma ponto para transi- 
to ferteo e rodoviario, sobre o 
rio Itajuhy-Assu', o Ministero 
da Viação enviou ao governador 
do Estudo de Santa Catharina 
copim das informações presta- 
vas, q vespeito pela Inspeclo- 
riu federal das Estradas. 

— O Ministerio da Viação 


comunicou ao governador do 
Estudo da Bahia que, rolativa- 
mente no memorial da “Indus- 
tria Seponiecos Ltda”, sollul- 
tando veduccão de fretes: para 
s seus artigos, eslá o assum- 
plo sendo estudado pela com- 
missão incumbida de rover os 
esjarios anaritimous, tabelas de 
trotes e luxas portuarias, pelo 
que não púde ser desde logo re- 
solvido, 

— O minstro Marques dos 
Reis du Viução e Obras Publ - 
vas recebeu hontem om Sou ga- 
binete, em audioncia, us se- 
vantes qussonss deputados Ge- 
nervoso Ponce, Homero Pires o 
Lauro Passos; coronel João Ad- 
vos Lara: des. Ioliczor Magu- 
lhães Dantas Lima a Dario 
Mugulhães, des, Alexandro Gu- 
tirrrez, Frederico Cestr Bur- 
tamaqui, Cesar crio e Leoni- 
dus do Siqueira Menezes, respe- 
ctivamente divoctores da 42 JP. 
Poraui-Stm Calharma, — DeGpAr- 
tumeuto de Portos q NAVOB- 
vão, Departamento de Acro- 
nautlon Civil e Duperarnmsato 
dos Correios € 'Polegraçãos. 

— Foram recebidos polo pro- 
fessor Licinlo de Astueida, em 
sem gubineto, com «Mem vonte- 
vonclaram, os sentdores Cunha 
Mello e Waldemar Falcão q of 
dre, Amantino Camara O Ma- 


viuno Sepulveda., 
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Os jovens convidados 


sopro nas velas que o encima- 


vam, fol 
gão entre a guryzada, 
seguir procedeu-se 

são dos premios aos 


contem- 
plados no “Premio 


Juver lista 


iniciada u distribui-: 
A 
a distrbui- 


; Trophéo Juvenllista a 


1935", concurso instituldo pelo 


“Supplemento Juvenil! atim 
de escolher entre toda a gury- 
zada do Brasil o que mais se 


tenha distinguido na cumpanha 


pelo Juvenilismo. Coube a vi- 
etoria ao joven Charlis Naman 


Damian, 


sendo-lhe entregus o | 
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chegue da Caixa Economica no 
valor de um conto dy réis, O 
uutrus 
brindes. Foram | costamptados 
com outros premios coreau de 
duzentos juvenilistas 


Para malor brilho du festa, 
não faltou tambem, & nota mu- 
slcal, de que se Incumblrium a 
banda do 2º Batalhão da Foli- 
cia Militar, dirigida qerio ma- 
estro Francisco Ferreira, e o 
conjunto regional do Centro 
Juvenilista. 


race 


O Sr. Achilles Lisboa amea- 


cado Pelo “Impeachment” 


A apresentação da denuncia á Assembléa Legis- 
lativa—O coronel Otto Feio foi nomeado executor 
das medidas do sitio no Maranhão 





Governador Avhilles Lisbôa 


Segundo actô publicado 
hontem, no “Diario * Official”, 
acaba de ser nomeado executor 
das medidas do silio no Mara- 
nhão o coronel GOlto Feio. 
de tisiniaiia destacado em. São 
iz, 

Essa funcção, prevista no ar- 


tigo 175, paragrapho 10, da 
Constituição Federal, deveria 
suber no governador. Succede, 
entretanto, que o sr, Achilles 
Lisbôn serviu-se dessa autori- 


dade extraordinaria que lhe fol 
conferida para persegulr os ad- 
versarios, começando por não 
respeitar as immunidades dos 
membros da muioria da Assem- 
bléa Legislativa, em opposição 
ao seu governo, tendo aínda in- 
terferencia notorin nos serviços 
tederaes e nos Correios e 'Pe- 
legraphos. 

Em fuce dessa situação, o co- 
ronel Otto Felo será det agora 
por deante o executor legul das 
medidas de. excepção, adoptadas 
em virtude da vigencla do es- 
tada de sitio, 


A DENUNCIA PARA O PRO- 
CESSO DE “IMPEACHMENT” 
Segundo noticias procedentes 
da capital maranhense, deveria 
ser apresentada hontem á As- 
sembléu a denun “a pus o ini- 
cio do propalado orocesso de 
“impenchment” contra o sr. 
Achilles Losbôn. Conforme se 
sabe, o governado: do Mara- 
nhão não lLem tomado conhe- 
cimento da Constituição vola- 
da pela maioria dz Assembléa, 
cujos dispositivos vem violan- 
do sestematicamente. A denun- 
cla ora apre--atada à Assem- 
bléa é justamente baseada nos 
actos illegnes do «overnador, 
que até agora continua “aul- 
law" ss. 
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Excursões do Club 
Municipal 


A Direstoria de “Turismo e 
Propaganda recebeu do Club 
Municipal um communicado, em 
que diz que serão levadas a ef- 
feito, em março corrente e em 
abril proximo, as seguintes ex- 
curões turisticas: 


dia 29 de março — excursão á 


- Barra de Guaratiba, em auto- 


DT a e e 1 
DEST 


ommniíbus, com escala pelo Re- 
creio dos Bandeirantes. Almoço 
na Barra de Guaratyba, provas 
desportivas, banho de mar; 


periodo de 5 a 12 de abril — 
excursão ao Estado de Minas 
Geraes, visando as cidades de 
Bello Horizonte, São João d'El- 
Rey, Barbacena e Sabará. As- 
sistencia aos tradicionaes actos 
religiosas da Semana santa em 
São João d'El-Rey, visita à usl- 
na metalurgica e varios passeios 
de automovel pelas localidades e 
fuzendas proximas, 

O Departamento de Turismo 
daquelle Club, está, outrosim, 
promovendo, para este anno, 
uma viagem ao Estado da Ba- 
hia, através do Espirito San- 
to, outra ao Estado do Paraná 
via São Paulo, e, ainda, outra 
às estações hydro-mineraes, per- 
fazendo o circuito São Lourenço, 
a lo o Lambaryv e Caxam- 

uv”, 

Para informações sobre preços. 
etc., os interessados poderão se 
dirigir 4 séde do Club Muniei- 
pal, sita à avenida Rio Branra. 
133, 2º e 3” andares, teleplio- 
ne 22-3538. 


















Bo pescoço, nas costas. 
nas junias e nos mus» 
culos são sintomas 
da perlurbação renal, 
de excesso de acida 
urico e podem ser 
eliminados com o uso 

de soar PIEULAS 

e são as PIL 

DE OSTER. Dores 

ombares e irregula- 
ridades da bexiga. 
com escassez ou exces» 
so de liquido urinario, 
areia ou deposito na 
urina são sinlomas 
que desaparecem 
pronlamente com 
ucos dias de uso das 
ILULAS DE FOSTER, 





Primeiro Congres- 
so de Numismatis: 
prasileira 


SUA PROXIMA | REALIZAÇÃO 
BM 8 PAULO 


Será inaugurado em 24 Judo 
corrente, no Theatro Munlelpul 
de São Paulo, o Primeiro Con- 
gresso de Numismatica Brasi- 
birra. 

w certame que constará tum- 
bem de uma Egranas exnosição 
du ncedas, medalinus v conde- 
cgurções é patrosinwio polas 
ultas autoridades 24 inaes € 
feveraes. A sua Conmmuilssio Or- 
guulzudora tem Jlvuiialo am- 
pisirento alguns detathes do 
tr gramma., 

* guns nomes da rsal m.ere- 
cly ento em nossos metys vcul- 
tos, Inscreveram-se pira rva- 
ligar algumas conlorsnsitas, in: 
turersantissimas, porijme se re- 





ferem un assumptos ouso «di- 
vulgodos. 

kinre as nferenrstas neima 
cltedas, contam-se wu do dr. 


Moyses Marx, sobre “A talsitl- 
cação applicada à arté mune- 
tarla"; a do dr, Moraes Rei, 
sobre “A Producção do Ouro no 
Brasil" e a do sr, Francisco 
Murques dos Santos, sobre “Os 
medalhistas brasileiros”, 


Numerosas são as memorias 
e as theses que entrarão nos 
debates do Primelro Congresso 
du Numismatica Brasileira, eu= 
tre as quaes se contam as se- 
gulntes: “Resenha historica da 
Ordem do Cruzeiro”, como con- 
tribuição da  Chancellaria da 
mesma Ordem; "A influencia do 
padre Vieira na criação da pri- 
meira Casa da Moeda do Bra- 


sil”, pelo dr, Pedro Calmon; 
“As primeiras casas  moneta- 
rias do Brasil", pelo dr, Af- 


fonso E, Taunay, director do 
Museu Paulista; “As moedas do 
Systema Nacional Portuguez”, 
e “As moedas de Ouro luso-bra- 
sileiras, carimbadas,  contra- 
marcadas e cravejadas nas In- 
dias Occidentaes", pelo dr, Al- 
varo de Salles Oliveira, presl- 
dente da Sociedade Numismati- 
ca Brasileira; “Carimbos | Co= 
roados”, pelo dr; Edgard de 
Araujo Romero, chefe da Se- 
oção de Numismatica do Museu 
Historico Nacional; “Da genese 
da numaria brasileira á funda- 
ção da Casa da Bahla”, e “Do 
conceito da moeda provincial 
em face da lei”, pelo dr, Al- 
fredo Sollano de Barros; “O 
duplo carimbo de escudete so- 
bre as moedas brasileiras de 
prata e cobra n,o anverso e re- 
verso, pelo sr, Antonio Augus- 
to de Almelda; “A Guerra do 
Paraguay na Medalística Bra- 
sileira", pelo sr, Francisco 
Marques dos Santos; “A influ- 
encia que presidiu na escola 
das Ordens brasileiras, pelo 
dr. O. Guerreiro de Castro e 
“Historia Monetaria do Brasil 
Colonial”, pelo capitão Severi- 
no Sombra, 


Além destes trabalhos serão 
apresentados outros que tra- 
rão grandes baneficios aos col- 
leccionadores e elles são: “Das 
contramarcas particulares nas 
moedas, como elemento de nu- 
thenticidade e segurança, 
suggestão apresentada pelo sr. 
Henrique Medina; e “Padronl- 
zação e classificação das moe- 
das e o que deve ser considera- 
do de variante”, “Repressão de 
falsificação das mocdas para 
collecções, “Como devem ser 
feitos os catalogos e listas de 
preços ds moedas" e “Organli- 
zação do Diccionario de Logis- 
lação  Luso-Brasileira”, sUug- 
gestões estas que serão apre- 


sentadas pelo dr, Alva de 
Salles Oliveira, De j 

Sob todos os aspectos, esse 
rertame cultural promette ser 
iIntoressantissimo, Atim de 


permittir que innumeras pes- 
suas residontes no interior ou 
em outras cidades do Brasil o 
possam assistir, a  Commissão 
Organizadora entrou em en- 
tendimento com empresas es- 
pecinlizadas em turismo e Jen- 
to da direcção da Estrada de 
Ferro Central do Brasil plol- 
teou e obtove uma reducção de 
50 ( no preço das passagens 
feia Lv São Paulo, nú 
periodo de 2 [o] 

abril proximo, Sib tado 
Todas as pessoas que adqui- 
ram passagens nessas condi- 
qúrs, deverão visal-as na rofo- 
tida exposição que funcciona- 
rá no “foyer" do Theatro Mu- 
nistpas Ea essa formalidade 
Ss bilhetes de v 4 - 
tão vaMando: VERAO to 

Jommissão Or 

atiterrdo todos os Dedicados 
Formação que lhe sejam Teltus 
para à Socledado Numismatica 
Brasiloira, & rua Benjamin 
Constnnt, 40, (Edificio do Fas- 
tituto Historico) ou Caixa Pos- 
tal nm. 3.660, São Paulo. 


Nomeado delega- 
do apostolico na 
Syria 





CIDADE DO VATICANO, 16 
(Havas). — ( Papa nomeou 
monsenhor Raxmond Lepretre. 


da Ordem dos Franc 
rr o cargo de de 
lico na Syria, 


——e———— ee 


TINTA BRASILIA 


TYEO OFFICIAL 


iscanos pa- 
legado aposto- 


rs“ css sm 
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ACTOS DO GOVERNO — ABERTURA DE CREDITOS NA PREFEITURA 
DE NICTHEROY — INSPECTORIA REGIONAL DO TRABALHO — 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


| ACTOS DO GOVERNO | 

Foram assignados os seguin- 
tes actos: 

Nomeando os cidadãos Dirceu 
do Espirito Santo, João Pereira 
de Carvalho e Januario Mauro, 
para exercerem, respeclivamen- 
te, os cargos de 1º, 2º e 3º sup- 
plentes de sub-delegudos de Po- 
lícia do 4º districto do munlei- 
pio de Sapucaia, ficando exone- 
rados os actuaes. 

Nomcando o cidadão Augusto 
Pergcio para exercer o cargo de 
sub-delegndo de Polícia do d” 
districto do municipio de Sapu- 
cala, ficando exonerado o actual, 

Nomeando para exercer os 
cargos de 1º e 2º supplentes de 
delegado de polícia do municipiy 
de Barra Mansn,*respeclivamen= 
te os ckladãos Rubens de Olivei- 
ra Barcellos e Antonio Peres 
Netto, ficando exonerados os 
actuaes, por não terem tomado 
posse no prazo legal, 
ABERTURA DE (CREDITOS 

NA PREFEITURA DE 
NICTHEROY 

O dr. Bandão Junior, prefel- 
to de Nictheroy ,tendo em vista 
a necessidade de reforçar diver- 
sas verbas relativas ás despesas 
do exercicio do anno transacto, 
resolveu abrir os seguintes cre- 
aitos; 

Supplementares — 5 Te 34, 
3008000; 3 8 e 3 B, 3508000; 5 17 
e 11, 5008000; 5 17 e 18, reis 
9:107$000; 

Extraordinarios — Remodela- 
cão do antigo Hospital Paula 
Candido — Deliberação n, 1.331, 
de 23 de julho de 1935, 2:100$000, 
Obras novas — Acto n. 55, le- 
tra A, 26:500$000, 


INSPECTORIA REGIONAL DO 
MINISTERIO DO TRABALHO 


O inspector regional dor Minis- 
tevio do “Trabalho, sr. Luiz Me- 
zavilly, despachou os seguintes 
processos: 

José da Silva Moreira ou José 
Moreira da Silva, reclamando 
contra a ticma Wilson, Solis é 
Cia., por ter sido emittido sem 
justa causa, — Notitique-se a 
firma reclamada a prestar es- 
clurecimentos,. 

Carlos Amanieux, reclamando 
contra a Ciu, Nacional por ter 
sido demiltido sem justa causa, 
— Convide-se uq reclamante a 
comparecer nesta Inspectoria, 
atim de scientificar-se das ra- 
zõey upresentadas pelo sr, dil- 
vector do Lloyd Naclonal, justi- 
ticundo sua demissão. 

Fortunato Joaquim Martinez, 
communicando abandono de em- 
prego da parte do empregado 
Munvel Gomes du Fonseca, 
Archive-se, 

Haddad & Cia., solicitando a 
cessação da convenção de traba- 
dho, homologada por esta Ins- 
pectoria e celebruda entre 05 em- 
pregados da reteridu firma, — 
Detiro o' pedido de 11.2, Au au- 
xilinv-fiscal Alexandre Cardoso, 
para veriticar se os empregudos 
conventes foram pagos de ac- 
córdo com q convencionado, 

Syndicato dos Operarios em 
Panificação de Nletheroy, recla- 
mando indemnização a favor do 
associado Alfredo Pereira & con- 
tra o sr, José Teixeira França, 
— Convidem-se reclamante, re- 
clamado e testemunhas de fls. 
8 e 9 para uma audiencia nesta 
Inspectoria, em dia e hora pré- 
viamente marcados, afim de se- 
rem ouvidos pelo funccionario 
informante, 


Associação dos Empregados no 
Commercio de Nictheroy, recla- 
mando contra a firma N. Haddad 

Cia., à lavor do associado 
Walter Ade, — Nada ha que de- 
ferir. A reclamada não cum- 
priu a decisão du Junta no prazo 
da lei, Fuça-se a inscripção da 
divida referente à multa e pro- 
siga-se na forma da lei, 


João Pedro Marques, recla- 
mando contra a Companhia 
Cometa por ter sido demittido 
sem justa causa, “De-se vista 
das allegações da Companhia ao 
procurador do reclamante. 

Candido José Ribeiro, recla- 
mando contra a firma Costa & 
Miranda. “Archive-se, resalvan- 
do o direito de proseguimento, 
desde que sejam observadas as 
exigencias constantes da infor- 
mação supra,” 

Jair de Salles Abreu, fazendo 
uma consulta, “Não havendo 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento no municipio de Cordeiro, 
submetta-se &á  epreciação da 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento de Friburgo." 

Benedicto Ferreira Nunes, re= 
clamando contra Lava & Torres, 
“Archive-se, resalvando o direi- 
to de proseguimento, desde que 
sejam observadas as exigencias 
constantes da informação su- 

Tra,” “ 

E Alzimero Albino, reclamando 
contra o Estabulo sito à traves- 
sa da Almeida n. 39. “Archi- 
ve-se, resalvando o direito de 
proseguimento, desde que sejam 
observadas as exigencias cons- 
tantes da informação supra.” 


Associação Beneficente dos 
Operadores  Cinematographicos 
do Rio de Janeiro, reclamando 
aviso previo e dispensa, em fa- 
vor de seu associado Adriano 
Martha Carrapeto e contra O 
Espolio Anisio Palhano de Je- 
sus. “Aguarde-se o cumprimen- 
to da decisão da Junta.” 

Syndicato dos Operarios em 
Panificação de Nictheroy, recla- 
mando a favor de seu associado 
José Soares Dias e contra a Pa- 
daria Londres. “Convidem-se 
reclamante, reclamado e as tes- 
temunhas de fls, 8 e 9, para 
uma audiencia nesta Inspecto- 
ria, em dia e hora previamente 
marcados, afim de serem Oouvl- 


cos pelo funccionario infor- 
mante,* ] 
Oleos Tati Limitada. solicl- 


tando que a Inspectoria promo- 
va um entendimento entre os 
peticionarios e os operarios da 
estiva e resistencia. “AO sr, 
delegado do Trabalho Maritimo 


desta capital, para a devida 
apreciação. ” 
TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL 

Foram expedidos hontem os 
seguintes officios pelo director 
ao juiz da 3* zona, remettendo 
os titulos dos eleitores: Theo- 
philo Moreira Penna, José Fer- 
reira de Mello, Sebastião Sonres, 
José Moreira de Almeida, Lin- 
dolpho Teixeira Mattos, dJosé 
Narcizo Netto, João de. Deus 
Monteiro, João Natal Zamito, 
João José Barcellos, Theophilo 
Pereira da Silva, Lourival: An- 
tonio Vieira, Lilia Quintella Rae- 
der, Jair Tão Moreira, José Coe- 
lho Gomes, Luiz Pereira dos Sun- 
tos, Julieta * Queiroz Fortuna, 
Lourival de Souza Rosa, Octavio 
Alves Nogueira, José Becla Alves 
Netto, João Eclerio dos Santos 
Reis, José Pereira dna Rota, Lou- 
rival Percira de Barros e Sylvio 
Pinto, — Ao juiz da 2º zona, re- 
mettendo 0: titulo de dJoviana 
Corrêa de Araujo, Ao juiz da 
7º zona, remettendo os titulos de 
Satyro Macedo Vieira -e Joaquim 
de' Oliveira Paiva, Ao juiz da 
21º zona, remettendo os títulos 
de João José Leite, Rufino José 

| de Freltas, Paulino José de Frei- 
: tas, Alcides Medeiros Sampaio 
Franeisco Manoel Teixeira, Ao 
juiz da 45” zona, remettendo os 
titulos de Joanna Magge, Manoel 
de Souza, Mnria Moreira Cacta- 
no, Manocl de | Almeida Peres, 
- Luiz Antonio de Castro e Osorio 
Menezes de Mendonça, 
|» CORTE DE APPELLAÇAO 
2º Camara 

Pauta das causas que serão 
julgadas na sessão de hoje, 17 
de março: 

Habeas-corpus originorio nu- 
mero 2.771 de Nictheroy — re- 
lator o desembargador João Pe- 
restrello, 

— Foram despa hados pelo 
presidenté da Côrte de Appel- 
na os seguintes requerimen- 
os: 

Do bacharel José Faustino 
Porto Filho, juiz de Direito da 
comarca de São Fllalis, pedin- 
do autorização para gozar mais 
trinta dias de férias, a partir 
do dia 18 do andante — Con- 
cedo. 

Dos solicitadores Aydano Reis 
e Constant de Andrade Reis, 
pedindo reforma de suas pre- 
visões por mais tres aunos pa- 
ra os nuditorios do municipio 
de Campos — Como pede. ; 


PROJECTADAS GRANDES 
HOMENAGENS. 
MACAHE' (Do corresponden- 
te).-— O governador do Estado, 
almirante 'Protogenes Guima- 
rães visitará Macahé no: proxi- 
mo dia 22 do corrente. B. ex. 
se hospedará no Palace Hotel, 
onde estão reservados; desde 
hoje os seus aposentos. Entre 
outras homenagens, ser-lhe-á 
ofíerecido . um grande banquete 
pelo povo. Foi convidado para 
orador official do banquete o 
dr, Ivair Nogueira Itagiba, pre- 
feito do municipio. Já' adheri- 


seguintes 


ram ao banquete as 
pessoas: dr. Ivair Nogueira 
Itagiba, prefeito do município; 


Medeiros Corrêa, 
juiz de direito; dr. Alívedo Au- 
gusto Bacellar, promotor publi- 
co; dr, Jorge Caldas, presidente 
do Conselho Consultivo; dr, 
Alcebiades Fnria, gerente do 
Banco do Brasil; drs. Telio 
Barreto, Abilio de Souza, Orlan- 
do Nunes de Souza, advogados 
e medico: dr. Edilberto Ribeiro 
de Castro, director da Compa- 
nhia Engenho Central de Quis- 
saman; dr. Luiz Sence, divector 
da Uzina Victor Sence; Oswal- 
do Moreira, pela Uzina de Ca- 
rapebu's; dr. Jayme Miranda, 
director do Gymmnasio Maca- 
hense; dr, Antonio Duarte Go- 
mes, director de “O Rebate”,., 
dr. Christiano Ney, engenheiro 
da Companhia Engenho Central 
de - Quissaman; Jorge Costa, 
presidente do Syndicato dos 
Jornalistas; Elias Agostinho, 
presidente do: Syndicato Indus- 
trial de 'Macahé:; coronel José 
de Lima' Carneiro da Silva, |pre- 
sidente do Syndicato dos La- 
vradores do 1º Districto; Jure- 
ma Henrique de Faria, presi- 
dente do Syndicato Ferroviario 
Leopoldinense; Gê Sardenberg 
presidente do Syndicato dos 
Lavradores de Carapebu's; An- 


tonio Carneiro da Bllva, presi- 
dente do Syndicato dos Agri- 
cultores de Quissaman; Elviro 
Vieira de Aguiar, presidente do 
Syndicato dos Operarios de 
Construcção Civil; Manoel An- 
tonio Gomes, presidente do Syn- 
dicato dos Lavradores do San-= 
na; Jovino Vianna, Manoel Paes 
Filho, Juvenal Berreto, Ernes- 
to Vieira, Eurico Coelho, Lucas 
Vieira, Antenor Tavares, Alvaro 
Paes, Nagib Salim Felix, coro- 
nel Joaquim Bento Ribeiro de 
Castro, João Nogueira, Antonio 
Bernardino de Souza, Manoel 
Antenio Gomes, Manoel Ma- 
chado Borba Sobrinho, Alfredo 
Tanus, Manoel Antonio Gomes, 


Jorge Chaloub, Argemiro Gon- 
calves de Oliveira, José Ribei- 
ro de Castro Junior; José Ro- 
zendo de Barcellos, Salim Se- 
lem Bichara, Aluízio Ribeiro de 
Castro, Ubaldino Barreto, An- 
tonio Dias Curvelo, Euzebio 
Costa; Elpídio Costa, coronel 
Joaquim Santos, Raul Freire 
Pinheiro, Dodofredo de Vascon- 
cellos, Aurelio Soares, coronel 
Ezequiel de Araujo Pinheiro, 
Waldemiro Bittencourt, corone) 
Guilherme de Souza Barbosa 
Raphael Monteleon!, João Enne 
Junior, Flavio. Vasconcellos Co- 
elho, coronel: Etelvino da Silva 
Gomes,-«sAmerico: Teixeira da 
Cunha, Antonio Lins Machado, 
Francisco Jgs6Bohrér;' Ary Pi- 
;mentel,; Angelo Barbosa, Fran- 
cisco de Oliveira Tavares, João 
José Caeiro da Silva, José 
ERRCAROO Tinoco Carneiro da 
va. 


dr. Ulysses de 


Dispensa do serviço Federação Paulista 


Guerra 


Foram concedidas: po tenente 
coronel Raul Betim Paes Leme, 
do 6º R. C. I., permissãv para 
gozar o transito nesta, capital; 
ao 1º tenente medico, dr, Hel- 
vecio dds Santos Pimentel, do 
H. M. de Alegrete, 8 dias, de 
dispensa do serviço, a contar de 
19 do corrente ,para lhe se- 
rem descontados das proximas 
férias a que tiver direito; ao 
1º tenente Bernardino Dantas, 
do 12º R. I., 5 dias de dispensa 
do serviço, que lhe deverão ser 
descontados das proximas férias 
a que tiver direito, e permissão 
para gozal-os nesta capital; ao 
1º sargento Francisco Seifo, do 
Q. I., da MIR. M, e addido ao 
2º R. I., 15 dias de dispensa 
do serviço e permissão para ir a 
Valença (Estado do Rio): ao 3º 
sargento Felix Ventura da Silva, 
do Q. G. da 4º BR. M., 10 dias 
de dispensa do serviço, & contar 
de 16 do corrente; ao 1º cabo 
Pedro Pereira, do 1º R. I., per- 
missão para ir a' Dóres de In- 
dayá (Minas), durante o prazo 
da dispensa do serviço que lhe 
foi concedido pelo commando da 
1 R. M.;' e, ao 1º cabo enfer- 
meiro Antonio . Benedicto do 
Nascimento, do H. M: de Bagé, 
addidô ao 1" R. I., 8 dias de. 
dispensa do serviço que lhe de- 
verão ser descontados das pro- 
ximas férias, , 


União dos Trabalhado- 


res Metallurgicos 


Pedem-nos da secretaria desta 
União, publicar a seguínte nota: 

“De ordem do companheiro 
presidente, a Secretaria está e 
torizada a prorogar O prazo pa- 
ra revisão de matricula até o 
dia 31 de março corrente, Avi- 
samos lambem aos delegados e 
associados em geral, que todos 
que se achem em atraso com os 
cofres da União e queiram con-- 
tinuar pagando os mezes atra- 
sados, devem communicar à Se- 
cretaria dentro do prazo acima 
mencionado, sendo nesta data 
excluidos do quêdro socin) aquel- 
les que deverem mais de 6 me- 
zes e não tiverem feito revisão 
de matricula, Quando vierem [a- 
zer revisão, tragam as carteiras 
Profissional e Syndical, Os so- 
cios admillidos em 1945 e 1934 
não precisam fazer revisão, 

Companheiros - 

omeçou a ser julgado, na Jun- 
a de Conciliação e Julgamento, 
o laudo do sr. ministro do Pra- 
balho, Industria e Conmereio. 
que concedeu 18400 de augimento 
Ro operário melillurgico do Dis- 
tricto Federal, E' preciso ter 


| e permissão, na 





das Cooperativas 
de Café 


Communicam-nos : 

“São Paulo, 7 de março de 
1936 — Circdlar n, 82 — 'Te- 
mos o prazer de communicar 
a vossa senhoria que, de ac- 
cordo com as eleições renliza- 
das por occasião da assembléa 
geral ordinaria desta Federa- 
ção, no dia 29 de fevereiro ul- 
timo, a Dirertoria e os Conse- 
lhos fiseal e Consultivo, “com 
mandato para o exercicio de 
a ficaram assim constitui- 
os: 


Directoria — Presidente, dr. 
José Americo Sampaio; 1º vice- 
presidente, dr. Marcello Piza; 
2" vice-presidente, coronel Raul 
Furquim; 3º vice-presidente, dr. 
Euclydes Telles Rudge; 1º the- 
soureiro, sr, Ulysses Corrêa; 2º 
thesoureiro, dr, Eduardo Rals- 
ton; 1º secretario, dr. Antonio 
Queiroz do Amaral; 2º secretu- 
rio, sr. Fernando Netto; dire- 
rector commercial, dr. Afrodisio 
Sampaio Coelho, 


Conselho fiscal — Dr, Anto- 
nio de Queroz Telles, cdr; José 
Proc. de Araujo Ferraz, srt. 
Joaquim de Lima Pires, sr. Jo- 
sé Toledo de Moraes e dr, Ru- 
gerio de Camargo. Supplentes 
— Dr. Paulino Bolelho de A, 
Sampaio, dr. Manoel Fadigas 
de Souza, «dr. Pompeu de Sot- 
za Queiroz, sr. Fritz Hotz e 
major Antonio Gonçalves Fra- 
ga. 


Conselho Consultivo clr. 
Arnaldo Pinto. sr. Antonio M. 
Alves Lima, sr. Lelio T. Piza 
e Almeida, sr. Adelino Geraldes 
Martins, dr. Bento Ferraz do 
Prado, dr, José Alves Aranha, 
sr.  Pernolasco  Bottura, dr, 
Octavio Furquim, sr. Salvador 
de Rossis e sr, Joaquim R. Al- 
meiad Leite, é 


Aproveitamos o ensejo para 
apresentar a vossa senhoria al- 
tenciosas saudações. — Antonio 
Queiroz do Amaral, 1º secrela- 
rio,” 


A 1 + a 1 po 1 | a 


confiança no Syndisato e esperar 
o julgamentod as reclumuções. A 
Lei terá que ser cumprida, em- 
quanto existir o Sendicalo c as 
autoridades governanen o Dra- 
sil, Coragem que a vietoria será 
nossa, 


Foram já condemnadas pela 
Junta de Goneliação e Julsa- 
mento a pagar o guemonta de 
ESqn0 a partipoedo dia | de do- 
zembro de IM, as seuminios [ir- 
mas: S, A. Estamparia lego M. 
S. Lino & Cin, e Antonio José 
de Oliveira, — Manoel Lupcs 


Coelho Filho, secretario”, 
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O PROBLEMA DO CREDITO 
MOBILIARIO 


Merece leitura attenta o relatorio 
apresentado à Assembléa Geral de 


obrigada a possuir o livro de “vendas à Vis- 
ta?” — b) na hypothese contraria, isto é, 
quando só fizer vendas a vista, é obrigada a 
possuir o livro de “Registo de Duplicata 2?” — 
2º) Determinando a referida lei que os livros 
fiseaes sejam registados da mesma fórma que 


ecionistas do Banco Commercio e|os commetciaes, exigidos pelo art. 13 do Co- 
Industra de São Paulo pela divecto- digo Commercial, pergunta-se: a) devem-se 
ria desse grande estabelecimento de | registar novos livros, ou apenas fazer-se pa- 


evedito. 

No referido relatorio é examina- 
do com muita pereuciencia o proble- 
ma da orgunização do credito no Bra- 
sil, demonstrando-se que longe de ha- 
ver inflação, ha no Brasil, por falta 
de velocidade de circulação do meio 
eveulante, verdadeira angustia de re- 
ec sos para atlester ás 1 ocsusitle los 
as mais prementes da produeção e do 
ConINÉrCio, 

Wocaliza tambem “o relatorio em 
apreço a ausencia de bancos especiali- 
golos, cupazes de prover ús exigen- 
cias de credilo dos varios seclores da 
economia nacional, Recorda então «1 
aveão magnifica desenvolvida pelo 
governo fascista, graças á qual poudo 
au Iulia vencer duas temerosas crises 
e ussumir posição de destaque no con 
corto das grandes nações. . 

Têm cavradas de razão os ilustres 
banqueiros signalarios do relatorio em 
apreço. Varias e repetidas vezes te- 
mos alfirmado nestas columnas que 
— transportes e credito. — são os dois 
problemas basicos a resolver no Bra- 
s1 para. permittiv uma larga expan: 
são das nossas forcas productoras e 
para desenvolvimento do proprio 
mercado interno, 

Não se póde negar que, em parte 
ao menos, a Caixa Economica veiu pre- 
encher uma lacuna no nosso. appare- 
Ihamento bancario, já desenvolvendo 
as operações hypothecarias, graças às 
quaes encontraram financiamento in- 
dustrias de real valor, já operando 
sobre valores mobiliarios. | 

Torna-se necessario, porém, dar 
maior amplitnde à Carteira de Titu- 
los de fórma a que ella possa attender 
| amente ás suas finalidades. Se- 
ria aconselhavel incluir entre os titu- 
los caucionaveis não só os da União, 
los Estados e dos Municipios;-mas, 
tambem todos os valores cotados em 
bolsa verificada quo Fossera garantia 
que apresentassem. 

A funegio social da caução dos 
valores mobiliarios não escapon por 
certo aos ilustres dirigentes do. gran- 
de institnto de economia popular. É 
tunto não lhes escapon que organiza- 
vam para emidar das operações desse 
genero uma carteira na realidade mo- 
delar, Mas, limitando aos titulos pn- 
blicos a faculdade de serem cauciona: 
dos, restringiu-se de fórma sensivel q 
seu ambito de accão. 

Não se compreende por exemplo 


“que estejam exeluidos da lista dos ti- 


tulos cancionaveis na Caixa Economi- 
cu as ucções do Banco do Brasil on 
da Companhia Docas de Santos ou da 
Paulista de Estradas de Ferro, Não 
representam ellas garantia absoluta 
sesre a qual possa a Caixa Economica 
tranquilamente emprestar os dinhei- 
ros de seus depositantes? 

Devemos nos desfazer de uma 
sima de prevenções que até rodeiam 
os valores de Bolsa, prevenções e re- 
ceios que entravam o progresso do 
pais, annullando a iniciativa parti- 
eular e impedindo a realização dr 
empreendimentos os mais uteis. 

Estamos convencidos de que se 
torna necessario fomentar de todas 
as fórmas a criação de um grande 
mercado nacional de ,capitaes. A 
cancionabilidade dos titulos de em- 
p esas privadas, a segurança de que, 
num momento de difficuldades, os 
seus portadores encontrarão na Caixa 
Economica meios de mobilizal-os, afas- 
taria o perigo das espeenlações baixis- 
tas — vestringindo as offertas — e 
alargaria de maneira notavel o mer- 
cado para valores desse genero. 

Amni deixamos a nossa suggestio 
certos de que, transformada em reali- 
dade, terá a Caixa Economica presta- 
do mais um relevante servico à obra 
de reorganização da economia nacio: 
nal e da educação financeira do nosso 
povo. 

fe lc 
A Lei Sobre Vendas Mercantis 

Ao ministro da Fazenda o presidente da 
Liga do Commercio do Rio de Janeiro dirigiu 
à seguinte officio, solicitando esclarecimentos 
sobre varias partes da lei n. 187, que regula 
rs vendas mercantis: “Tenho a honra de vir 
à presença de v. ex. solicitar esclarecimentos 
ccbre o seguinte: 1) Determinando o art. 24 
da Jei n, 187. de 15 de janeiro de 1936. a obri- 
ratoriedade de livros de: a “Registo de Du- 
plicata”! b) “Vendas a vista”, pergunta-se: 
1Y uma firma que só vende a prazo, ou mes- 
mo quando fizer a vista, emitta, duplicata, é 



















gamento dos emolumentos federaes, nas pa- 
ginas dos antigos, ainda não escriptas, usan- 
do-se até o fim? — 2º) Sendo a nova lei um 
tanto confusa na parte que rege o protesto, 
pergunta-se: a) E' “obrigatorio ou facultati- 
vo” o protesto de duplicatas aceitas, yencidas 
e não pagas? — Agradecendo, desde já, & 
v. ex. a attenção que dispensar ao nosso pedi- 
“do, valho-me do ensejo para renovar-lhe 
meus protestos de elevada consideração e mul 
distincto apreço. — Attenciosos cumprimen- 
tos, — Mucio Continentino, presidente” 


Ed 


TITULOS 


O mercado de valores funccionou, hon- 
tem, bastante activo, com operações desen- 
volvidas. As apolices da União ficaram fir- 
mes e melhoradas, com as municipaes esta- 
veis. Os outros valores em evidencia pouco 
Interesse despertaram, tudo como se vê em 
seguida nas vendas e offertas do dia. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 


Offertas 
Vv. C. 
1Uniform i- 
zadas, 2008. . . Ng 
30 idem, 1:0008. ... *T75S -— = n74s 
2 Emp. Nacional, 
1903, port. 7308 — 7305 
155 Diversas Emis - 
sões, nom... . . 595 7605 | 585 
48 idem, idem, nom. 7605 
3 idem, idem, port. 7.638 767% 7655 
B3 idem, idem, port. '765S 
17 idem, idem, port. 7668 
44 idem, idem, port. 7675 
7 idem, Idem, port. 705 
1 Reaj., c/4, 5008, 
SEMI o Co mole tos DOS 
10 idem, c/4, .... 3608 
7 idem, c/3, 1:0005. 7255 
13 idem, 0/4, . .. 46 7473 74ss 
74 Obrigs. 'Th., 1930. 1:0028 —  1:002S 
82 idem, idem, 1932. 1:0005 — 130018 
18 Obrigações Ferro- 
viarias, 3º E... 1:00054  — — 
50 Munie., D. 1931, 
WECA sas veio ionsias ate Sa TOA 1688 1668 
37 ldem, D. 1806, 
port. . . .=.0. 11408 - 14280 1426 
100 Minas, 2008, 1034, 15555 1565 15585 
280 Idem, 2003, 1934. . 156% 
40 Obrigações  Mi- 
nas, 1:0008. . . . 8993 9008 ao8s 
86 idem, 1:0008. . . 9005 
1 Rio, 8 %,D. 23916. 8008 — — 
97 Uniformizadas, S. 
Paulo, 8 S%. . . 9325 —— 


1 Pernambuco. .. 
347 São Paulo, 20085, 


97$ 975 965 


5%. o o  196S5 19685 1965 
68 Banco Porluguez 

do Brasil, 1018 — 1058 
110 Banco do Brasil, 3805 384S 380s 
18 Docas de Santos, 

DOM sus no Su ATOS PATOS | AS 
120 idem, idem, deb, 185 1865 1855 
250 Manufactu- 

ra Fluminense, c/j. 2108 —— — — 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
v. c. 
Obrigs. Th, 1921... -—— 9908 
Idem, Ferrov,, 1º E,. ——  1:0008 
Idem, idem, 2º E, . — ——- 
Munic,, 1904, port. . —— 4155 
Docas de Santos, 
Port sabio! «q o 2388 2368 
Banco dos Funccio- 
DEMOS Eae Elo bOs 


|| 


São Jeronymo, .,. 
Mom dh 


A Cultura dos Eucalyptos 


O Eucalyptos é um genero de familia 


— —. 


encerra cerca de duzentas especies e varie- 
tlades, 


Estas são na sua grande maioria orlgi- 
narias da Australia, onde constituem as 
mais densas e vastas florestas e vegetam 
hoje em regiões afastadas de seu “habitat” 
em condições satisfactorias, em virtude da 
sua facil adaptação climaterica, 


São plantas que em geral attingem 
grandes alturas, encontrando-se, todavia, al- 
gumas especies de porte mediano e arbuti- 
vas, 


CLIMA — Os Eucalyptos prosperam em 
condições de clima muito diversas, varian- 
do as exigencias das difíferentes especies des- 
se genero. Algumas supportam bem a sec- 
cura e os prolongados calores da Australia 
Central e do norte da Africa, outras o cli- 
ma humido e frio da Escossia, 


SÓLO — Os Eucalyptos são pouco exi- 
gentes quanto & Fertilidade do sólo, mas 
isto indica que elles não prefiram as boas 
terras. Em regra geral, os eualyptos medram 
satisfactoriamente em terrenos proíundos e 
permenveis, constatando a experiencia que 
se deve evitar a sua cultura em sólos pouco 
profundos, sub-sólos impermeaveis, ou que 
assentem sobre rochas. 

Não se 
esta. ou aquella especie de eucalvptos; cada 
especte tem sua exigencia particular, neces- 


sejam adequados, Especies ha que vegetam 








das Myrtaceas, tribu das Leptospermeas, que - 















deve preferir arbitrariamente 


sitando por isso terrenos e regiões que lhe 


em condições normaes em terrenos humidos 


TERRAS SECCAS — Eucalyptos: po- 
Iyanthema, longifolia, paniculata, ete, 

TERRAS HUMIDAS — Eucalyptos: ros- 
trata, tereticornis, robusta, 

TERRAS DE SUB-SOLO HUMIDO — 
Enculyptos : rostrata, tereticornis, globulus, 
citriodora, pilularis, robusta, eto. 

TERRAS ALAGADIÇAS — Eucalyptos : 
robusta, rudis e botryoldes. 

TERRAS DE BEIRA-MAR — Eucaly- 
ptos: robusta, botryoídes, globulus, etc, 

TERRAS ARENOSAS — Eucalyptos: pa- 
niculata, trabuti, rudis, etc, 

TERRAS POBRES — Eucalyptos: lon- 
gifolia, tereticornis, rustrata, gigantes, etc. 

TERRAS RICAS — Eucalyptos : 
phylla, saligna, ticifolia, etc. 

TERRAS MONTANHOSAS — «Eucaly- 
ptos: capiteliata, polianthema, tereticornis 
e gigantes, 

PARA QUEBRA-VENTO — Eucalyptos; 
botryoides, robusta, tereticornis e gigantea, 

PARA SOMBRA — Eucalyptos ; robusta, 
botryoides, paniculata, etc. 

Para fins industriaes são indicadas as 
seguintes especies : 

CONSTRUCÇÕES CIVIS — Eucalyptos: 
globulus, longiíolia, acmenivides, capitellata, 
macrorrhyncha, maculata, gigantea, piperi- 
ta, robusta, rostrata, saligna, cltriodora pi- 
lularis, etc, 

LENHA — Eucalyptos : botryoides, glo- 
bulus, longifolia, rostralu, tereticornis, ma- 
crorrhyncha, paniculata e polyanthema, 

MARCENARIA — Eucalyptos; rostrata, 
globulus, tereticornis, botryoides, longifolia, 
salizgna, citriodora e maculata. 

POSTES — Eucalyptos: botrvoldes, glo- 
bulus, paniculata, rogtrata, 
cornis, citriodora e piularis, 

CERCAS — Eucalyptos : botryoides, exi- 
mia, globulus, longifolin, gigantea, robusta, 
rostrata, calophylla, 

SEMENTEIRA — A rêproducção des eu- 
calyptos faz-se por sementes, Devem ser se- 
mendas em alfôóbres (canteiros), de maio a 
outubro. Qualquer terra não muito argillo- 
sa presta-se á sementeira, preferindo-se 
“uma em cuja composição entrem duas par- 
tes de terra vegetal e uma de areia, Antes 
de se proceder à semeadura, convém regar 
abundantemente os alfôbres para deste modo 
se evitarem as regas antes da germinação 
das plantas, As sementes devem ser ligeira- 
mente cobertas com terra pulverisada por 
peneiração ou com areia, Empregam-se 50 
grammas de semente para cada metro qua- 
drado de superficie, devendo um kilo pro- 
duzir approximadamente, no minimo, 30,000 
pês. 

TRANSPLANTAÇÃO — Esta operação 
deve ser feita dois mezes após a semeadura. 
Os 'eucalyptoscserão mudados para caixões 
de madeira com as seguintes dimensões, ge- 
rálmente usadas : 0m,60x011,10x0m,60, com- 
portando cada caixote 100 “mudas, ou para 
cestos, balalos, vasos, latas, etc, 

Depois da transplantação convém abri- 
gar as mudas de modo a evitar a radiação 
solar directa, em local apropriado, como; 
galpões, ripados, orlas de bosques, etc, Um 
a dois mezes depois desta operação, proce- 
der-se-á á plantação definitiva, 

PLANTAÇÃO DEFINITIVA — Esta ope- 
ração será executada quando as mudas at- 
tingirem a altura minima de 25 e 50 centi- 
metros. Além dessa altura não é aconselha- 
vel a plantação, Os dias chuvosos são os 
mais propicios, 

O emprego de tutores, ou estacas, deve 
ser abolicia porque com esta pratica as plan- 
tas crescem desproporcionalmente em altura 
com prejuizo da resistencia do tronco, 

PREPARO DO TERRENO — Desde que 
o terreno permitta, convém que nelle se faça 
uma lavragem antes da plantação definiti- 
va, compreendendo nesta operação a grada- 
gem e, se possivel, o emprego do rolo. Quan- 
do o terreno pela sua disposição natural 
não permittir a lavragem, procede-se logo 
á abertura das covas que devem ter 50 cen- 
timetros ao cubo. Na abertura das covas é 
necessario que a terra do sólo seja separa- 
da da do sub-sólo, devendo aquella ficar no 
fundo da cova e, com esta, completar-se-á 
a seu enchimento. 


PROCESSO DE ALINHAMENTO — O 
mais empregado é o de linhas parallelas 
com o espaçamento de: 2m,50, podendo-se 
tambem usar o alinhamento em quadras, 
em quinconcio. | 

CUIDADOS SUBSEQUENTES — As 
plantações de eucalyptos, nos primeiros an- 
nos, demandam cuidados especiaes, O terre- 
no deve ser conservado isento de vegetação 
damninha. Além da limpeza por occasião do 
preparo do terreno, mais quatro carpas são 
exigidas no primeiro anno, nos mezes de ja- 
neiro-abril, uma no fim da secca, em agos- 
to-setembro e a quarta ao completar a plan- 
tação um anno de idade. No segundo anno, 
tres carpas, ou mesmo duas, são sulficien- 
tes, no terceiro uma carpa e uma limpeza 
a foice e subsequentemente simples roçadas 
a foice até o quarto anno. As podas ligei- 
ras são tambem uteis nos primeiros annos 
afim de evitar a ramificação baixa com pre- 
juizo do desenvolvimento do fuste principal. 

No primeiro anno da plantação, e mes- 
mo no segundo, conforme o desenvolvimen- 
to que esta tome, é indicada uma cultura 
intercalar, como a de milho, feijão, mandio- 
ca, batata doce, etc. que muito contribuirá 
para reduzir as despezas feitas com a plan- 
tação e cultura dos eucalyptos. 

DESBASTES — De um modo geral, o 
primeiro desbaste dos eucalyptos deve ser 
feito no quinto anno, A occaslão propicia 
para esta operação será quando existirem 
ramos seccos e caidos por debaixo da fron- 
de das arvores do massiço, Nesse primeiro 
desbaste, a madeira é aproveitavel para es- 
tacaria, postes e lenha. 

INIMIGOS DOS EUCALYPTOS — Dos 
ditfterentes inimigos dos eucalyptos o mais 
pernicioso é a formiga sau'va, Sem a sua 
extincção, é impossivel a sua cultura, O 
cupim ataca tambem os eucalyptos, porém 
a sua acção é isnlada e não acarreta male- 
ficios à cultura, Quando novos, são ataca- 
dos algumas vezes por um “fungus” (cogu- 
melo), que é facilmente destruido, sendo 


calo- 


saligna, tereti- 
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Diario Economico 


dade Nacional de Agricultura 


A exportação de bananas para a Allemanha — À castanha do Pará 

produzida nas indias inglezas — O incremento da cultura do fumo 

na Parahyba do Norte — A pre-refrigeração das frutas — O cre- 
dito agricola 


Realizou-se n sessão semanal da directo- 
ria da Sociedade Nacional de Agricultura, sob 
a presidencia do sr. Arthur Torres Filho. 

O sr, Arruda Camara lê o expediente, 
que consta, dentre outros, dos seguintes pa- 
peis: Memorial. do Syndicato dos Exportado- 
res de Frutas do Brasil, pedindo que a So- 
cledade interprete junto ás autoridades na- 
cionaes a necesidade de ser incluída na mis- 
são que levou & Europa o sr. Sebastião Sam- 
paio a negociação com o governo allemão 
para que na safra de laranjas de 1936 possam 
os exportadores braslleiros exercerem a sua 
actividade naquelle mercado. 

O sr. Torres Filho diz que o assumpto 
desse memorial não é estranho á Sociedade, 
de vez que, como seu representante do Con- 
selho Federal do Commercio Exterior, e in- 
terpretando o sentimento da Sociedade dos 
Citricultores Paulistas, já suggerira áquelle 
orgão a entabolação de negociações para a 
obtenção do mercado allemão que, como mui- 
to bem salienta o Syndicato dos Agricultores, 
é supprido pela Palestina. E' uma opportu- 
nidade que o Brasil não deve desprezar. Os 
cltricultores paulistas, de accórdo com o que 
foi levado ao Conselho, desejariam collocar 
al apenas 300.000 caixas de laranja, de- 
vendo o Brasil obter, portanto, a quóta cor- 
respondente no tratado que fôr assignado 


e alagadiços e- outras em terras seccas e y u õ “ 
arenosas. 

Para as differentes terras são aconse- À Semanal la Directoria q OCIê- 
lhaveis as seguintes especles: . ; 


procedente e, por isso, vae encaminhal-a ao 
Conselho; Carta dos srs. Madeira & Cia, 
transmittindo cópia de uma outra recebida 
de importadores allemães, sobre o mesmo ans- 
sumpto e na qual se patenteiam as difficul- 
dades com que o nosso producto luta para 
entrar no mercado allemão; Offício da So- 
ciedade União dos Agricultores, pedindo que 
a Sociedade reserve, na futura Escola de 


menores filhos de agricultores, seus socios, 


O sr, Torres Filho diz que a Escola ainda 
pão está installada, mas espera inaugural-a 
ainda este anno, nessa occasião, então, exa= 
minará: com toda. a sympathia as possibili- 
dades de atlender ao pedido, tanto mais 
justo quanto é certo que se treta de hor- 
ticultores, a quem a Escola visa beneficiar 
mais directamente. 


O sr. Torres Filho, antes de entrar na 
ordem. do dia, assignala que um jornal de 
Manáãos commenta a chegada à Inglaterra da 
primeira partida, de castanhas do Pará pro- 
duzidas nas Indias Inglezas. A Sociedade, em 
tempo, tratou do assumpto, em virtude de 
uma communicação do sr. Frederico Mur- 
tinho Braga, pedindo para o mesmo a atten- 
ção das nossas autoridades, tanto mais que 
havia notícia de que as sementes saiam dos 


vasta região, que tem hoje na castanha um 
dos estelos da sus economia. 

Outro assumpto que deseja fique con- 
signado em acta é o que se refere ao incre- 
mento notavel da cultura do fumo na Parea- 
hyba do Norte, graças ao concurso das cai- 
Xas ruiaes, amparadas pelo governo estadual. 
Esse apparelhamento tem proporcionado o 
desenvolvimento e o melhoramento da cul- 
tura do fumo naquella unidade federativa, 
bastando, para que se tenha uma idéa delle, 
que se saiba estão funcclonando ali cerca de 
duzentas estufas modelo. 

O sr. Virginio Campello volta a tratar da 
questão das frutas brasileiras, visando par- 
ticularmente a laranja, e recapitula os seus 
estudos submettidos antes à apreciação da 
Sociedade, como membro de uma commissão 
encarregada dessa tarefa, No seu primeiro 
trabalho, divulgado pelo “Jornal do Com- 
mercio” tratou da desinfecção. compulsoria 
dos pomares; no segundo, da coloração ou 
avivamento da côr dos frutos, mais propria- 
mente dito, porque realmente não se trata 
de dar cór, mas de fazel-a apparecer, o qual 
tambem foi publicado; no terceiro, tratou da 
questão da maturação artificial, de accôrdo 
com o luminoso trabalho do seu collega de 
commissão, sr, Annibal de Souza e, finalmen- 


ligeiramente aquecida, Quiros parasitas in- 


festam os eucalyptos, a malor parte dos quaes 
não existe entre nós. 


CUSTO DAS PLANTAÇÕES — Em plan- 
tnções regulares, o preço por pé de eucaly- 
pto até a sua plantação definitiva é de 130 
réis e de mais 100 réis desta data até O 
4º anno de idade, em que são dispensados 
os cuidados culturaes, 

RENDIMENTO — Os eucalyptos podem 
Ser cortados para dormentes dos 12 para os 
15 annos, calculando-se a producção de um 
dormente por anno de idade da arvore a 
partir dessa idade, Para lenha, podem ser 
cortados depois de seis annos, idade em que 
em média, tres eucalyptos produzem um 
metro cublco de lenha, Aos dez annos cada 
arvore fornece um metro cubico de Jenha 
minimo. : 

De accório com os resultados das expe- 
riencias feitas entre nós, devemos hoje re- 
commendar as seguintes especies: Eucaly- 
ptos — lereticornis, botryoides, longifolia 
rostrata, citriodora, robusta, trabuti 
Ivanthema, 


NOTA. —. Aos cultivadores de. eucalyvptos 


e po- 


bastante para isso o emprego da areia fina | Aue desejarem esclarecimentos € luformações 


com aquelle paiz. Acha que a suggestão | 


Horticultura Wencesláu Bello, 10 vagas para 


nossos portos clandestinamente, E' — diz — 
uma nova derrocada, depois da borracha, e 
um abalo serissimo para a economia daquela 


te, da pre-refrigeração, que seria um comple- 
mento indispensavel a essas questões basicas 
para a producção technico-economica das 
nossas irutas cltricas. ; 

" Expostos todos os pormenores relativos 
ao modo pratico de se dar corpo a esta sé- 
rle de Iniciativas, que se entravam e não 
pódem, por isso, ser adoptadas isoladamettie, 
e feita a conveniente divulgação pelos orgãos 
da imprensa, havia a intenção de que os in- 
teressados debatessem o assumpto e o escla- 
recessem Oo mais possivel. Fol o que fez a 
Bociedade e, agora, deseja apenas accentuar 
um ponto muito importante que resultaria da 
adopção de taes medidas, e é o que se refere 
no desenvolvimento do mercado interno. Ha, 
dias, uma enorme proporção entre os preços 
do productor e o de venda das írutas, mesmo 
na época das safras, pois é commum ver-se 
em Jlocaes desta capital, como Copacabana, 
vender-se a laranja a 39000 e mais q duzla, 
Em Victoria, houve tempo em que custava 
93000, Essa questão, evidentemente, está Ji- 
gada ao frigorifico, Parece que a sua idéa 
está sendo bem aceita e irá avante, mas não 
6 possivel destacar o frigorifico da coloração 
e a maturação. Cita o caso da laranja -sele- 
cta e da Bahia, cuja verdura da casca não 
corresponde ao grão de maturação da fruta, 
prejudicando-se assim, consideravelmente, a 
sua venda mesmo nos mercados do paiz. Com 
a maturação e a frigorificação haveria um 
grando desenvolvimento no mercado interno, 
pois que os Estados do Norte poderiam con- 
sumir mais facilmente a laranja. A questão 
dos Irigoríficos não demanda um grande ca- 
pital e os orçamentos apresentados, em tem- 
po, & Sociedade, dizem da possibilidade da 
execução, quanto a esta parte, 

Nestas condições, submelte & mesa a pro» 
posta de reunir a Sociedade, num estudo de 
conjunto, tudo o que ficou como tacitamente 
approvado nas reuniões anteriores, pars em 
seguida ser submettido & consideração do 
Conselho Federal do Commercio Exterior. 

O sr. Torres Filho diz que este assumplo 
tem sido agitado pela Sociedade numerosas 
vezes com o objectivo de traçar directrizes 
seguras. Publicou e recebeu suggestões a es- 
ses trabalhos, referidos pelo sr, Virgínio Cam- 
pello e entende que é tempo de se consub- 
stanciar tudo e levar & apreciação do Con- 
selho, porque, ali mesmo, existem já algumas 
suggestões ou indicações relativas ao assum- 
pto. E' verdade que temos culdado mais da 
exportação, esquecendo o consumo interno, 
quando todos sabem que não dispomos de 
organização interna, como o systema de bol- 
sas, sendo as vendas effectuadas o mais desor- 
denadamente possivel. Dispomos, quanto aos 
frigoríficos, de um apenas no cáes do porto, 
construido em 1914, e, portanto, já insuffl- 
ciente inclusive do ponto de vista technico, 
para o volume da armazenegem que poderia 
dispensar. Tanto assim que, na safra ultl- 
ma, apenas depositou em suas camaras 
200.000 caixas, o que prova não dispór elle da 
capacidade sufficiente para attender é actual 
producção, não permiltindo, em absoluto, a 
stokagem para regular os embarques, como 
é funcção de taes estabelecimentos. 

Entende que a Sociedade estará cum- 
prindo o seu programma levando os subsídios 
offerecidos pelo sr, Virginio Campello e An- 
nibal de Souza ao Conselho e, submettendo a 
votos a indicação do primeiro, é a mesma ap- 
provada, 

O sr. Torres Filho diz que tinha reser- 
vada para e actual sessão uma palestra so- 
bre o credito agricola, Trata-se de um as- 
sumpto muito debatido e do qual já tratou 
com pormenores, numa sessão especial da 
Associação Commercial. Mas é preciso re- 
petil-o, para que, pelo menos, se resolvam 
alguns dos seus aspectos mais prementes, Na 
Argentina, que recentemente visitou, OU 
observar como é feita ali a assistencia fi- 
AESA ás aos productoras e é mais 

e este aspec u 
ção dos presentes. do aÃ Rue: 

A palestra do sr. Torres Filho, 
jJulgarmos interessante e opportuna 
caremos em outro local, 


que por 
+» publi- 
separadamente, 
IH <p 
mais completas, aconselhamos a leitura dos 
seguintes trabalhos: “Manual do Plantadmr 
de Eucalyptos” por Navarro de Andrade; 

Os Eucalyptos — sua cultura e exploração” 
por Navarrd de Andrade e Octavio Vecchi; 
“Instrucções para a Cultura dos Eucalyptos ” 
por Luiz Simões Lopes, 

; (Communicado da Dircctorin de Esta- 
creed Producção do Ministerio da Agri- 
dh 
Para as Obras na Baixada 


dos Goytacazes 

O presidente da Republica assignon de- 
creto na pasta da Viação, approvando pro- 
Jecto e orçamento da importancia de 
40.500:0005 para obras na Baixada dos Goy- 
tacazes. De accordo com esse decreto sera 
aberto byedito daquela importancia, no Ban- 
co no rasil, ao Departamento de Portos e 
Navegação que irá tirando Pericdicamente us 
verbas de que necessite, em cada anno ou 


se 3! e, pat I d 
g - mestr ao an amento das 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


" CAMBIO 


| y LIBRA — 585071 

Neguluva hontem calmo o 
merendo de cambio official, 
cujos negocios se Íngium em 
> pequena escula, Em cobranças 
> o Banco do Brasil declarou sa- 
cur sobre Londres a 685071 por 
ti AQuiRAL conertutas a 
D7S250, va referida moe 
bTSddI à vista, na 6a 

Assim deiximos esse merca- 
do calmo, no primeiro encer- 
Yumento e sem mualor aclivida- 
qa. Reabriu e fechon inaltera- 
do, 

OU BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL 

A DU dias; Londres 585071, 

A" vista: Londres 588236: N, 
York 118810; Italia $950; Hes- 
panha 15610; Paris 8760; Por- 
tugal 8530;  Allemanha 3$800; 
Hollnsda 83030; Suissa 3$845; 
Belgica ouro 15)90; Buenos Ai- 
res papel 38700 e Montevidéo 
5S350. 

— Cubogrimma: — Londres 
5833417, 

COMPRAVA COBERTURAS 
t+ NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias: Londres 578230 e 
Nova York 118590, A" vista; — 
Londres 578430 e Nova York 
115610; Italla $030; Hespanha 
15580; Paris 8765; Portugal .. 
8520; Allemanha 356000; Hollan= 
da 7$900; Suissa 38770; Belgica 
(ouro) 18940; Buenos Aires pa- 
pel 35570 e Montevidéo 58050. 

— Cabogramma: — Londres 
7%530 e Nova York 115640, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro tino na base de 1.000/1.000 
em harra ou amoedado ao pre- 
ço de 193800, 

CAMBIO LIVRE 

Libra 888700 — Dollar — 178850 

Honlem o mercado monetario 
operava frouxo, para negocios 
livres, A' vista a peseta vigora- 
va na taxa de 28460, o reichs- 
mark nn de 73205 e o florim 
na de 128205, Em remessas os 
bancos sacavam a 88$600. e a 
175830 e compravam, respecti- 
vamente, a 878800 e a 175630, 
sobre Londres e Nova York. 
bases em que ficou mal collo- 
cado esse mercado na primeira 
phase de seus trabalhos e com 
as taxas menos accessiveis, 

— Na reabertura o mercado 
apresentou-se ainda mais frou- 
xo e com nova baixa em suas 
taxas, 


Os bancos estrangeiros pas- 
“saram a sacar a 888700 por li- 
bra e a 175850 dollar e a com- 
prar a 878900 e a 175650 respe- 
etivamente. 

Fechou mal collocado e frou- 
Xo. 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
= AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
4” vista: Londres 885500 a 
885700; Nova York 173810 a 
178830; Allemanha 73205 a .,.. 
78225; Compensação 58500: Re- 
gistermark 48100 a 48150; Pa- 
ris 18182 a 15183; Italia 18510; 
Portugal 5808 a $810; provin- 
cias $813; Hespanha 28450 a 
25460; províncias 28455;  Hol- 
landa 122180 a 125205; Belgica, 
ouro, 98025 a 38030; papel, ,,.. 
&605: Suecia, 48570 a 43580; 
Suissa 55845 a 5$860; Slovaquia 
$750 a 8760; Austria 83955 a 
33390; Rumania $188; Buenos 
Aires, papel, 45905 a 48920; 
Montevidén, 85450 a 8$470; Di- 
namarca 38900 a 38970; Japão 
58200 a 58210 e Polonia 35400 
a 38410, 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E AS MEDIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A” vista — Londres 583261 — 
885222: Paris 1$178; Halia .,.. 
13477: Re. Mark 3$991; V. 
Mark 35600 — 58499; U. Mark 


BANCO DO BRASIL -- RIO 
TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS 


COM JUROS (sem limite) ..........cc..c.ecc co... 27aa, 
Deposito inicial Rs. 1:000$000, Retiradas livres. 
rendem juros os saldos inferiores a esta ultima quan- 
tia, nem as contas liquidadas antes de decorrivos LJ 
dias da data da abertura. 


POPULARES (limite de Rs. 10:000$000) ..........3])47aa, 
Deposito inicial Rs. 100$000. Depositos 
minimos Rs. 50$000. Retiradas minimas Rs. 20$000. 
Não rendem juros os saldos: a) inferiores a Rs. 504000; 
b) excedentes ao limite, e c) encerrados antes de decor- 
ridos 60 dias da data da abertura, 
conta estão izentos de sello desde que o saldo não ul- 
trapasse o limite estabelecido, 
LIMITADOS (limite de Rs. 20:000$000) ............ 
| Deposito inicial Rs. 2008000. Depositos subsequentes 

minimos Rs. 1003000. Retiradas minimas Rs. 504000. 

Demais condições identicas aos Depositos Populares. 

Cheques sellados. 


PRAZO FIRO 


DE AVISO . 


de 3 a 5mezes 2147 a.a.—de 
de 6 a 8 mezes 


5$700; Portugal 3807; Belgica 
(ouro 3$022; Hespanha 28433; 
Suissa 43770 — BS836; T. Slo- 
vaquia 8750: N. York 1$840 — 
175745; B. Aires 8570 — 45881; 
Hollanda. 78900 — 128140 e Po- 
lonia 3$400, 
MOEDAS 

Libra (papel) — 878971; Dol- 
lar (papel) — 17859; Franco 
(papel) — 15184; FP. Belga (pa- 
pel) — 8595; F. Sulsso (papel) 
— 58850; Escudo (papel) — 
S823; P. Argentino (papel) — 
45852; P. Uruguayo gparel) — 
82990; Reichsm (papel) — ,... 
58481; Lira (papel) — 1$189; 
Peseta (papel) — 2$380;, 5. 
Austr, (papel) — 33400. 


CAFE 


TYPO 7 — 115200 

Hontem, o mercado desse pro- 
ducto quando abriu regulava 
firme. Vigorava no quadro ne- 
gro o preço anterior de 115200 
por 10 kilos e até és 11 horas 
negociaram-se 4.302 saccas. A' 
tarde as vendas constaram de 
1.786, que formaram o total de 
6.088, contra 4.346 saccas ante- 
riores, Assim o mercado fechou 
firme e com os preços ainda 
inalterados, 

COTAÇÕES PO R1l0 KILOS 

Typo 3, 19$200; typo 4, 128700; 
typo 5, 128200; typo 6, 118700; 
typo 7, 118200; typo 8, 10$700. 

—— Pauta semanal, 1$160 por 
kilogramma, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas; 

Leopoldina: Minas, 2.817; Rio, 
1.106; total, 4.023. 

Maritima: Minas, 911; S. Pau- 
lo, 28017; total, 2.920, 

Cabotagem: Minas, 1.400. 

Armazem Regulador, Flumi- 
nense, “Rio”, 1.400; Armazem 
Regulador, Espirito Santo, 1.167; 
Armazens Reguladores, Minei- 
ros, 250; total, 11.708, 

Idem anno passado, 11,478. 

Desde o 1º do mez, 134.819. 

Média, 9.620. 

Do 1º de julho, 2.418,833. 

Média, 9,375. 

Do 1º de julho anno passado, 
1.964.878. 

Café revertido ao stock: des- 
le o 1º de julho, 26.134, 

Embarques: 

Cabotagem, 355: total, 355. 

Idem anno passado, 7.369. 

Desde o 1º do mez, 121.830. 

Do 1º de julho, 2.257.408. 

Idem anno passado, 1.537.116. 

Stock, 714.948, 

Menos consumo, local do dia 
14, 500, 

Existencia, 714.349, 

Idem anno passado, 460.573. 

CAFE' A TERMO 
? 1º prégão 

Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differença;: 

Março, devdedores, 118175 e 
compradores, 11$150, mais $100; 
abril, 118275 e 118200, mais 
8025; maio, 118350 e 115275, 
mais $025; junho, 115375 e 118300, 
menos, $025; julho, 118400 e... 
11$300, menos $025; agosto, ... 
11$400 e 115250, inalterado. 

Vendas, 6.500 saccas, 

Posição firme; 

2º prégão 

Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differença: 

Março, vendedores, 11$500 e 
compradores, 11$100, menos, .. 
$050; abril, 115225 e 118175, me- 
nos $025; maio, 11$300 e 118500, 
menos, $025; junho, 118375 e 
118375, mais $075; julho, 11$350 
e 11$325, mais 8025; agosto, .. 
11$325 e 118275, mais $025, - 

Vendas, 2.000 saccas. 

Posição, estavel, 


ASSUCAR 


Esse mercado, hontem, deu 
início a seus serviços em posi- 
ção sustentada e com tendencias 
pouco favoraveis. 

Prosegulam sem alterações os 





Avião próvio de 8 dias para retirada até 10:000$000, de 
15 dias até 20:000$000, de 20 dias até 30:000$000 e de 
30 dias para mais de 30:0008000. 


Rs 1:000$000. Ê 
LETRAS A PREMIO - (Sello proporcional). 


Condições identicns aos Depositos a Prazo fixo. 


0 BANÇO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES 
| BANGARIAS: Descontos, Emprestimos em Conta 
Corrente Garantida, Gobranças, Transferencias 


(e Fundos, et6. 


Te 


Os cheques desta 


9a ll mezes 347aa, 


3%a.a—de 12 mezes...... 
Deposito minimo Rs. 1:000$000 


Deposito 


preços correntes, sendo regula- 
res as transacções verificadas 
Abriu o mercado e fechou sus- 
tentado e inalterado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 1.000. Saidas, 3.689 
e ficaram em stock 41.689 sac- 


cos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal de Campos, 47$ 
a 489000; Idem de Sergipe, 45$ 
a 4658000; Demerara, não ha e 
Mascavos, 308 a 335000. 
MOVIMENTO QUINZENAL 
Entradas, 32.885 saccos, sendo 
ARO Ee pad 13.610 
de Se '4, de Cam 
195 Minas. pé cida 
Saidas; 45.515. 
Stock, 41.689 saccos. 


ALGODÃO 


O mercado desse producto. 
hontem, abriu e regulava esta- 
vel. Não despertaram interesse 
as cotações, que proseguiram 
inalteradas, mas, as negociações 
foram de menor actividade, Fe- 
chou, por isso, estancionario e 
sem interesse o referido merca- 
do, o seu expediente. 
MOVIMENT OESTATISTICO 

Entradas, nada; saidas, 204; 
ficando em stock, 10.005 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS' 

Seridó: tybo 4, 528 a 523500; 
typo 5, 508 a 513000; Sertões: 
typo 3, 47% a 488000: typo 5, 
348500 a 358000; Ceará: typo 3, 


+ nominal; typo 5, 435000; Mat- 


tas: typo 3. nominal; t 5, 
438000; Paulistas: typo 3” a4s e 
typo 5, 428500 n 44$000. 

MOVIMENTO QUINZENAL 

Entradas, 4,469 fardos, sendo 
2.418 da Parahyba: 902 de Na- 
talé 642 do Ceará: 368 do Mara- 
nhão; 99 de Santos e 40 de Per- 
nambuco. 

Saidas, 7.728, 

Stock, 10.005 fardos . 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz : 
Por 60 kilos 


625000 T0S000 


643000 665000 
4OSULO 425000 
GOSU00 655000 
585000 615000 
528000 5458000 
465000 4850 
3SS000 405000 


BOSNOO Fas00n 
4ASNHO 478001 
378000 385000 
195000 205000 

Kilo 


$400 


Dito esp. 
lhado) 
Dito de 2, 
[e (e PAU RS its O 
Dito Especial . 
Dito de 1.º... 
Dito de 2.º... 
Dito de 3º... 
Dito javonez es- 
pecial. . 
Dita de 1º, ,. 
Dito de 3º... 
Sanga . 
Alfafa : 


Nacional ou es- 
trangeira . . 
Amendoim 


$380 


25 “kilos 
218000 23509 


Cento 
58000 108000 
10$000 145000 


Em. casca . ,., 
Alhos 


Nacionaes , . . 
Estrangeiros ... 


Alpiste : 
Kilo 
Nacional , , . 13550 1s6U0 
Bacalhão : 
58 kilos 
Especial . . . 2408000 2515000 
Superior , . . . 2058000 215SuUCr 
Escamudo . . , ITOSUDO 1755000 
Banha 
Caixa 
De P, Alegre . 2228000 2405000 
Da Laguna, . . 2225000 2243000 
De Itajahy . , 225$000 240$000 
Batatas ; 
Kilo 
Do Interlor .. $800 s900 
Do Sul Sa o $600 $800 
Cebolas; 
Caixa 
Nacional . . . 428000 4558000 
Ervilhas, kilo . 258800 35000 





Não 


subsequentes 


SX%aa. 


AA 


Sa, 


as ES — = = ="—0 00. 


inicial 





sc "1-2 EE ES == SDS q e — ir 


Ervilhas, kilo . 38000 a$200 
Farinha : , 
BO kilos 
Mandioca espe- 
cial... BISSUO 226500 
Fina . . ... 20$500 21$50U 
Entre-Fina . . 138500 L4$U0U 
Feijão ; 
60 uiloa 
Preto especial . 5ORO0OO Gaguoo 
Preto bom . . 388000 40g0m 
Branco grande e 
meudo . . +« 508000 908000 
Enxotre . . . « JBUO) 65$000 
Manteiga, novo B2$tuy BSSUUU 
60 Kilos 
Lentilhas . . .« 438000 458000 
Linguas : 
Uma 
Defumadas . . 28800 3$200 
Lombo ; 
Kilo 
De porco salga- 
do (min,). ) 98200 38400 
Idem «do Sul) SSI00  3$2UU 
Herva-Matte : K 
Barricas . «. » J0$50U 128000 
Manteiga : 
Latas 
Do Interior . . 48800  5s200 
Milho : 
60 kilos 
Cattete Verme- 
lho. . . . . 205000 218000 
Dito amarello . 185000 ' 193000 
Dito mescludo . 145500 158000 
Polvilho ; 
Kilo 
Do Norte . .. $500 $600 
Do Su. ... s400 $500 
Tapioca, kilo . 18000  1$100 
Toucinho : : 
Kilo 
Mineiro. . « » 28800  J$U00 
Paulista. . . « 98000 38100 
Fumeiro. . . « 38100  J$500 
Xarque: 
- Fardo 
Puras mantas: 
Nacional . +. . 28000 26800 
Patos e mantas: - 
Mineiro , + +» 28400 28600: 
Do Sul. +... 29500 28700 
Fuba: 
20 kilos 
Mimoso . . « « 128500 13500 
50 kilos 


Entre-fino, 248000 254000 


uovimento de Vapores 
ESPERA DOS 
BUROPA PAHA O RIO DA 
PHATA 
Gáynia e esc, “Pulaski” ,, 18 
Hamburgo e esc., “General 
APEAS” o rise rios cirs Doo BU 
Hamburgo e esc, “Bagé”. U1 
Londres e esc. “Avelona 
Btarr is io qua elas) a Es e UI dA 
Marselha a esc, “Mendo- 
BRO o cssiisen nal e ni geo RS 
Hamburgo e esc. “Anto- 
nio Delfino ,, «ecoa so 2b 
Havre e esc, “Aurigny”. 25 
Triesto e esc., “Neptunlia”, 20 


DA 


Londres e ese, “H, Prin- 
GORNP Soo ioorcodi cnoolcs “eos NdO 
Londres e eso., “ávila 
tar td onra io Tio O To dir eis) 00) SU 
Amsterdam e esc. “Mont- 
TOTTANA So fere fite os o dra ga SURDO 
Stockholmo e ese, “P, 
Christophersen” , , «. . 8 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A. EUROPA 
Nova York e esc,, *Bastern 
Prince Lines vos recria SO 
Nova Orleans e esc. “Del- 
Valle? o dores covseico BA 
Nova Tork e esc. “Pan 
America” ., «, VS OLM 


Nova York e esu., “Parna- 
DIDES SS on Lan lia Dara elo o LA, 


DE CABOTAGHM 
Porto Alegre, é esc, Arara- 
FRQUALA SDS Ei veio AT 
Penedo e esc,, “Miranda”, 1b 
Cabedello e esc., “Itaberá” 18 
Belém e esc., “Prudente de 
DIGFRER SS osso ado tas 
Porto Alegre e esc. “Chuy" 13 


Laguna e eso, “C.  Hoeu 
Pecre res saw qa iara AM 
Manãos e ese, “almitunto 
JACEGUAVE So. anos ae o 48 
Cabcdello e esc., “Araran- 
guá” .. .. .. .. .. se 24 
A SAIR 
PARA EUROPA DO RIO DA 
PRATA 
Southamyton e esc. “Al= 
cantara” .,, 1 


Marselha e esc., “Hiorida*, mM 


Hamburga e esc. “Cap 
Norte” Do ce = 
Hamburgo es eso., “Raul 
SORTOS” oe Coeine uso; oo r40- 2 AU 
Genova e ese. “Conte 
Grande” .,. co ve cs vo Bl 
Stockholmo e esc.  “Uru- 
EUA" ea 22 


Hamburgo e *esc. CU A Tyra 
DRE RESETE IPS CPO PÇ 4) 


Londres e esc. “H,  Mo- 
TRTCRE Is euigis voa rios io: RM 
Antuerpia e esc., “Macedo- 
nier” esa E SS E E 
Londres e esc., “Afric 
COR DULV Ma UA aro) o Uta om RD 
intandia e eso. “Orient”. 2 
Hamburgo e esc., “Monte 
Sarmiento!” ,, .. us ves 26 
Amsterdam e esc, “BEem- 
land” .. 26 


Havre sa esc, “Lipari” ,, Bu 
Hamburgo e esc., “Bagé".. 30 


PARA OS ESTADOS DO RIO 
DA PHATA 

Nova York e esc, “Tau- 
DITOS SET o 0,0) comi içto) IT 

Nova York e esc, “Sou- 
thern Prince” ,. ce so 2B 

Nova York e ese, “Uru- 
guay” .. VAU 194 


Nova  Orlgans e “Japao, 


“Santos Maru" « co q. 43 
Nova Orleans e esc,, “Clea- 
rwater” , 2s 


Baltimore e esc jo “Algio»; du) 
N,. York e esc. “S. Cross!" uu 
POR CAHO'TAGIiLM 


Porto Alegre e esc. "Pi- 
RUBY O osi as tros Téo! Too snhé PAR 
Item, “Aratimb6” ,, so ce 1? 
Idem, “Cte. Alado! 4, ,, « IR 
Idem. “Itaberá” ., co vo 19 
Idem, "Araraquara" ,. .,. 19 
Antonna e esc. “Araxá” ., 1% 


interessados nas condições 


mineiros. 
Rio de Janeiro, 17 de 


SIS OO CO EI a AT E E TES 


Março de 1936. 


————me 


Este é o Segredo da Victorial 





AE 
. ve Apre TRUE nÉR-aam 


AS pugnas esportivas, como nas 

lutas da inteligencia e do trabalho, 
se não sempre, na maior parte dos casos 
pertence a victoria ao mais capaz phy- 
sicamente. Um corpo enfermo, musculos - 
e nervos cansados, não são promessa de 
victoria... Apparelhe-se para vencer, 
mantendo-se em perfeita fórma, com o 
Biotonico Fontoura, O seu uso é de 
effeitos rapidos e prolongados. Abre o 
appetite. Augmenta o peso, Levanta 
as fôrças. Tonifica os musculos, Reac- 
tiva o trabalho mental. Use o Bio- 





Departamento Nacional do Café 


COMMUNICADO N. 6/44 
O Departamento Nacional do Café torna publico, 
para effeito de communicação de venda por parte dos 


tonico Fontoura, o 





Syndicato dos Opera- 


rios em Pedreiras 


Da secretaria deste Syndica- 
to pedem-nos publicar o ser 
guinte: 

“De ordem do sr. presidente, 
convido a todos os companhei- 
ros a comparecer á assembléa 
geral extraordinaria (em 2º 
convocação) que se renlizará no 
proximo sabbado, 21 do corren- 
te, àg 20 horas, em nossa séde 
social, com a seguintes ordem 
do dia: 

a) Leitura da acta e expedi- 
ente; 

b) Proceder á discussão e 
npprovação de alterações em ar- 
tigos dos Estatutos; 

c) Assumptos geraes, 

Recommendo a todos Os com- 
panheiros que tenham conheci- 
mento da presente convocação, 
avisem sos demais que ainda a 
desconheçam, afim de reunir 
o malor numero possivel de 
companheiros, devido a ser um 
assumpto de grande importan- 
cla para a classe, pois que será 
a lei que futuramente regerá os 
nossos destinos sociges, — An- 
tonio Furtado — Procurador.” 


a medicina brasileira 





fortificante que 
recommenda. 


io oii 
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Prazo para a aposenta- | TINTA BRASILIA 


'doria do commerciario 


Na reunião de 5º feira do 
Conselho Regional do Departa- 
mento da 8º Reglão do Institu- 
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Commerciarios, foi assenta- 
do que o prazo para 0 requeri- 
mento de Aposentadoria, pelos 
commerciarios desempregados, 
deve ser de 60 dias, a contar 
da data do desemprego, até 3 
de dezembro de 1935 (Regula- 


mento 183, art. 171) e de 45 | Uzina Queiroz 


dias, a partir de 1º de janeiro 
do corrente anno (Lei 159), 


















Olinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE; 22-2949 
Diariamente, das 4 ás 7 horas 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 103 

2.º andar 
TELEPHONE : 22-7804 











SANTO CHRISTO 
Nº224 





-RIO 


MACHINAS EM GERAL 


TENHO SEMPRE EM STOCK : 


Caldeiras, motores a vapor, motores electricos, tijolos refractarios, 

roda Pelton de 100 H.P., exhaustores, machina de polir pedra para 

Iytographia, vigas de diversas bitolas, trilhos typo 7, bombas pa - 

ra agia, auto-claves para 2.100 litros, thesouras para galpões com 

12 metros de vão, metaes patentes para todos os pesos e rotações, 
que são vendidos por preços reduzidos. 





Hemorroidas, 


cura radical sem dor e sem ope: 
rações por processos modernos. 
Doenças ano rectnes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e doen- 
cas venereas. Cirurgia do recto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do servico de doen- 
cas ano rectnes da Cruz Ver- 
melha) 


Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
co 31 - Lº and, Tel, 22-2049 — 
Das 4 1/2 às 7 — Res.; 28-0125 


dos communicados anterio- 


res sobre o assumpto, que foi hoje affixado em sua 
Agencia do Rio o edital n. 20, contendo a classifica- 
são de cafés da quota retida entrados em reguladores 


março de 1936. 


JAYME F. GUEDES, 


Superintendente 


Os Dragões da Indepen- 
dencia e o 1. G. A. Do. 
já têm sub-tenentes 


O ministro da Guerra, em no- 
me do presidente da Republia. 
de accordo com o disposto no 
art. 4º do Repulamento para 
Formação e Manutenção do 
Posto de Sub-tenente. baixado 
com o decreto n. 23.37, de 
13-11-9933, nomeou sub-tenente, 
para servir, respeclivamente 
no 1º Grupo de Artilharia de 
Dorso e 1º Regimento de Ca- 
valluria Divisionario, O sargen- 
to ajudante Cassiano Mauricio 
da Silva e 1º sargento Didimo 
Rodrigues de Oliveira, 


DR. BOLONHA DE 
CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças .— 
Partos — Tracamento vapiac 
e moderno da ervsipela 
Cons R. S José W6-3º — 
Phone 24-07 - Segundas 
quartas e sextas das 2 às 6 
horas Terças quintas e sab- 
bados, das Y às 11 Res. Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 28-2068. 

PILL PDLLLLDLO POLLLDLIALPLLLLAS 
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Destribuidor Geral no Rior 
L. F. ANDAUWS 


Na Central do Brasil 


A administração da Central 
do Brasil autorizou os despa- 
chos em carros abertos, o trans= 
porte para as estações de Es- 
rança, e Buenas de Era 
metal, a granel, consigna [: 
Uzina : Junior Limt., 
transportes esses que correrão 
sob inteira responsabilidade 
da referida Uzina, 

—— Como tem acontecido 
entre as associações de classes 
da Central do Brasil, offere- 
cendo os seus compartimentos 
da séde social a administração 
da Central do BrasH; a União 
Previsora Ferroviaria, tambem 
offereceu à directoria da Estra- 
da, os seus salões sociaes, para 
localização de algumas secções 
da nossa principal ferrovia, de- 





salojndas, pela demolição do 
edifício da estação D, Pe- 
dro II, 


— A divectorla da Central 
do Brasil, dando interpretação 
4s alinecas, (na e b) do artigo 
1º do decreto 23.655, de 27—12 
—93, resolveu que seja conce- 
dida transporte aos emprega- 
dos da Estrada, e pessoas «de 
familia, desde que aquelles ou 
estas, tenham de viajar por de- 
terminação medica e aos quais. 
por direito, prestarem-se em 
mutua assistencia ' pessoal, 


—— A directoria de Central 
do Brasil mandou sustar os 
| descontos em folhas attribui- 


v dos a Associação Beneficente 
tdos Pralicantes da E. de Ferro 
Central do Brasil, até que fique 
devidamente apurada a necusa- 
ção de graves irregularidades 
que lhe é feita por um grupo 
de associndos que para esse 
fim se dirigiram a directoria. 
—— Acham-se internados “na 
Casa de Saúde São Sebastião, 
por conta da Caixa de Pensão 
e Aposentadorias * da. Central, 
aos cuidados do professor dr. 
Motta Maia, chefe da clinica, 
os seguintes ferroviarios: Ben- 
to de Oliveira, João Vieira Ca- 
margo, Tareival Caminha, Ona- 
to de Oliveira, João José de 
Souza, Hernthilde Sperli, Maria 
Francisco de Jesus, Antonio 
Machado, Eponino Augusto, Syl- 
vio Otholin Mafra, Idebrando 
Pereira, José Manoel da Silva e 
Cesarlo de Souza. Tiveram alla 
Eugenio Fernandes, Juracy Ne- 

ves e Lecio Mello. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


e...22.44 





Pers rLALL, 
Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


Di di dA 


e suas complicações — 
3 Prostaliles, orchiles. cyski- 

tes, estreilamentos, ele. Dia- 
' thermia. Darsonvalização — 
+ Rua Republica do Peru" nu- 
+ mero 23-sob., das 7 ás 8 « 
+ das 14 às 18 horas. Domingos 
: e feriados das 7 ás 9 horas 
PDDE LIDO LALLLELELDA 
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ANNWIivSKSARIOS 


Fazem gonos hoje: 

As senhoras Adelaide da No- 
brega, Ormy Luiz Wellisch, 
Quinota Jannuzzi e Hortencia 
Murtins Costa; us senhorinhas 
Helena Isaura Padua c Honorl- 
na Sulvadora- Valladão; o sr. 
lrancisco Solano da Cunha, 

Hizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Judilh Rangel, filha do sr, 
Candido de Souza Rangel; 

Marta Embilloy filha do dr, 
Antonio Aragão; 

Leone, filhu do sr| Dagoberto 
Viuuna; 

Lygia, filha do dr, João Dio- 
go Melchior da Cunha; 

Martha, filha do sr. 
Alvares de Souza; 

Lygia da Cunha, filha do sr, 
Alvaro Cunha, 

senhoras : 

D. Luiza Nunes Rodrigues, 
viuva do sr, José Nunes NHodri- 
gucs, 

D, Adelina Delamare, esposa 
do st, Sylvio Delamare; 

D, Helia Cuslllho, esposa: do 
dr, Modrigues Suntos Castilho; 

D. Marielta de Souza Perei- 
ra, esposa do sr, Amadeu de 
Souza Pereiras 

Db. Carmen «de Oliveira, espo- 
sa do sr. Franklin José de Uli- 
veira, 

Senhores: 

Dr, Ildefonso Magalhães; 

Dr, Aguripino Azevedo; 

Dr, Pedro Rabello Junquel- 
ra; 

Vetavio Martins da Costa; 

Joio Martins Wendlinge; 

Henrique - Gurboggini; 

Franciszo Gomes da Sllva; 

Manoel Laurindo Alho; 

José Mello Fernandes; 

Amudeu Severo de Souza Pe- 
relva; 

Agenar Ribeiro Guimarães; 

Horacio Antonto Ferreira; 

Jurico Figueira Almeida; ., 

Juvenil Ramos de Uliveira; 

Zino Cusaes Barbosa; 

Léo Reisler, v 

Dona Jardelina Vieira de Sá 
— Paz annos hoje mn distinta 
senhora durdelina Vieira de Sá, 
esposa do se, Oltlo Teixeira du 
Sit, funceionario da Justiça Fe- 
deral, 

Para festejar esse feliz acon- 
cimento, u anniversariante gf- 
forecerá, às pessoas de suis 
relações, um lauto jantar, Será 
rezada uma missa em acção, de 
graça, às 9) horas, na igreja de 
Sãu Jorge. 

Faz annos hoje o menino 
Ney, filho do st. Antonio Mo- 
reira Dias e de sua exma, es- 
posa cd. Jorgina Moreira, Dias, 

Por certo, os amiguinhos de 
Ney irão todos felicitar o annl-' 
versariante, levando-lhe muitos 
presentes. 


—— Transcorreu hontem, a 
data natalícia da exma, sra, 
d, Angelica França digna espo- 
sa do srt. Arlindo França, fun- 
ecionario da Directoria Regional 
os Correios e Telegraphos -des- 
ta capital, 

—-— Faz annos hoje o conhe- 
cido industrial, sr. Luiz Valian- 
te, fabricante de couros em Bar= 
rm Mansa, 

Por este molivo será muito 
cumprimentado pelos seus ad- 
miradores, 


SABINO MONTEIRO DE 
LEMOS — Faz annos hoje O 
nosso companheiro Sabino Mon- 
Leiro de Lemos, figura muito co- 
nhecida nas rodas dos profissio- 
nnes da Imprensa desta capital. 

Sabino offerecerã hoje um 
lunch aos amigos e collegas, 

—— Regista-se hoje o anni- 
versario natalício do sr. Anto- 
nio de Almeida, esforçado fun- 
ecionario do Theatro-Escola, 


FESTAS 

Orpheão, Portuguez — À so- 
ciedade curioca terá ensejo de 
mais uma vez, assistir uma 
noite dansante, levada a effeito 
pela Orpheão Portuguez, em 
seus salões, vom a festa que 
realizari domingo proximo, 22, 
das 19 às 24 horas, 

Festa Regional Promette 
obter um successo extraoridina- 
rio n grande festa regional que 
o Club de Regatas do Flamen- 
go, em collaboração com a Ra- 
dio Ipanema, vealizará em sua 
séde, na proxima quinta-feira, 
dus 20 horas e 30 minutos em 
deante, Nesse programma. to- 
marão parte varios clementos 
de valor daquella importante 


RIVAL - THEATRO 


Paulo 























s* 


HOJE --- às 20 6 


“O sr. Renato Vianna 


de mas que sabe applaudir, 
faz. 





5: FEIRA : 


preços de cinema. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Março de 1936 | 


estação de radio-diffusão, e a | LUTO 


testa será irradiada pela mes- 
ma. ; 

Standard F. C. — A actual 
directoria do Standard Foot- 
Ball Club  continúa em plena 
ectividade afim de propocionar 
aos seus assoclados prazeres 
inesqueciveis, 

Já se annunciou que, sabbado 

de Alleluia haverá um baile de 
victoria, porém, antes desta fes- 
ta, isto é, no proximo domingo, 
o Stundard promove, em Paque- 
tã, um formidavel, pie-nic para 
scus socios e familias, 
- O programma elaborado que 
será alegrado ao som do “Orl- 
ginal Jazz”, está dividido em 
tres partes, onde se incluem 
jogos alhleticos para homens, 
moças e crianças, ce dansas ao 
ar livre, além de outras diver- 
sões que fazem parte do inte- 
ressante programma, 

Aos vencedores serão. offere- 
cidos valiosos premios, 
HOMENAGENS 

Dr. Manvel Ferreira — Os 
amigos, collegas -e admiradores 
do dr. Manoel Ferreira vão 
prestar-lhe expressivas home- 
nãgens em regosijo pela sua 
nomeação para o cargo de di- 
rector da Saúde Publica do Es- 
tado do Rio de Janeiro, 

Esta homenúgem consistirá 
de um lauto almoço, hoje, ás 
12 horas, no salão de honra do 
Club Militar, 

NOIVADOS 


Acabam de contratar casa- 
mento o joven José Rodrigues, 
filho do capitalista Domingos 
José Rodrigues e de sua esposa, 
d. Adelnide Conceição Rodri- 
gues ec à senhorinha Woldith, 
filha do dr, Felippe Santos, al- 
to funceionario do Tribunal de 
Contas e de sua esposa a pro- 
fessora d, 'lhereza Edith dos 
Santos, 


CASAMENTOS 


Realizar-se-á na proxima 
quinta-feira nesta capital o en- 
luce matrimonial da senhorinha 
Almerinda Rosner com o sr, 
José Palermo, 

O acto civil, será ás 13 horas 
na 2º Pretoria Civel, paranym- 
phondo o sr, Manoel Dias da 
Cruz e senhora Duccelina Pepi- 
con; em seguida, celebrarão q 
acto religioso na igreja de São 
Geraldo, 

— Realiza-se hoje nesta 
capital o enlace matrimonial do 
nosso prezado collega de im- 
prensa Edmar Morel, filho do 
sr. José Oliveira Morel e sua 
esposa Jd.  Marieita Oliveira 
Morel, com a gentilissima se- 
nhorinha Aurora Nozes de Oli- 
veira, filha dosr, Joaquim de 
Oliveira e d. Etelvina Pallon de 
Oliveira, Servirão ge testemu- 
nhas, por parte do noivo o dr. 
Jayme Vasconcellos e por parte 
da noiva o dr. Hemeterlo Fer- 
nandes Lagos. 

VIAJANTES 


Encontra-se nesta capital 
desde domingo, o 8r, Armando 
Braga, secretario do governo do 
Estado do Espirito Santo, que 
foi recebido por numerosos 
sinigos e admiradores, 

—— Para Buenos Aires, on- 
de foi a negocios da firma TIr- 
mãos Ponce, distribuidora da 


Gaumont British, parldu com 
sua esposa o sr.- Altamyro 
Ponce, 


— O direotor-gerente da RKO 
Radio foi a São Paulo — Afim 
de visitar a filial da RKO. Radio 
Pictures do Brasil em 8. Paulo, 
partiu, domingo, para a grande 
capital, o sr. Nat Liebeskind, 
director-gerente da RKO Radio 
Pictores do Brasil, Seu embar- 
que foi concorrido, S, s. se de- 
morará curto espaço de tempo 
na paulicéa, 


CARLOS CESAR MACHADO 
— Pelo avião da carreira, che- 
gou, hontem, a esta capital, pro- 
cedente de Porto Alegre o joven 
Carlos Cesar Machado, filho do 
deputado João Carlos Machado. 

Carlos Cesar, que é um garoto 
vivo e inteligente, teve um des- 
embarque concorrido, vendo-se 
no caes além do illustre casal 
João Carlos Machado, varias 
pessoas do circulo de amizades 
do procer rlograndense. 





FERIDAS? ESPINHAS? 


| ELIXIR DE NOGUEIRA 








Theatro-Escola 


Direcção: RENATO VIANNA 


22 horas --- HOJE 


CUMPARCITA 


a novidade theatral do anno 


conseguiu dar ao publico ca- 


rioca um esplendído espectaculo dramatico. Os que duvi- 
dam da existencia de uma elite capaz de interessar-se 
sinceramente pelas realizações do theatro de alta come- 
dia, deviam ter ido ante-hontem ao Rival. A elegante 
“boite” da Cinelandia estava repleta, Gente que applau 


com plena consciencia do que 


“..“Cumparcita” é uma historia que acontece sem 
complicações inuteis, e poucas são as peças do criador do 
“Theatro-Escola tão cruelmente realistas e ao mesmo tem- 
po tão impregnadas de poesir, no sentido alto da expres- 
são.” 


J. 
no DIARIO CARIOCA.” 


1º VESPERAL da mocidade e ? 
| | 
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FALLECIMENTOS 


D. PEROLINA BAPTISTA 
DE MORAES — Em sua resi- 
dencia, à rua Francisco Eugenio 
n. 357, falleceu hontem, a sra, 


d. Ferolina Baptista de Moraes, 
esposa do sr, Diomedes de Mo- 
raes, nosso antigo collega de 
imprensa e actualmente che- 
fiando o gabinete do engenheiro 


e > 1 | > LR 


Dr. Walter B. Moreira 


Molentins de utero, ovnrios, 
partos e operações. 


RES. FERHEIRA DE ANDRA- 
DE, 42 — Tel, 29-2460 
CONS. ARCHIAS CORDEIKO 
Numero 198, sob. 








——— 


— de — 
Dentaduras 
Dentes artificiaes em 
geral 
Eguaes aos naturaes. 
Esthetica da bocca e da 
face. 


Mastigação perfeita. 


DR, SA” REGO 


Dentista 


RUA DO CARMO, 71 


CLLDLLLLLLLLELLLO LEEDS 
esq. Ouvidor. 3 
Informações: Phone: 


| Clinica especia- 
93-9570. 3 


lisada 
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VIDA MUNDANA 





chefe da 4º divisão da E. F, O. 
do Brasil 


O enterramento effectuar-se-á 
no cemiterio de São Francisco 
Xevler, saindo o feretro ás 11 
horas, do rali acima. 


MI 
Será rezada no dia 19 do cor- 
rente, na egreja do Sanatório 
em Cascadura, às 8 horas missa 
de “7º dia por alma da, extincta 
senhora d, Amelia Fuentes 
Carqueja, 


a + 


Novo director de 
Educação dos Adul- 
tos e Diffusão Gul- 
tural 


E “ 

O prefeito do Districto Fe- 
deral, nomeou, para o elevudo 
cargo de director de Educação 
dos Adultos e Diffusão Cultu- 
ral, o professor Jorge Figuoel- 


ra Machado, cathedratico de 
Historia da  Philosophia, do 
Instituto de Educação e pro- 


fessor da Intendencia da Guer- 
ra, 


O novo director é um plonei- 
ro da educação nova, e tem 
realizado, em nosso melo, no- 
taveis campanhas pedagogi- 
cas, em favor da educação phy- 
sica do Wxercito, do ruralismo, 
e instituiu a “Paz pela Es- 
cola", em grande solennidade, 
no Ministerio do Exterior, 


E' autor de varios trabalhos 
de reconhecido valor pedago- 
gico, entre os quaes. — “Pro- 
blemas de Política e Technica 
Educativas!, 


E' membro da Academia de 
Sciencias, e da Sociedade  Ca- 
rloca de Educação de que foi 
um dos fundadores, 


Collaborou no plano de edu- 
cação, que serviu ao ante-pro- 
jecto da Constituinte, e fo! o 
chefe-technico do gabinete da 
Directoria Geral de Educação, 
do Ministerio da Educação, 









O SUCCESSO DE “VENE-| À SYMPATHIA DO PU- 
NO DA CIDADE” NA CA-| BLICO PELA “ESTREL- 
SA DO CABOCLO E A| LA” ARAOY CORTES 

ACTUAÇÃO. BONITA DE) ff ami Ritiam 


a Cla, - Aracy-Iglezias-Freira 


BOCLA DE ABBILOS o geo di são Do OT 
DOUR. 


O publico 'frequentador do 
theatro honesto, divertido e 
que Indiscutivelmente conatitue 
o melhor. passatempo, voltará 
demtro em pouco a appleudir a 
figura ,, Insinuante de Aracy 
Côrtes, agora “estrella” da Cla. 
e ainda directora tambem da 
Empresa. 
































Lizete d'Avila, n “cabocla” 
dourada da Casa do Ca- 
boclo 


Era natural, que depois do 
retumbante exito que constitutu 
a estrén da Casa do Caboclo, 
no Phenix, ouvissemos as suas 
estrellas. E nada mails justo 
que comegassemos pela mais 
joven delias, quo é à galante 
Lizete d'Avila, uma linda filha 
do Rio Grande do Sul, que aqui 
chegou com sua irmã, a sym- 
pathica Ema d'Avila, a “dona 
dos olhos mais bonitos do 
theatro”, como a chamou a crl- 
tica carlocen”, por occasião da 
“premiéro" de “Veneno da cl- 
dade”, 


Fomos encontrar a “boneca 
regional” da Casa do Cabclo 
quando, vestida de marinheiro, 
esperava a sua “deixa para en- 
trar em escena, 


— Quero agradecer ao DIA- 
RIO CARIOCA o que disse de 
mim, na estréa da peça de Do 
Chocolat, foi como nos rece- 
beu Lizete ,ao noY avistar, 


E como dissessemos quo “l- 
zemos justiça apenas ella nos 
deu logo as suas impressões da 
aotual temporada do Phenix, 


— Estava fóra da nossa. ms- 
lhor espectativa, o suzsesso que 
vamos alcançando, E eu estou 
satisfeltissima porquo só assim 
podia ter um contacto maior 
com este amigo publco cario- 
ca, que tão bom tem sido para 
mim. No Jo” i'netano, na 
temporada do ardal e duas 
vozes aqui mesmo no Phenlx, 
no “31” a na celebre “Na ba- 
tata” Já trabalhei, mas, posso 
dizer que só agora foi minha 
verdadeira estréta, 


— E n5 seus numeros? 

— Esplendidos, Gosto de to- 
dos, O samba de Ney é porém, 
o numero que mais eu sinto 
Isso não quer dizer que não 
goste do quadro da “Cldute de 
Rio" e do outros em quo en- 
tro. 


Já estavamos demorarido bas- 
tante e tinhamos medo de cau- 
sar muis um atropoelo ao maes- 
tra Lixa... 

Ceixinos Tiga 
“otna, é tesortpanmos qu possa 
palestra Já com ad dia, que 
não dispensou um drop do tan- 
gerina, 


te entrar cm 


A “vedette” patricia cuja in- 


fluencia serviu para organiza- 
cão do brilhante e seleccionado 


slenco, que breve assistiremos, 
apparecerá em crinções admi- 
raveis na revista “Cocóróc6”, 
de JIglezias-Freire Junior, no 
Recreio. 
Do conjunto applaudiremos 
dois elememtos novos para a 
nossa platéa. Willlo Thompson, 
sapateador americano afamado 
e Idith Aquino, artista nacio- 
nal, nascida na Bahla, e que 
conhece o segredo de agradar. 
Como figura sde personalida- 
de conta a Cla, ainda com Dva 
Todor, Margot Louro e Carmen 
Lobato tres graças perturbado- 
ras num elenco de revistas, O 
naipe de actores é formidavel 
pera o genero -—. esse o termo 
adequado, Lá está  Oscaritn 
Brenier, o artista Incompara- 
vel da graça; J. Figueiredo, 
Pedro Dias, Bugenlo Pascl.oal, 
Henrique Chaves, João Fernan- 
des, cantor, que completam o 
grupo preferido por todos, 
Lou e Janot, bailarinos 
innovagões choreographicas 
sensacionaes e surpreendontes 
marcaram os bnilados dando 
novas opportunidados pera que 
o gracioso corpo de “girls” ap- 
pareça na realidade encantado- 
ra de um punhado de lindas ra» 
parigas todas de perturbadora 
attracçio e belleza! 
“Cocórócó" a revista da du- 
pla inimitavel — Iglezias-Frol- 
re Junior marcará sem duvida. 
successo na temporada que bre- 
Vesian to se bnicinrá nesta ca- 
nital. 


das 





O GRANDE PROGRAM- 
MA DO 8. JOSE' 


O assumpto palpitante deste 
mez é a inauguração do Sho 
José que terá logar já na pro- 
xima segunda-felra dia 28, 

Em todos os cireulos so- 
cines e artísticos, o assumpto 
obrigatorio des palestras é o 
novo e mais moderno cinema 
da cidade, que, gracas no arro- 
jo da IBmpresa Paschoal Segrea- 
to, será um dos motivos de or- 
Gulho da nossa capital. 

A Inauguração do malor e 
melhor cinema do Rio terá lo- 
gar na segunda-feira proxima, 
com à grande pellicula do Pro- 
gramma Art, “Mimi”, com mu- 
sica de Puccini, 

A Empresa Paschoal Segreto, 
que é a  proprletaria dera 
majestosa casa de espectaculos 
organizou um programma de- 
veras surpreendente para a 
scto Inaugural, 

Além das exhibições desse 
notavel film, que é Inedito no 
Brasil, haverá uma orchestrn 
de à2 professores, para, offere- 
cer um vedadeiro concerto sym- 
Phonico com paginas das mais 
vibrantes do immortal autor de 
“Boheme”, 

Mas, não fleará ah! o esplen- 
dor dessa inauguração, que 
conforme Já fol noticiado, será 
paranymphanda pelos queridos 
artistas Raul 
chita Montenegro, 

A Empresa Paschoal 
to, numa captivante 
sem a esses dols symyjathicos 
expoentes da einematigraphia 
fará inaugurar, na sala de es- 
vera do novo São Jusé uma pla- 
oa de bronze, 


bomena- 


Roulien e Con-: 


Segre-, 





A sêde das crian- 
cinhas 


As criancinhas de peito sen- 
tem muita sêde nos dias de 
forte calor. Muitas vezes cho- 
ram de sêéde e as mães pensam 
que é de fome, dando-lhes de 
mamar fóra de horas. Ar mães. 
nessas occasiões, devem dar ás 
criancinhas algumas colheres de 
agua filtrada ou -fervida para 
mitigar-lhes a sêde, 

Para evitar as perturbações 
gastro-Intestinaes, communs no 
verão, é indispensavel culdear 
bem do leite. Como é sabido, elle 
se altera, com muita facilidade, 
causando taes desarranjos. Nes- 
tas occaslões, convem submet- 
ter as crianças p uma criteriosa 
dieta alimentar, que não ultra- 
passe de 12 horas. Durante esse 
tempo, e mesmo depois, admi- 
nistram-se-lhes papas com ca- 
Seinato de calcio e, sobretudo, o 
Eldoformio da Casa Bayer, que 
combate a diarrhéa, revestindo, 
protectoramente, as mucosas 
intestinaes. Na estação quente 
do anno as mães precisam, pois, 
redobrar de ettenção com os 
alimentos dos filhos, tendo sem- 
pre em casa um tubo de com- 
primidos de Eldoformio da Casa 
Bayer, 





Revistas e Jornaes 


FON-FON — Com uma bella 
pagina Jiteraria Povina Caval- 
canti (sobre Hermes Fontes) 
abrindo-lhe o texto, “Fon-Fon* 
circula esta semana magnifica- 
mente bonito no scu feitio de 
revista da sociedade e das le- 
tras, Copiosa e completa re- 
portagem da esti !i do minis- 
tro Eleazar Vídela no Rio de 
Janeiro enche as, paginas do 
prestigiado semanario iNustra- 
do, que ainda focaliza aspectos 
inéditos do carnaval de 1936 e 
publica trabalhos, em prosa e 
versos, de escriptores e poetas 
dignos de leitura, 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegliaes e academicos 


arms 15. 





THEATRO 


PROCOPIO INAUGURA 
2 DE ABRIL O THEATRO 
REGINA 





Procopio, que vem Inaugu- 
rar a temporada da Cine- 
landia, no Regina 


Procopio, regressando da Tiu- 
ropa, onde fol consagrado como 
artista theatra] e astro cine- 
matographico, já encontrou en-= 
cerrada a estação de thautro 
de 1935, no Rto. OQ Ilustre 
actor fez então a sua “ren- 
tré” em 8, Paulo, com o nuc- 
cesso que ge sabe, Agora, con- 
eluido o novo thasatro Kegina, 
da empresa Vivaldi, na 'Cfne- 
landia, à rua Aleindo Guanaba- 
ra entre as ruas Alvaro Alvim 
a Senador Dantas, Procopio 
já fixou a data de quinta-feira 
2 de abril para suá reappari- 
ção à mplatéa carioca, A es- 
tréa de Procopio será com a co- 
media tchegue “Tabu'", orlgi- 
nal de F, X. Ivoboda, tradu- 
cção de João Bastos, a peça 
que constituly o  malor exito 
do theatro em Paris, em 1935, 
conforme Procopio testemu- 
nhou. A Inauguração do thea- 
tro Regina será, portanto, a 
abertura da temporada de co- 
media em 1936, 





CASA DOS ARTISTAS 


A Junta Governativa, accla- 
mada pela ultima Assembléa 
Geral realizada a 9 do corren- 
te, para dirigir a Casa dos Ar- 
tistas, em sua primeira re- 
união deliberou annis,tiar a to- 
dos os seus associados impllca- 
sos na penalidada de suspen- 
são, 3 





O ANNIVERSARIO DE 
LAURITA MARTINS 


Faz annos hoje, uma das nos- 
sas artistas de variedades mais 
sympathicas —  Laurita Mar- 
tins* que alia nos seus dotes de 
bolleza o seu pendor para a 
arte. Hoje, será nos melos 
theatraes e de radio, um dia de 
festus taes as amizades que 
conta a interessante artista 
tno é dos elementos mn's pre- 
rulugos do <heatro, Awul vne 
tambem o nosso abraço. 





CLINICA S0' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


| Cratamento de todas as doen- 

Gus das senhnras. sem opera. 
| qdo e sem dór Hemorrhumgin 
| do utero, suspensão, atrazos 
etc  [Liagnnsilco precove du 
gravidez Hum epublica dv 
Peru", 115, 2º andar, Teleph 
22-1591, 



























































RADIO 


RADIO FLUMINENSE 

Das 10 ás 12 horas — Discos 
variados e o programma Um 
pouco de tudo, ds tudo um 
pouco; das 18,45 as 19,30 horas 
— Transmissão da “Hora do 
Brastl”; das 19,390 ás 20 horas 
— Discos variados; das 20 às 
21 horas — Discos escolhidos; 
das 21 às 23 horas — Program- 
me de studio com os seguintes 
artistas: Sylvia de Toledo, Ro- 
berto Calheiros de Miranda, 
prof, José Botelho e outros e & 
Orchestra de Concertos de P. 
R. D.-8, sob & regencia do ma- 
estro Arnaldo Eckhardt. Duran- 
te o programma será lido ao 
microphone o noticiario official 
do Estado. 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 

DO RIO DE JANEIRO 

10 — Hora dos Bairros (mu- 
sicas populares); 11 — Musicas 
portuguezas; 11,390 — Program- 
ma  cinematographico; 12 — 
Musicas para almoço; 13 — 
Intervallo; 17,30 — Hora de 
Broadway; 18,45 — Hora do 
Brasil; 19,30 — Programma de 
studio; 20 — Hoda H, com Ed- 
mundo Mala, Léa Silva, Olga 
Nobre, etc.; 20,45 — Quarto de 
hora sportivo em colinboração 
com o “Jornal dos Sportes; 21 
— “O meu bilhete” por Paulo 
Roberto; 21,15 — Programma 
Olympico; 21,30 — Réde Verde 
Amarella, com o Programma 
Olympico e Programma de stu- 
dio; 22/30 — Programma de stu- 
dio: 23 — Bôa noite e até ama- 
nhã. 


" DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 

Sup. musical organizado para 
a “Hora do Brasil” pela Socie- 
dade Radiotransmissora Brasi- 
eira, 
é 1) O dia do Brasil; 2) “A 
flor e a fonte” de Felix Otero. 
canto por Dolly Ennor acompa- 
nhada por Radamés Gnatalli; 
3) Actualidades; 4) “Felicida- 
de” de Lina Pesce, canto pelas 
Irmães Medina; 5) Cruzada Na- 
cional de Educação, dr. Gusta- 
vo Armburst; 6) “Preta velha” 
de Custodio Mesquita, canto 
pelas Irmãs Medina; 7) Olhro- 
nica juridica, dr, Almachio Di- 
niz: 8) “Dansa de Negros” de 
Fructuoso Vianna, solo de pia- 
no por Radamés Gmnatalll; 9) 
Noticiario; 10) “Pobre pierrot, 
pobre céga” de Marcello 'Tupi- 
nambá, canto por Dolly Ennor 
e Radamés Gmatalli ao piano; 
das 19,30 ás 19,45 — Em. espe- 
ranto: 1) Explicação sobre a 
musica a ser irradiada; 2) “O 


A| Pinhal” de Armando Percival, 


(canção antiga) canto por Dol- 

Ennor e ao plano Radamés 

matalli; 3) Noticiario, 4) 
“Dansa Africana” de ViliajLo- 
bos; solo de piano Radamés 
Gnatalli; 5) Através do Brasil; 
6) “Guacyra” de Joracy Ca- 
margo, canto pelas Irmãs Me- 


dina, 

RADIO JORNAL DO BRASIL 
A's 7 horas — Jornal da Ma- 

nhã — Programma dos com- 

merciantes; 8 horas — Cruza- 

da em: prol da saude; 8,30 ho- 

s — Programma infantil; 9,15 












Mães; 11,30 horas — Program- 
“ma do almoço — Jornal do 
Meio Dia; 17 horas — Jornal 
da Tarde — Programma dos 
Estados; 18 horas — Program- 
ma: do jantar; 18,45 — Re- 
transmissão do Programma do 
D. N. de Propaganda e Diffu- 
são Cultural; 19,390 horas — 
Programma cosmopolita; 20,30 
horas — Programma de studio 
— Grande orchestra, solistas, 
quartteto de camera e conjun- 
to coral de P. R. F.-4, 
Programma de Studio 

1) Wagner, “Navio Tantas- 
ma" — Abertura — para orches= 
tra. 2) Duparc “Chanson 
Triste” — melodia para can- 
to; 3) n) H. Oswald, “Adagiet- 
to” (do quartteto em mi me- 
nor); b) Carlos Gomes, '““Sona- 
ta”, CBurrico de pão) pelo con- 
lo conjuncto de camera de P. 
R. F.-4; 4) Martuccl, “La Can- 
zone” de Ricordi” (poema ly- 
rico); a) Flor di Ginesta, para 
canto e orchestra; b) “Sul Mar 
La Navicella”:; 5) Fauré — 
“Scherzo”, para orchestra; 6) 
Mascagni, “Lodoletta”, selecção 
da opera; 7) Ketelby “No jar- 
dim de um Mosteiro”, para cô- 
ro e orchetsra; 8) Ponchiell, 
“Barcarola”, para sólo, vôro e 
orchestra; 9) Handel, “Sonata 
n. 3”, para dois violinos e pia- 
no; a) “Andante”; b) “Alle- 


HELEN KNOTT 

q PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 


oras — Programma do profes- 
sor: 9,90 — Programma das 


gro”; 10) Eleazar Carvalho, 
“Bohemlo”, melodia, para can- 
to e orchestra; 11) Verdi, “Ri- 
goletto” (IV acto), quartteto 
para sólos e orchestra. 
é RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 10.15 horas — Aula 
de gymnastica, pelo professor 
Tarso Coimbra; das 10.15 às 11 
horas — Programma da Suude, 
sob a orientação da Ipes; das 11 
4g 11.80 — Programma do Ll- 
vro; das 11.80 ás 12 horas — 
Discos variados; das 12:as 12/15 
— - Supplemento musical do al- 
moço; das 12.45 ás 13 horus — 
Aula de allemão; das 18 ás 10,30 
— Hora do Brasil; das 19,30 às 
90 horas — Discos seleccionados; 
das 20 ás 22.90 — Programma 
de estudio, com diversos artis- 
tas; das 22,90 ás 24 horas 
Transmissão directa do Grill- 
Room do Casino Atlantico, 


RADIO-RIO 


Das 11 ás 12.30 horas — Hora 
Certa — Jornal do Meio Dia — 
Supplemento de musica ligeira; 
das 12,30 ás 13 horas — Pro- 
gramma Imperial; das 17 ás 17.15 
— Hora Certa — Quarto de Ho- 
ra Infantil por Tia Beatriz; das 
17.15 ás 17.390 — “Transmissão 
em conjunto com g PRD-5 (Ra- 
dio Escola Municipal do Jornal 
dos Professores); das 17.30 às 
18 horas — Musica variada 
Previsão do Tempo; das 18 ás 
18.45 — Boletim Noticioso do 
Jornal da Tarde. Supplemento 
de Musica Seleccionada; das 18,45 
ás 19,90 — “Hora do Brasil” 
(Departamênto de Propaganda e 
Difusão Cultural); des 19.30 às. 
19.45 — Valsas Escolhidas; das 
19.45 às 20 horas — Musica nor= 
te-americana; das 20 às 20.10 — 
Boletim Sportivo sob a direcção 
de Luiz Paulo; das 20.10 ás 20,90 
-— Musica Brasileira; das 20.90 
ás 21 horas — Meia Hora de Mu- 
sica Portugueza; das 21 às 21,05 
— Topico do Dia. (Chronica de 
Aggripino Griccco); das 21.05 às 
23 horas — Transmissão de um 
Concerto Symphonico, 


RADIO FLUMINENSE 

A's 9 horas — Radio do Esta- 
do — Jornal sonoro de PRE-6, 
em ollabocração com o matuti- 
no “O Estado” — Notas e actos 
do governo do Estado — Supple- 
mento musical com gravações és= 
colhidas; às 11 horas — Album 
da Cidade — Os bairros da cida- 
de em revista; ás 12 horas 
Programma Ideal — Curiosida- 
des e interesses — Noticlario es= 
portivo da “Cidade Sorriso” — 
Supplemento musical com gra- 
vações seleccionadas; ás 12.45 — 
18.45 — Hora do Brasil; ás 19.30 
Programma dos Ouvntes; ás 
— Programma do Jantar — Mu- 
sica de Salio; ás 20.80 — Pro- 
gramma organizado sob a dire- 
cção de -6, em homenagem 
à data anniversaria do matutino 
“O Estado”, com o gentil con- 
curso de destacados elementos do 
nosso broadcasting. 


RADIO OFFICINA 
2“ AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 


—— 













Monitores para a Escola 
de Educação Physica 


Foram nomendos monitores 
da Escola de Educação Physica 
do Exercito, o 1º sargento Vi- 
cente Saliture Netto, do 1. BR. 
Av.; 2ºº sargentos José da Cos- 
ta Lima, do 15º B. GC. e Leos-= 
cio de Oliveira Vieira, do 1º R, 
I. e 3º sargentos Julio da Sil- 
velra Godoy, do 6º R. CG. I. e 
José Albertino de Sá Pereira em 
substituição aos 1º sargentos 
Macario Nery Ferreira, Paulo de 
Medeiros e Hilton Delduque; 2º 
sargento Nestor Bezerra e 3º 
sargento Joaquim Pinheiro Fere 
reira, que foram dispensados, 


OURTEIU DAS PAULISTAS 


Extrahe este mez, 500 contos, 
premio maior. Vendem-se Bpo- 
líces a prazo, Paulistas, Minel- 
ras, Pernambucanas e de Pore 
to Alegre, isoladas e em conjun- 
tos. Financial Standard Ltda, 
rua Buenos Aires, 46, loja. 
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AA REC ES Taça 


Casino Copacabana 


“E 


“HOJE — HOJE 


ESTREARA" NO SEU GRILL - ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 
AGNES KNOX 


com as orchestras de 


AL Morrisom e 


Simon Bottman 


Durante a estação de verão fica suspenso 





o traje d 







e rigor. 
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DIVIDIRAM OS . 


E tao “ = 
COP GURa 4 fame eo na ao to aa as e CT re 


CO E PALESTRA ITAL 


LOUROS DA VICTORIA 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Março de 1936 











FOOT-BALL 
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Um Pretio Fraco - Diversos Incidentes Empanaram o Brilho do Mesino 


as 


Um publico diminuto compa- 
recey ao estadio de São Janua- 
rio, para assistir o embate inter- 
estadual entre o (madro local 
e o Palestra Jtalia, de São 
Paulo, 

O prelio que era aguardado 
com ansiedade pelus mantes do 
“association” decepcionou a to- 
dos os que o assistiram, devido 
à pobreza de lunces bons, feita 
pela maiuria vos litigantes, 


Execluindo-se este pormenor, 
temos ainda a criticar a acção 
dos bandeirinhas da F. M., que 
num requinte de descortezia, es- 
quecendo-se que guxiliavam um 
arbitro visitante, abandonaram 
os seus logares, attendendo às 
veias que a torcida vascaina 
dirigia ao sr. Jorge Miguel. 

Ouiro incidente que paraly- 
zou o prelo foi ter Jurandyr 
numa defesa deixado a bola es- 
capulir de suas mãos, Ledo esta 
parado antes da linha de goal. 
A torcida que já vinha valando 
o arbitro augmentou a sua furia, 
tengo até havido a costumeiro 
invasão de campo, apesar do 
enorme numero de policiaes due 
ali se achavam de serviço. 

Num ambiente assim currega- 
do, o prelio teve o seu trauscur- 
so, terminando com um goal 
para cada bando, 

OS TEAMS 


VASCO — Panello; Poroto e 
Ttalia; Oscarino, Zarzur e Grin- 
ro: Orlando, Kuko. Luis de 
Curvelho, Nena e Luna. 

PALESTRA ITALIA Ju- 
randvr; Carnera e Junqueira; 
Gustavo, Dula e Begleominl 
tdrpois Seraphim); Moraes, Lul- 
cinho. Gabardo, Rolando e Ma- 
lulas, 


OS GOALS |. 
O unico goal do primeiro Lem- 
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po fol feito por Italia. ao tentar 
puxar ume bola enviada por 
Mathias às rédes de Punello, 

Depois deste tento, o Pales- 
tra assediou o arco vascaino, 
mas não conseguiu augmentar 0 
score, 

E termina o primeiro tempo 
com o score de 1 x0, favoravel 
aos visitantes. 

1x1 


No cegundo tempo o Vasco 
procura a todo transe desman- 
char a differença do placard. 

Depois de quasi meia hora de 
jogo, Ostarino arrebata a bula 
de Dula e extende optimo passe 
a Nena. Este, sem perda de 
tempo, atira a bola a morrer 
dentro da area, Junqueira e 
Luiz de Carvalho procuram al- 


Tres phases do interestadual de domingo em 8. Januario 


cançal-a mas o forward vascai- 
no leva vantagem no lance, ati- 
rando a bola no canto direito 
do arco de Junqueira, obtendo 
assim, o almejado empate, 


Com varios ataques de lado a 
Jado termina o prelio. com um 
empate de um goal para cada 
bando. 


APRECIAÇÃO GERAL 


O Vasco teve em Panello, Or- 
lundo, Oscarino e Poroto os 
seus melhores homens. 


Tlulia esteve indeciso no 1º 
tempo mas melhorou na phase 
final. Zarzur e Gringo só se 
preoceuparam em fazer jogo vio- 
lento. 

Ne linha de forwards. Nena, 
apesar de não ter auxílio dos 
seus companheiros, não com- 
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EM NEGOCIAÇÕES 


COM O 


ao 





VASCO! 


LADISLAU TALVEZ COMMANDE O ATAQUE 


DOS CAMISAS 


Nas rodas sporlivas bem tn- 
formadas sabia-se que o Vasco 
estava procurando reforço para 
a sua linha offensiva., 

Podemos agora adeantar que 
é um center-lorward, o objecto 
de cogitações do gremio crugmiul- 
tino e esse player não é senão 
o conbecido captain do Bangu, 
Ludislão, 


PRETAS NA PROXIMA 
TEMPORADA 


— —— 


NADA OFFICIAL 

Por emquanto, as negociações 
se processam por intermedio de 
um particular, Não ha nada em 
caracter official, até o mo- 
mento. 

Causo os camisas pretas contem 
com o concurso do “Tank” para 
o proximo campeonato da FP. M, 
poderão se gabar de terem felto 
uma optima acquisição. 





prometteu, Luna e Kuko, fracos 
"e L. Carvalho, infelicissimo, 


Jurandyr, Carnera e dJun- 
queira formaram um Lrio final 
sulido onde as pretensões vas- 
cainas [oram sempre desícitas. 


Dos medios, só Gustavo jogou 
football, Dula  preoccupou-se 
mails em machucar o adversa- 
rio. Begliomini e Seraphim pou- 
co fizeram. 


e 
Dos forwards sobresalu-se a 
nula composta de Mathlas e Ro- 
tando. Morues foi tambem um 
optimo auxilicr, CGabardo e Lui- 
zinho, esforcades. 
o JUIZ 


Foi arbitro do prello o sr. 
Jorge Miguel, da Federação 
Paulista. S, s. teve pequenas 
falhas que comtudo não preju- 
ficarem a qualquer bando, 
Quanto ás duas bolas que Ju- 
vandyr deixou escapulir de suas 
mãos, não passaram a Huba de 
voal, Achamos pois justa a não 
marcação dos tentos, 


A PRELIMINAR 


Como prova preliminar do 
embate forem realizadas 4 pro- 
vas de bicycletas sendo que a 
principal foi vencida por 'Theo- 
coro du Graça, do Velo Sporti- 
vo Hellenico, 





Tijuca Tennis Club 


O Departamento de Tennis do 
Tijuca “Vennis Club convida os 
fenuístus Hercílio Suares, Ruy 
Mibeiro, Edgard Gonçalves, Ma- 
rlo Willingyon, Marlo Pires, Au- 
gusto Couto, Joaquim Loureiro, 
Manoel Zenha q João Gomes, pa- 
ra um treino, hoje, terça-feira, 
às 16 horas. 


NEGOUI 
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= Italia e Luiz de Carvalho, Autores dos Tentos— A Preliminar 


ao 


A Resposta da €. B. D. 


ás 





Especializadas 


"REPRESALIAS 2... --- ACIRRADOS OS ANIMOS! 


Tres annos de luta ingloria, 
sem treguas, o exemplo do sporl 
nacional achincalhado perante o 
mundo sportivo. a proximidade 
da XI Olymplada, na qual es- 
tarão reunidas as expressões ma- 
ximas do sport universal, o cla- 
mor de Berlim chamando a mo- 
cidade do mundo para a maior 
festa de paz e confraternização 
dos povos, não encontraram éco 
no espirito intransigente de al- 
guns girigentes das duas facções 
Utigantes. 

A RESPOSTA 


cm 

A carta do sr. Amaldo Guium- 
le deu por encerrada as “de- 
marches” pró-pacificação. 

Os delegados da O. B. D. na 
commissão que tratou da paz 
sportiva ainda não responde- 
ram á carta do leader das espe- 
clalizadas. Mas a resposta deve 
vir por esses dias, pois aquela 
“nistorica” carta Já foi estu- 
dada, 

E' provavel que em sua res- 
posta, os delegados cebedenses 
se limitem a fixar os seguintes 
pontos; 

pt — AC B. D. recebeu com 
surpresa e lamenta o desfecho 


das negociações para a paz; 2º — 





A C. B, D, não póde insistir no 
proseguimento das “ demar- 
ches” em face dos termos deci- 
sivos da carta do sr. Arnaldo 
Guinle; 3º — A C. B, D. empre- 
gou todos os esforços para fazer 
o accórdo. : 


REPRESALIAS ?... 


A Interrupção do movimento 
pacificador foi apenas conse- 
quencia, de uma situação insus- 
tentavel. 


Os melos cebedenses accen- 
tuam que, de qualquer modo, as 
recentes “demarches” fleariam 
prejudicadas, “visto que fôra de- 
nunciado o pacto de treguas 
com a ida do sr. Plinio Leite á 
Bahia”, 


A veterana entidade da rua 9 
estã disposta segundo meios of- 
ficicsos — a tomar medidas de 
represalia pela modificação ope- 
rada na situação sportiva da 
Bahia, A Liga Bahiana de Ten- 
nis abandonou a Confederação 
t O mesmo succedeu ao Centro 
de Cultura Physica, que contro- 
la as actividades pugilisticas em 
todo o Estado. 


A situação é praticamente a 


Ma LR 


Y 


mesma de antes, isto é, do pe- 
riodo anterior ás negociações de 
naz, com uma unica differença: 
é que tudo parece caminhar para 
uma luta ainda mais cerrada. 





Fluminense x Villa 
Nova, o cartaz de 


domingo 
No proximo domingo, dia 2%, 
os cariocas assislirão n uma pu- 


gna interestadual entre o |in- 
minense |, CG, e o Vil Nova 
A, C, de Minas Geraes, 

Esto maleh, por certo, será 
um parco “duro” para ambas 


us partes, 


O Fluminense. vice-campeão 
carioca, tem treinado. pretem- 
dendo apresentar-se em publico 
victorioso, fuzendo sua, primeira 
exhibição com o quadro «ue 
disputará na temporada de 1946. 

O Villa Nova 4. C. € o cam- 
peão das alterosas, estaudo sets 
Jogudores em boas condições de 
preparo. 

Desta forma, lutarão elles pela 
supremacia, Lendo à Lorcida vi- 
roca optima oceasião de ngsis- 
tir a uma dispulu interestanal 
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“Mercedes-Benz”, Para o Circuito da G 
0 Piloto Official de Borba Gato em 1936 
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Prompto para o “de- 
but”, um crack francez 


FORMASTERUS DEVE DISPU- 
TAR O CLASSICO PREFEITURA 





Na lista que gentilmente nos 
forneceu, hontem, referente aos 
animaes que já tem em condi- 
«ões de correr no primeiro mee- 
ting de ebril, o entraineyr Er- 
nani de Freitas incluiu o nome 
de Formusterus, que como não 
podia deixar de ser, adquiriu 
uma resonancia toda especial, 
Trata-se da ultima acquisição de 
valor feita pelo presidente do 
Jockey Club no mercado francez, 
que tão magnificamente nos tem 
sortido, Quem tem ainda na me- 
moria a actuação em nossos 
prados de elementos como Car- 
mel, Kelani, Cuton, que nada 
valiam em seu paiz de origem, € 
que aqui vieram ter num lote 
baratissimo e anonymo, não po- 
de deixar de olhar com admira- 
ção importações como & de For- 
masterus, que estando longe de 
ser um crack, occupou sempre 
no turf francez posição que Car- 
mel e Kelani jamais sonharam 
em desfrutar. Filho de Asterus, 
reproductor que goza actualmen- 
te de grande voga na Europa, o 
novo pensionista de Ernani, en= 
tre outras performances de des- 
faque cumpridas na França, con= 
ta com um honroso segundo pos- 
to para  Morvillars no Grand 
Prix de Deauville,. 

Em sua correspondencia perio- 
dica para “La Nacion”, o douto 
e acatado Jean Trarieux, narra 
de como Formesterus, por um 
golpe de infelicidade veiu a per- 
der esta importante carreira pa- 
ra Marvillars. Entreguemos-lhe 
a palavra; 

“O momento culminante do 
“meeting” de Deauville é assi- 
gnalado pela disputa do Grand 
Prix. Entre vinte competidores 
desta grande carreira, as duas 
principaes posições couberam á 
pensionista dos celebres irmãos 
Torterolo, que assim deram mais 
uma prova de sus maestria, À 
carreira foi iniciada com train 
forte, e assim continuou até á 
entrada do tiro direito, onde se 
viu claramente que o triumpho 
não fugiria de um dos dois pen- 
sionistas dos cuidadores argen- 
tinos. o 

Excepção feitad os dois potros, 
todos os demais se achavam fó- 
ra de carreira, Um era Formas- 
terus, tratado por Domingo Tor- 
terolo e o outro Morvillars, cut- 
dado por Gabriel Torterolo. En- 
tre os dois a incerteza teve pou- 
ca duração, O jockey de For- 
masterus commetteu a impru- 
dencla de procurar definir a 
carreira, muito longe ainda da 
meta, e desta forma Morvillars 
teve a vantagem de nrremetter 
com mais precisão, e a 50 me= 
tros do disco dominou o adver- 
sario num “rush” que se tor- 
nou irresistivel, E' este o animal 
que conheceremos em abril pro- 
ximo, pois certamente antes do 
Classico Prefeitura (3 de maio) 
Ernani procurará apresental-o 
numa carreira commum, que ul- 
timará seu preparo. 





Recomeçou seus traba- 
lhos a potranca Lotti 


4 potranca Lottl, que porá os 
nossos turfmen pela primeira 
vez em contacto com a criação 
do Haras Mon Desir, reiniciou, 
hontem, seus trabalhos, que ha- 
viam sido interrompidos por di- 
versos contratempos. ÃÁtacada 
de garrotilho, a filha, de Taci- 
turno soffreu injecções necessa- 
rias, de que se originou um tu- 
mor, de cicatrização demorada. 
Parada ha dois mezes, só agora 
a esperançosa potranca poude 
retornar q “entrainement”, 





Uma pequena estadia 
de Americo de Azevedo 


no Rio 


O tratador Americo de Azeve- 
do, que ora se encontra em São 
Paulo, attendendo ao numeroso 
offectivo do stud Peixoto de Cas- 
tro, veiu dar uma pequena, vista 
d'olhos nos elementos aqui dei- 
xados. Chegado no domingo, o 
abalizado compositor deverá re- 
Eressar hoje mesmo por um dos 
nocturnos. 





Vão actuar no “turf” 
gaucho 


Serão remettidos amanhã, pelo 
“Aratimbó”, para Porto Alegre, 
o cavallo nacional Molleiro, ulti- 
mamente adquirido pelo sr. Car- 
los Bena e a potranca paulista 
Joaninha. 

Estes dois animaes abrilhan- 
tarão (2) os programmas do 
Hinpedromo de Moinhos de Ven- 
to, 





oenças ano - retaes 
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Pratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dor. 
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Borba 
seus grandes compromissos do 
corrente anno, foi contratado o 
bridão chileno Andrés Molina, 
que terá assento no dorso do fi- 
lho de Serlo, sempre que não 
houver inscriptos representantes 


do stud. Assumpção, ao qual está 
preso por tradicional contrato, 





Foram accidentadas as 
corridas de sabbado, 


| na Moóca 


Não tiveram um desdobra- 
mento sereno as corridas de do- 
mingo em S. Paulo. 


Depois da carreira ganha pelo 
cavallo Pickles, que em seus dois 
compromissos anteriores nada fi- 
zera, arrematando nas ultimas 
posições, o publico teve que fa- 
zer ouvir sua voz, num protesto 
energico que certamente ha de 
calar no espirito dos prevarica- 
dores. para não usarmos termo 
mais candente, De facto, delin- 
quente, no caso não iria mail, 
mas deixemol-o para outra op- 
portunidade que de certo, não se 
fará esperar. Já ha muito os pa- 
relheiros que defendem a ja- 
queta do sr, Domingos Cozzoli- 
no vêm se caracterizando por 
esta incoerencia de “perfor- 
mances”, que culminaria, ante- 
hontem, com a victoria do filho 
de El Cheik. Como vimos, não 
estamos deante dum turfman 
mas dum méro “profiteur”, que 
resolvendo fazer do nobre sport 
meio de vida não hesitou em 
transformar seus pensionistas 
em instrumentos de tudo quan- 
to é patifaria, 


Mal Pickles acabára de trans- 
pôr a méta, num esbanjamento 
de sobras de que dão lidéa os 
tres corpos tirados sobre Zana- 
ga e certa parte do publico to- 
mada de justa coléra, procurou 
approximar-se do piloto do ir- 
mão de DiagonÃl. Confundindo 
Gonçalino Feijó com Timoteo 
Batista fol este freno uruguayo 
alvo duma tentativa de ageres- 
são, que se tivesse sido levada 
a cabo, não viria a mais, pelas 
vezes que seus deslises hão de 
ter passado impunes. 

Depois duma victoria espe- 
ctacular sobre 'Taster, “perfor- 
mance” a que assistimos em 2 
de fevereiro ultimo. Pickles nas 
corridas seguintes fechou a raia 
vergonhosamente, para no sab- 
bado afinal, surpreender aos 
que muito justamente o haviam 
desprezado. 





A eliminatoria “Guarthemo- 
zim Nogueira” foi ganha com a 
maxima facilidade pela potran- 
ca Sahy, que não obstante sair 
mal produziu uma notavel “per. 
formance”, egualando o “re- 
cord” dos 900 metros, até então 
de posse de Gloria Victis e Ven- 
dôme. A filha de Sapho cruzou o 
disco com tres corpos sobre 
Urussanga, marcando 55” 2/5 
para 900 metros. Ubaixv o com- 
panheiro de blusa de Sahy par- 
tiu fóra de corrida, mas ainda 
assim correu bem, arrematando 
proximo dos primeiros. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 17 de Março de 1936 


Segundo Informações Fidedignas Benedicto Lopes, 
FHiontem, Telegraphou Encommendando Uma 





Gato o já celebra crack do turf brasileiro 
Para dirigir Borba Gato eme; 











Foi Disputado na Cali- 
fornia a Carreira Mais 
Opulenta do Mundo 





Fracassou 0 favorito Discovery 


No Hi o de Banta 
Anita na California foi dispu- 
tado, em fevereiro ultimo, o 
“Santa Anita Handicap” 
cuja dotação de 109.500 dolla- 
res não é apenas a mais alta do 
paiz, mas a mais opulenta do 
mundo, 

Facil é assim de concluir que 
seus competidores são os mais 
celebres cavallos da America: do 
Norte, e que sua disputa consti- 
tue por assim dizer um acon- 
tecimento sem par na vida 
turústa da União. 

No corrente anno notou-se 
uma ausencia sensivel na grande 
carreira, a de Omaha, o exlraor- 
dinario stayer de mr. William 
Woodward, cuja tardia atrope- 
lada : 2.000 metros do "Santa 
Anitn" poderiam resultar insuí- 
ficientes, 

Resolveu assim seu proprieta- 
rio, que é o presidente do Jockey 
Club de Nova York, envial-o a 
Grã Bretanha, onde em junho, 
o grande filho de Gallant Fox 
deverá intervir nos 4.000 me- 
tros da “Ascot Gold Cup". Seu 
embarque no “Acquitania” foi 
um verdadeiro acontecimento 
que aliás o cinema, já nos havia, 
mostrado. Uma legião de pho- 
tographos fez circulo em torno 
do crack itinerante ao mesmo 
tempo que, do caes, uma multi- 
dão gritava o nome do triplice 
coroado yankee como se o fi- 
zesse a uma prande e famosa 
personalidade.  Lembramo-nos 
da partida de Mossoró para & 
Inglaterra e sorrimos. 

Bem deixemos Omaha e sua 
popularidade e voliemos á fa- 
mosa carreira da California que 
reuniu os mais destacados per- 
formers e “training” das 
pistas americanas. Seu “top- 
weight" e favorito foi Discove- 
ry, um companheiro de geração 
de Cavalcade, que na ausencia 
do filho de Lantegaye foi como 
veterano-a figura mais brilhante 
do turf yankee em 1935. 

Descovery ganhou então 11 
carreiras, em numero quasi 
egual de apresentações, e sup- 
portando na maior parte das ve- 
zes pesos como 62 kilos, não teve 
difficuldade em ser reconhecido 
como o grande caso da tempo- 
rada finda. Até Omaha enhe- 
ceu o jugo do notavel filho de 
Display. o que occorreu nO 
“Brooklin  Handicap”, cujos 
1.800 metros bastam para Ex- 
plicar a defecção do crack dos 3 
annos. Omaha é desprovido de 
qualquer recurso de velocidade 
inicial. Atraza-se consideravel- 
mente na primeira phase do 
percurso e só comeca a correr 
depois dos 2.000 metros. Expli- 
ca-se assim que não tivesse 
tempo para em 1.800 metros 
alcançou Discovery. 

Em vista de tão notavel cam- 
penhs, » que só a de Top Row 


fazia sombra, o filho de Display 
foi contemplado com o “top- 
weight” do “Santa Anita Han- 
dicap”, 58 kilos e meio. 'Top 
Row a quem acabamos de fazer 
referencia é remarcavel por sua 
regularidade já famosa nos Es- 
tados Unidos. Em 16 apresen- 
tações nunca entrou descolloca- 
do, e sustentando dois confron- 
tos com Discovery, poude, gra- 
ças ás desproporções do handi- 
cap, abatel-o em ambas, Acon- 
teceu tal no “Narraganset Han- 
dicap" e noi “Massassuchett 
Handicap” onde Discovery con- 
cedia 13 e 10 kilos respectiva- 
mente a Ton Row. Como no San- 
ta Anita Handicap apenas 6 12 
kilos o separassem, entendeu-se 
de considerar problematica a 
chance de Top Row, e assim o 
crack de 1935 foi eleito sem dif- 
ficuldade o favorito, Enganou- 
re, entretanto, a cathedra. Em- 
quanto Discovery fracassava re= 
Gondamente, não logrando clas- 
sificação Top Row impunha-se 
firme a Time Supply, revelan- 
do-se assim o melhor cavallo de 
quantos no momento actuam 
nos prados estadunidenses, O 
pensionista de mr. Baroni que 
já fazia parte do círculo de 
prata (ganhadores de 100.000 
dollares e mais), passou com es- 
te unico trivmpho ao circulo de 
outro, onro firuram os detento- 
res do 200.000 dollares e mais, 
multo poucos no paiz. 

O panhador do ultimo “Santa 
Anita" é um dos animaes de 
menores dimensões que existem 
actualmente na União, Valeu- 
lhe Isto ser commumente cha- 
mado “gallant little Top Row”. 
titulo ao qual desdenhoso ou 
não, a crack americano vem 
respondendo com suas soberbas 
“performances”. 

Para terminar ajuntemos que 
Agucar, o ganhador do “Santa 
Anita” de 18235, figurou como 
um dos favoritos deste anno, 
sua actuação despercebida. 
O filho de Melesina carregou 
apenas 53 kilos, 





Victima de pequeno con- 
tratempo, o “crack” 


actual do turf brasileiro 


O crack Borba Gato, que tão 
belas performances vem cum- 
prindo nestes ultimos tempos, 
foi victima na semana passada 
de séria intoxicação alimentar. 
Atendido & tempo, o filho de 
Serio não demorou em recobrar- 
se, achando-se na actualidade 
perfeitamente curado, Ao que se 
pensa, o crack da frente uberta 
não se verá impedido de parti- 
cipar do G, P. “Governador do 
Estado”, no primeiro domingo 
de abril, 


l 





QUEM ESTÁ 


MALHANDO FERRO? 


É o malho da insomnia 
no bigorna dos nossos 
nervos. Façamos parar 
esse trabalho que nos 
extenúa. Um comprimido 
de ADALINA, calmante 
suave, nos proporciona 
um somno agradavel e 
natural. ADALINA não 
tem inconveniente nem 
contra-indicação. 


ADALI 





À abertura das aulas 
das E. E. M. e de 
Aviação Militar 
Teve logar, hontem, pela ma- 
nhã, a abertura das aulas das 


escolas do Estado Maior do: 


Exercito e de Aviação Militar, 


Essas cerimonias revestiram- 
se da maior simplicidade, tendo 
comparecido o ministro da Guer= 
ra, general João Gomes. 


Violento cyclone aba- 
teu-se sobre uma 
provincia argentina 


BUENOS AIRES, 16 (Havas) 
— Violento ceyclone abateu-se 
sobre Chillard, na provincia de 
Buenos Alres, provocando o 
desabamento de numerosas ca= 
sas, 


Houve nove mortos e diver- 
gos feridos, 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 








FOI E' E SERA" A MAIS BA- 

RATEIRA DO BRASIL — LAN- 

ÇA NO MERCADO NOVIDA 
DES DE SUA CRIAÇÃO 





Finissimos 


35$000 — Fintetmos e 


tos, em fina pellica preta, 
marron e naco branco, salto 
Lulz XV. 


32$000 — 


ma pellca e das mesmas côres, 
salto mexicano, 


O mesmo at- 





Última novi- 


18$000 — Jitima nor- 


dalhetas em naco branco e pel- 
lica envernizada. 





Typo sport, 


32$000 “ emlindas 


combinações de naco branco 
com verniz, branco com mar- 
Fon, e todo branco, artigo ele- 
gante, 


Os nossos artigos são rigoro- 
samente confeccionados. 


Remettem-se gratis catalogos 
ilustrados. Porte: 


Sapatos 25000; Alpercatas 18500 
JULIO N, DE SOUZA & Cla. 
Av, Passos, 120-Rio-Tel, 24-4424 
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FAUSTO NO ANDARAHY ! 





Por Estes Dias, o Alvi-Verde Fará Sua 
Proposta Ao Grande Eixo 





FAUSTO 


O Andarahy, no afan de apre- 
sentar para a temporada de 1936 


uma equipe de football que O 
represente com brilhantismo, en- 
caminhará, por estes dias, umua 
proposta a Fausto, 

A “Maravilha Negra” já este- 
ve em negociações com varios 
clubs da capital, não chegando 
nunca, porém, a um accôrdo, 


Esteve mesmo em vias de fa 
elo com q Flamengo, tendo se 
mantido intransigente quanto às 
tuas pretonatos. 

az parte da proposta 
elub alvieverdo fará a PARTO, 
uma clausula muito interessan- 
te: o Andarahy se compromettB 
a dar um emprego publico, em 


troca. das actuações s 
vel “eixo ç do formida 


rr immmcmmemm centenas emmmeom im rem remetem correm 
À semanal do Syn-, O “Almirante Salda- 


dicato dos Lojistas 


Na terça-feira ultima, com 
regularidade habitual, etfectiou 
a directoria do Syndicato dos 
Lojistas & Sua 68º reunião or= 
dutara cu Pando-so de varios: 

ssumptos de. interess ao: 
particular. é gica 

Entre os primeiros figurou o 
de uma nova reclamação de va- 
rios associados estabelecidos nas 
lismediações do Theatro João 
Castano, especialmente na con- 
fiuencia da avenida Passos com 
a rua Luiz de Ca nões, contra 
Os incommodos, ha longo tempo 
resultantes para o commercio 
ali estabelecido, do estaciona- 
mento constante de grupos de 
vendedores clandestin os de 
joias, os quaes altercam, estor- 
vam os passeios, difficultam o 
accesso aos estabelecimentos, 


sobem o effeito das exposições, 
c. 


A directoria não oude del- 
xar de lastimar a esterilidade 
de reclamações contra o abuso: 
anteriormente formuladas pelo 
Syndicato perante Posto da 
Policia Municipal daqueis ZO- 
na, perante a Delegaci.. Fiscal 
do istricto, e finalmente per- 
ante a Sub-directoria de Fisca- 
ização da Prefeitura, q que, em 
officio largamente divulgado 
pela imprensa, o Syndicato fez 
sentir a necessidade de repres- 
são desse commerelo illegal 
pelo lado tambem da apreciavel 
evasão de rendes que occasiona 
aos cofres da Municipalidade 

Induzindo do particular para 
o geral, não poude o sr, pre- 
sidente do Syndicato deixar de 
lastimar a pouca consideração 
que ainda merecem dos poderes 
publicos Os syndicatos e asso- 
ciações de classe, quando en- 
tretanto foram instituídos como 
orgãos de cooperação com os 
mesmos, e investidos assim de 


nha” a 160 milhas ao 
Sul da Bahia 


O almirante Amphiloquio Rei 
chefe do Estado Maior da 7 pisa 
da, recebeu do commandante do 
navio-escola “Almirante Salda- 

um radio, communicando 
que esse navio se achava ao 
meio dia de hontem a 180 mi- 


lhas ao sul de São S$ 
Estado da Bahia. “vador, no 


Oito alpinistas ru- 
menos soterrados 
mor uma avalanche 


BUCAREST 16 
as Ao BD) ms 
Bustos cidente oOccorreu em 


Quatro 


mor s 
tcaram gr mei e quatro 


avemente feridos, 


E | q 


em vVirtualidade implicita e of- 
dA que de moda .Igum de- 
= resultar inoperante. Isso, 
to Sttito, ao invés de consti- 
na motivo de desalento, devia 
a nslituir estimulo para que o 
Commercio cada mais se 
no Gimêntasse, aprimorando-se 
ava u Senso de dzfesa, pois 
o a Sua união e coesão pode- 
Enc & resuliar o effeito de 
dna  virtualidade finalmente 
solida e respeitavel, 
Pp &rado Os insuccessos an= 
o OTes, Tesnlveu q Syndicato 
appellar para a Policia Civil so- 
diria resolvendo tambem 
sabia e E Sr. prefeito a res- 
dado à localização de bancas 
te jornnes e revistas às portas 
à estabelecimentos commer- 
nes que negociam nésse «rti- 
£o, com inconveniente obvio, 
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MAMEDE E GUARA" OS “SCORES” DA 





O primeiro goal do Athleti 


BELLO HORIZONTE, 15 (Do 
correspondente) — Teve logar, 
hontem, no estadio “Antonio 
Carlos”, o jogo entre mineiros 
e cariocas, representados pelo 
conjunto do America F. C., cam- 
peão da Liga Carioca de Foot- 
ball, e pelo onze do Club Athle- 
tico Mineiro desta capital A 
peleja terminou empatada de 


2x 3 egualando, assim, es 
contendores as suas forças, 


Grande assistencia presenciou 
o embate, pois o jogo era espe- 
rado com ansiedade. A noticia 
da vinda do campeão carioca a 
Bello Horizonte foi recebida com 
satisfação, servindo ainda para 
pôr um ponto final nas discus- 
sões que se -processavam, dis- 












« não comprem 
sem icar Os preços 
€ brim que aplicamos. ' 








Esmagadora Victoria 
Dos Alvi-Negros Em 


Canchas Mexicanas 


POR 7X1 TOMBOU O AMERICA, CLUB 
MEXICANO — MAIS DOIS JOGOS APENAS 


Fol coroada pelo mais bri- 
lhante exito a. terceira partida 
disputada entre os alvi-negros.6 |! 
ns mexicanos, O score não po- 
dia ter sido melhor: os brasi- 
leiros venceram por 7 a 1, 

Nos dols primeiros jogos na 
terra dos ““Agtecas” o Botafogo 
não correspondeu ás expectati- 
vas; aliás, era de se esperar, 
uma vez que & equipe estava fa- 
tigada da viagem e não tinha |. 


travado conhecimento com as 
canchas mexicanas. Essa Im- 
| pressão desvaneceu-se após q 


ente-penultimo jogo, porquanto 

o gremio de General Severiano 
“ completará os cinco jogos com 
05 cremios mexiçanos. 

Apesar de ter sido convidado 
para outros matches, até mesmo 
nos Estados Unidos, 

Comtudo o Botafogo declinará 
diestes convites, tendo em vista 
os Jogos promovidos pela Fe- 
cderação Metropolitana, dos 
nuses descia: participar com ef- 
Ficioncla, o que requer bons e] 
cuidados treinos. ! 

Nisto a direcção do club pa- 
tricio dá mostras de capacidade 
lrelinica. pols não lhes convem 
Inzer parte daquelle campeona- 
in exhaustos e destreinados. 


AUGUSTO PAULINO FILHO | 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
: e suas complicações no homem e na mulhe;, 
: Edificio Castello — Av, Nilo Peçanha, 151. É 
9. and. Tel. 22207 -- Diariamente de 2 às 7 q 
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Mineiro Empataram de 2:2 


O AMERICA CARIOCA E O MINEIRO 5 


Tijuca Tennis Club 


O Regulamento do Torneio per- 
menente de classificação, pro- 
movido pelo Tijuca é o seguin- 
te “ 


Art. 1 — O Torneio Perma- 
nente tem por objectivo esta- 
belecer uma classificação mais 
rigorosa dos jogadores e con- 
tribuir pera que os mesmos se 
mantenham em boas condições 
de treino. 

1 1.º — Para a formação das 
representações do Club terão 
preferencia os tennistas mais 
bem classificados, 

Art. 2 — A classificação re- 
sultante do Torneio de Classes 
determinará as collocações inl- 
ciaes dos concurrente ao Tor- 
neio Permanente, 

Art. 3 — O concurrente que 
quizer melhorar de collocação 
terá que desafiar o que estiver 
immediatamente acima, haven- 
do troca de posições, caso seja 
vencedar, 

TAPE. 4 — Se o desafiado ven- 
cer, o desafiante só poderá des- 

afial-o, de movo, 15 dias de- 
pois da data do encontro. 

Art, 5 — Se. o desafiado per- 
der, só & dias depois da p vti- 
da poderá desafiar o sen veuce- 
dor, desde que este permaneça 
ainda em. posição immediata- 

ente superior, 

TA 6 o Os desafios serão 


ATHLETICO 


TRE 


es 


TARDE -- SERA” HOJE O PRELIO EN 
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XPERIMENTE addicio- 

nar Aguas Crystal ao 
whisky, gid ou brandy. Apre- 
ciará duas vezes mais essas ' 
bebidas, pois a Agua Crystal 
saliente o seu verdadeiro sa- 
bor delicioso. A Agua Crystal 
é pura, fresca e crystalina. 
Poderá usal-a, com absoluta 
confiança, à sua mesa, pars 
refrescos e, tambem, para & 
sua saúde. 
















desfrutar algumas horas agra- 


cussões estas que davam como 
certa a passagem dos clubs mi- 
neiros para a CG. B, D. : 
OS GOALS 

O jogo desenvolveu-se anl- 
mado, verificando-se o dominio 
do America no primeiro tempo, 
fazendo os dois goals. No se- 
gundo, o Athletico dominou, 
conseguindo empatar a peleja. 

Foi annullado no segundo pe- 








co Mineiro, obtido por Guara, vendo-se Walter tentando interceptar a bola. Bri- 
lhante defesa do arqueiro rubro, numa entrada de Guará. 


rlodo, um goal de Rozendo, dos 
lecaes, provocando protestos. O 
Juiz, que foi o sr, Menotti Ca- 
talia, manteve a sua decisão, 

Fizeram os goals: Mamede, do 
“America e Guará, do Athletico. 

Hoje os rubros cariocas de- 
frontar-se-ão com os 'rubros 
“bellorizontinos. 

America “versus” America, 
numa pelela interessante, 


E E OD ADD CCR a e e e a a caca caçam 


PAPA APRESSAR 


DIARIO RECREATIVO 
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ALLIANÇA CLUB 

A festa do proximo sabbado 
«A festa de sabbado proximo 
neste club, que se denomina 
“Baile da Victoria” é promo- 
vida pela gente ftoliona do Al- 
Hança que forma o “Grupo Pa- 
rei Combtigo”, já bastante co- 
nhecido. 

Basta isso para se ter a certe- 
za certa (certissima, aliás), de 
que a mesma fará affluir á 
“taça” não só OS seus associa- 
dos mas, principalmente, as 
graciosas eallinncistas, que al 
se contam às centenas. ! 

O jazz, com o Dermeval ao 
saxophone fazendo suas “bos- 
sas” vae executar um punhado 
de sambas es marchas garantin- 
do, assim, o exito da Tfestivi- 
dade, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
O baile de sabbado proximo 

A nova séde que o Recreio 
inaugurou é bem menor que & 
outra onde esse club estava ins- 
tallado, no emtanto, está ca- 
prichosamente ornamentada. 

Nós felicitamos, pois, o gutor 
daquelle trabalho. 

Sabbado, ali se effectuará 
uma grandiosa festa e, temos 
certo, que todos os frequenta- 
dores da “capalla” compare- 
cerão, não só para conhecer a 
nova séde, mas tambem pare 


daveis. 
AS NOITADAS DANSANTES 
DO “ELDORADO DANSAS”" 


Transcorreu sempre em. plenc 
enthusiasmo as festas dansan- 
tes do Eldorado Dansas. 'Todas 
as noites a bohemia da metro- 
pole ali está reunida desfrutan- 
do horas alegres ao som das 
musicas que a jazz do professor 
Guilherme Pereira executa, 

As graciosas “girls” que for- 
mam o corpo dé hailes con- 
tinuam empolgando os fre- 
quentadores da casa de diver- 
sões que têm á sua 'frente o co- 
nhecido Jayme Ferreira, 

As noitadas desta semana 
promettem proseguir o mez de 
março auspiciosamente, reunin- 
do um grande mumero de “ha- 
bitués”, 

ALA PIERROT APAIXONADO 

Nos salões do Sul America 
F. C. será realizado no pro- 
ximo domingo 29, em homena- 
gem ao sr. Candido R. de Al- 
meida, uma encantadora tarde 
dansante, pela Ala Pierrot 
Apaixonado filiada ao Sul Amc- 
rica F, €. 

Haverá 12 hora de arte em 
que tomam parte elementos de 
destaque no nosso broadeasting 
intre outros fsperla 'Tartar!- 
ni, Maria da Penha, Sylvio Pi- 
to e Wilson Baptista, compare- 
cendo S. M, Linda Baptista, raí- 


















ALAS I DEISE LDL 


nha do radio, A parte artistica 
está a cargo da snha. Esperla 
Tartarini, artista exclusiva da 
Radio Cajuti. 

DUAS POR DIA 

O Cezar Ladeira não compa- 
receu á festa do Penha Club, O 
presidente Linhares ficou triz- 
te, e o Raul Moreira fez loge 
a sua “bola”: 

— Você viu, seu Castanheira! 
O Linhares “subiu a serra” 
Porque não velu o Cezar “La- 
deira”... : 

Ao saber que o Carlos Matta 
era candidato à presidencia da 
Banda Portugal, o K. Nôa disse 
Bo Sameiro : 

— Veja lã! Na eleição de 
Carlos “Matta”, os votos preci- 
sam ser bem con,., “feridos”, 


Candidaios a postos! 


UMA VAGA DE OFFICIAL B£ 
DISCIPLINA NO COLLE- 
GIO MILITAR 

O presidente da Republica so- 
luccionando um officio do dire- 
ctor do Collegio Militar desta 
capital, que lhe fol enviado por 
intermedio do ministro da Guer= 
tê, autorizou o provimento do lo- 
gar de official de disciplina de 
2* classe daquelle estabeleci- 
mento. Em vistn dessa autoriza- 
ção, O general João Gomes de- 
terminou ao director do referido 
collegio para promover a reall- 
zação do respectivo concurso. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 








RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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Dr. Oswaldo Barbc sa 


PROF, DE CLINICA MED!- 
CA DA FACULDADE DF 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 


| Ko, pulmões e coração. 
| 





Installações completas de 
electricidade medica, ralo X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raio: 

ultra vermelhos e nltra- 

violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO ? de Setem. 
bro, 135, 3.º andar — 22-059: 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
Beta 


vo Fernandes. 82 — 


fogo — 26-2431 
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São Panlo, 


feitos por meio de boletins que 
são obtidos na Secretaria, me- 
diante o pagamento da respe- 
cliva taxa, e affixados no qua- 
do competente. 

Art. 7 — As chamadas para 
os jogos serão annunciadas pela 
imprensa, devendo os mesmos 
ser realizados dentro de 7 dias, 
a partir da data da publicação, 
em dia e hora combinados pelos 
disputantes, 

$ 1.º — Só em casos de chu- 
va serão transferidos os jogos. 

Art. 8 — Os resultados dos 
desafios serão immediatamente 
escriptos nos respectivos bole- 
tins, pelos vencedores dos mes- 
mos, 

Art. 9 — Aquelle que não es- 
tiver incluido na classificação 
inicial poderá ingressar neste 
“Torneio, sendo seu primeiro ad- 
versario o concurrente que & 
Commissão de Tennis indicar. 

Art, 10 — Compete ao desa- 
fiante fornecer as bolas para & 
partida, Rs quaes deverão estar 
em boas condições, a juizo do 
desafiado, 

Art, 11 —. As partidas serão 
em melhor de duas series sobre 
tres e deverão ter início logo 
que termine o Torneio de Clas- 
ses. 

Art, 12 — O 'Tomeilo termi- 
nará a 16 de dezembro, só sen- 
do admittidos desafios até 8 do 
mesmo mez, 

Art, 13 — Berão conferidos 
os seguintes premios: -um, para 
o 1.º collocado ne, classificação 
geral; outro, para o que tiver 
obtido malor numero de victo- 
rias em jogos realizados. 

Para o seu torneio de classe, 
o T. 'T, Club organizou este re- 
gulamento : . 

Art, 1 — Os Torneios de Clas- 
ses são de Simples de Cava- 
lheiros, de Senhoras e de In- 
tantis, 


$1º — A 1.º classe será con- 
stitulda de 10 jogadores e as 
demais de 12, 

5 2º" — Os socios tennistas 
ainda não classificados, podem, 

tambem, inscrever-se no Tor- 
neio, 

àrt. 2 — Encerradas as ins- 
cripções, a Commissão de Ten- 
nis poderá preencher as vagas 
existentes nas diversas classes, 
com jogadores de melhor collo- 
cação na classe immediata, ou 
com aquelles que, não estando 
ainda classificados, mereçam 
tal colocação, a juozo da mes- 
ma, 

Art. 3 — Inscrevendo-se um 
Jogador de meritos excepcionaes, 
cuja intlusão em classe inferior 
tire todo interesse á disputa, & 
Commissão de- Tennis póde ag- 
gregal-o & primeira classe. 

Art, 4 — Encerrado o 'Tornelo, 
& Commissão de Tennis, pelos 
resultados, fará a classificação 
dos disputantes, ' 

Art. 5 — Das classificações 
feitas pela Commissão de Ten- 
nis cabe recurso que póde ser, 
a juizo da mesma, decidido em 
uma prova preliminar de duas 
serles sobre tres, com o amador 
cuja classificação tenha sido im- 
pugnada, 

Art, 6 — Aos vencedores dc 
Torneio de Classe o Club con- 
fere as seguintes medalhas : 

8) — na primeira classe ourc 
ou vermeil ao vencedor; de pra- 
ta ao segundo colocado; 

b) — nas demais classes: 
prata ao vencedor e bronze aos 
segundos collocados. 

Art. 7 — Para o Tornelo de 
Classes, o director de Tennis 
póde reservar tantas quadras 
quantas necessarias. 


PELOTA DE MÃO 


O Departamento da A. C. M. 
participa aus udeptos da Pelota 
de Mão, que brevemente começa- 
rá o campeonato de duplas, 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE en 15 dias UNICA: 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem cileta alguma 
Pacote nara ump semana INsoM 
-— Vale no Lub: de Pharmaco: 
logia da Fora Brusiletra Caixa 
J&10, Pessooimente. predio Mar- 
tinelll (1.º andar), sala 11927) — 
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S. Christovão e Vasco 


Realizarão Hoje a Se- 
gunda Melhor de Tres 





O CAMPO DA RUA FIGUEIRA DE MELLO SERÁ 


O LOCAL DO PRELIO - 


Bão Christovão e Vasco da 
Gama realizarão hoje no gra- 
mado do primeiro, 4 rua Figueira 
de Mello, a segunda partidn 

a 


or 





Mario 


melhor de tres, para a disputa 
do titulo de campeão carioca de 
amadores, dn Federação Metro- 
politana de Desportos. 

O primeiro embate, que foi 
realizado no campe do Bota- 
fogo, terminou com um empate 
de dois geals, depois de estar m 
os alvos com a victoria quasi 
consolidada, 


So vence na vida 
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: O esgotado, o anemico e o imapetente 
* fracassa ! 
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Tome CALCIARSENO, o fortificante ga- 


rantido do cerebro, dos 


Effeito animador com a primeira dosc. 


Pelo correio 68500 — 





(MC Mrecarrans era rererrrereroreritereraseroro “erectr 


OS QUADROS - O JUIZ 


Hoje novamente vão os 
“chancellers” deftrontar-se, de- 
vendo offerecer aos adeptos. do 
“association” uma partida inte- 
ressaúte e animada. 

Para o prelio de hoje á noite 
os quadros enfrentar-se-ão, pro- 
vavelmente, assim constituidos: 

8. CHRISTOVÃO — Francis- 
co; Mario e Oswaldo; Olto, Dodo 
e Pintado; Roberto, Pisca, Hugo, 
Batistaca e Carreiro. 

VASCO — Panello; Oswaldo 
e Duarte; Poroto, Oscarino e 
Gringo; Orlando, Cicero, Luiz 
de Carvalho, Nena e Luna, 


O JUIZ 


Deverá arbitrar o jogo, o co- 
nhecido juiz Solon Ribeiro, um 
doa bons juizes da PF, M. D. 


0 primeiro numero 
do “Annuario” da 
A. A. B. 


Tendo a Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros enviado ú As- 
sociação Brasileira de Impren- 
se um exemplar do “Annua- 
rio”, o seu presidente, agrade- 
cendo a offerta, assim se dtri- 
glu no dr. Celso Kelly): 

“Em nome da Associação B, 
de Imprensa venho agradecer 
R v. ex. a offerta do primeiro 
numero do Annuario da As- 
sociação dos Artistas Brasi 
leiros e que relata as activida- 
des dessa instituição em 1935 e 
O seu programma para 1936. 
Quero apresentar a v. ex, &s 
minhas sinceras felicitações por 
mais esta brilhante demonstra- 
ção de espirito, agradecendo as 
referencias so signatario e pon- 
do a Associação Brasileira do 
Imprensa ao seu completo dis- 
pôr para secundar o magnitico 
trabalho de v. ex., ma Associa- 
ção dos Artistas Brasileiros, 
pujante Instituição de cultura 
que tão dignamente preside, 
Apresentando. pois, a y, ox. as 
congratulações da A. B. T. pelo 
novo empreendimento. aprovel- 
to o ensejo que se me olferece 
para reaffirmar os protestos de 
minha alia estima e distincia 
consideração. — Herbert Moses, 
presidente,” 
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musculos e do sangue. 


Barcellos, 27 — RIy 
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“Atrás De Mim Se Levantam Milhões] 


De Homens” 


(Continuação da 3* pagina). 


Calma na Bolsa de 


Berlim . 
BERLIM, 18 (A. B.). — A 
bolsa de Berlim funccionon cal- 
mamente, prevalgcendo num 


ambiente de confiança do Ínicio 
no fim dos. trabalhos. Alguns 
precos de mercadorias em stock 
subiram de modo apreclavel, 


Apreciações da impren- 


demarches de Londres 


PARIS, 18 (A. B,), — Inte- 
ressantes apreciações sobre o 
desenvolvimento das demarches 
nos bastidores, em Londres, são 
publicadas pela Imprensa offício- 
sa franceza com relação à im- 
pressão produzida pela resposta 
allemã ao convite para partici- 
par das deliberações. Os velato- 
res informam que os cireulos bri- 
tannicos consideram & Allema- 
nha com titulos fundamentaes 
para reclamar a egualdade de 
direito na discussão do seu pon- 
to de vista perante o Conselho 
da Liga, Com referencia, porém, 
ás outras propostas allemães, 
sobretudo & da segurança, dizem 
essas communicações que nin- 
guem sabe como será possivel 
entrar num entendimento, (6) 
Conselho da Liga das Nações foi 
convocado especiulmente para 
discutir a violação dos tratados 
de Versalhes e de Locarno. O 
ponto de vista britannico é de 
que se na presente conferencia a 
Allemanha tiver opportunidude 
de fazer aceitar uma moção re- 
ferente às suas propostas, isso 
facilitaria sem nenhuma duvida 
a abertura de negociações no sen- 
tido por ella desejado. 

Outro relatorio officioso fran= 
cez, procedente de Londres elx 
prevalecer entre os membros da 
delegação franceza à idéa de 
que a proposta do sr. von Neu- 
rath seja aceita desde que não 
esbarre na opposição dos repre- 
sentantes da França, Os france- 
zes mantêm seu ponto de vista, 
segundo o qual as negociações 
sobre n proposta allemã podem 
principiar somente depois que a 
violação dos tratados de Versa- 
lhes e de Locarno fôr solenne- 
mente reconhecida. Para iniciar 
as negociações com a Allemanha 
sobre varios assumptos diploma- 
ticos europeus sem ter primei- 
ramente condemnado a denun- 
viação unilateral e as obrigarões 
livremente tomadas em 1925, a 
França terá aceito q facto con- 
sumado. De outro lado, a recla- 
múção allemã da egualdade de 
diveito para seus delegados será 
admissivel, pois que o artigo dº 
do Tratado de Locarno pres- 
creve que quando o Conselho da 
Liga das Nações for chamado a 
deliberar em casos semelhantes 
RO presente, as potencias «live- 
ctamente interessadas no &5sum- 
pto serão excluídas da partici- 
pação, Nesse caso, não someu- 
te a Alemanha mas ainda & 
França e a Belgica perderão o 
direito de voto. Nesse caso 0 
ponto de vista allemão pode ser 
considerado desde já como vi- 
etorioso, 


A “Gazeta de Colonia” 
encara a situação com 


optimismo 

BERLIM, 16 (A. B.). — “A 
Gazeta”, de Colonia, faz a se- 
guinte apreciação do momento 
europeu: 

“(O dissidlo da Europa cami- 
nha para uma solução satisfa- 
toria, À prova disso é que cer- 
to orgão bem informado da im- 
prensa parisiense fala em “crl- 
se”, qualifica tristissimo o ul- 
timo sabbado, acha a situação 
confusa e vê poucas probabilida- 
des de solução, : 

O ministro Flandin ficou so- 
zinho na invocação do artigo 4º, 
alines 3 do Tratado de Locarno, 
Os representantes da Inglaterra 
e da Belgica se ativeram ao ar- 
tigo 1º, alinea 14 que se repor- 
tam aos artigos 42 e 43 do Tra- 
tado de Versalhes. A França 
prosegue na politica de intran- 
sigencia que vem mantendo mas 
encontra a politica conciliadora 
de Londres”, 


Prezando, sempre, a 
“santidade dos Tra- 


tados”... 


BERLIM 16 (A, B.). — O 
“QObsérver” commenta a crise 
europés e pergunta “quem será 
capaz de desejar a resurreição 
do cadaver do Tratado de Versa- 
lhes, já carcomido pelos ver- 
mes”, A França — escreve — 
“construiu um systema político 
que falhou e teve tempo bastan- 
te para modifical-o. A Altema- 
nha, se bem que prezando a san- 
tidade dos tratados, não pode- 
ria considerar inviolavel aquilo 
que não merece esse nome”, 


Mas . 

Satisfeitos com o que 

viram 

PARIS, 16 (A. B.). — Vol- 
taram a esta capital os mem- 
bros da Commissão Militar da 
Camara Franceza que foram in- 
speccionar as fortificações da 
fronteira léste, conhecidas por 
“Unha Maginot”. 

O “Matin” escreve que aquel- 
les delegados se mostraram bas- 
tante satisfeitos com o que pu- 
deram observar, especialmente 
com as fortificações da margem 
diveita du Mosela, 


Jouhaux representara 
os trabalhadores fran- 
cezes nas conversações 
obreiras internacionaes 


de Londres 


PARIS, 16 (A. B.), — Par- 
tiu com destino q Londres o lea- 
der Lrabalhista franceez, sr. dou- 
haux, attendendo ao convite dos 
«eus collegas britannicos, para 
ali se encontrar com os delega- 
dos des principues nrganizações 
trabalhistas Intermacionaes que 
vão procurar estabelecer, do Seu 
vonto de vista, as bases para 


= Diz Hitler 


uma solução da actual erise In- 
ternacional, 


“Calma e confiança” — 
diz o general Gamelin, 
referindo-se aos formi- 
daveis meios de defesa 


da França 

PARIS, 16 (A. B.) 
Falando em Strasbnrgo, o 
commandante em chefe do 
Exercito Francez general 
Gamelin lançou um appello 
ao povo para que n Nação 
mantenha a necessaria se- 
renidade em face da actual 
crise européa e decida fria. 
mente sem excessos de 
qualquer especie. 

Inicitou o povo a sa D'us- 
trar unido e consciente nes- 
ta hora grave, chamando a 
attenção para a indole na- 
cional e 


— 


a tradição da | 


França, contraria a qual-| 


quer politica de p rovoca- 
ção. 


namentos que nos fornece 


A ERA B 


x 
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Mais Um Desastre Prepa 





Mãos Criminosas : 


(Continmação da 1º. pagina) 
communicou-se immediatamen- 
te com a policia, solicitando & 
presença da D. G. I., afim de 
Fa teita uma pericla no lo- 
cal. 

A'' chegada dos peritos, «q 
egente -Gondra fez entrega de 
um parafuso amassado,. que foi 
encontrado sabbado, na linha, 
logo após a passagem do trem 
paulista. 

E' evidente que o mesmo foi 
col o propositadamente e se 
não causou o desastre previsto 
pelos: criminosos, foi por ter a 
composição passado sobre o 
mesmo e tel-o amassado, 

De posse dessas informações, 


| foi tmpossível abandonar a sup- 
é / : | posição de ter origem criminosa 
Devemos seguir os ensi-, 


o modo com que foi, collocada 
BR chapa sobre o desvio. 


entos Ce| DESCARRILLA UM TREM DE 
a Historia de França: fir.| 


CARGA 


meza de vontade e fé em] ,o conseda VEPR DO ua; CEGA 


nós mesmos Essa confian- 
ça assenta em grande parte 
na linha Maginot das forti- 
ficações de nossas frontei- 
ras leste”, 


A oração de Hitler em 


Francíort 

FRANCFORT-SOBRE-O-ME- 
NO, 16 (Haves) — O sr, Adolf 
Hitler pronunciou nesta cidade 
o seu terceiro discurso eleitoral. 

Desde ás 19 horas, centenas de 
milhares de pessoas aguarda- 
vam a chegada do Fuehrer, cujo 
avião especial pousou ás 19 ho- 
ras e 50. O sr, Hitler foi sauda- 
do pelo sr, Jacob Sprenger, 
“Stathalter” e chefe do distri- 
cto nacional-socialista de Fran- 
cfort, general von Blomberg, ge- 
neral Goering e almirante Rae- 
der. A chegada a “Stadthalle” 
deu-se pouco depois das 20 ho- 
ras, 

Depois do discurso pronuncia- 
do pelo gr. Sprenger que re- 
lembrou a occupação da cidade, 
o sr. Adolf Hitler começou & 
falar &s 20 horas 50, sob enthu- 
siasticas acclamações. 


Atrás de mim estão 


milhões de homens 


O Fuehrer iniciou nos seguin- 
tes termos: “Devo lançar um 
appello pela terceira vez no po- 
vo allemão para, que approve 
uma decisão importante do seu 
governo, Nós tambem somos de= 
mocratas mas de modo diffe- 
rente daquele que o mundo 
está habituado a representar-se. 
Devo lutar. novamente para ob- 
ter x confiança do povo, Não é 


existe uma vontade, e que atrás 
de mim se levantam milhões de 
homens. : 

“E' forçoso que sejamos de- 
mocratas. De outro modo não 
teriamos tido q coragem de 
marchar no desconhecido em 
1932. E' que sabiamos que o po- 
vo allemão estava comnosco.” 

O sr, Hitler fez então o elogio 
da obra realizada pelo governo 
nazista e repete, essenclalmen- 
te. os principaes argumentos 
adduzidos em Carisruhe s Mu- 
nich, e accrescentou: “Não po- 
deria ir para a frente se não 
contar com todo o povo, Então 
procurare! empreender maiores 
acções. 
deante do mundo. Dirigi-me ao 
povo allemão e disse: Somente a 
tua força póde salvar-te.” 


A força de um paiz está 
na sua honra e liber- 


dade 


O orador diz que a força de 
um paiz está na sua honra e l- 
berdade, e que a Allemanha 
aceita a posição de paria a que 
o mundo queria reduzil-a, Os 
tratados fundados na violencia 


O povo allemão não supportaria 
mais nenhuma intervenção na 
sua vida nacional. Paragraphos 
de tratados não podiam preva- 
tecer contra direitos dados por 
Deus a todos os homens, As 
nações duraram mais do que 08 
seus tratados, A Allemanha de- 
selava entender-se com todo O 
mundo. Era preciso que França 
fizesese a synthese do passado, 
presente e futuro, 

O sr. Hitler fas a apologia 
da denuncia do tratado de Lo- 
carno em consequencia da con- 
clusão pela França de uma al- 
Hança militar que relembra as 
peores épocas de antes da guer- 
va e dirige novo appello 
França, nos seguintes termos: 
“(O povo allemão não quer op- 
primir o povo francez, do mes- 
mo modo que o povo francez 
não quer opprimir o allemão. 
Não podemos im; dir que a 
França conclua pactos coma o 
franco-sovietico, mas não pos 
demos admittir puctos que são 
contrarios ao tratado de Locar- 
no e renunciar aos direitos so= 
beranos da nossa nação.” 

O Fuehrer critica as disposi- 
ções do instrument» de Locar- 
no que repetia as clausulas do 
“Diktat” de Versalhes, e affir- 
mou que Locarno presuppunha 
entra os dois palzes uma. es- 


pecla de tregua de Deus que 
fóra rompida pela alliança 
franco-sovielica, 

A Alemanha não concluira 


aliança com nenhom paiz. 
Alemanha não tl.la confian- 
ca em accordos rrilitares, que 


—— aa e 


não podiam durar eternamente, 


— a 


para mim, é para demonstrar ao 
mundo que na Allemanha | 


Deixei de mendigar 


à | 


———— 


o conhecimento da administra- 
ção da Central a noticia do de- 
sastre de Deodoro, uma outra, 
+ O e O | A e 
Servem antes para precipitar 
os povos em complicações fu- 
nestas, Em caso de incendio as 
alianças sómente serviam pa- 
ra fazer glastrar o fogo, 


A actual situação re- - 
lembra 1914 


O sr. Hitler accentuou que u 
ultima aliança  franco-sovieti- 
ca relembrava os momentos 
mals. terriveis que precederam 
a grande guerra, e constituia 
um acto contrario á letra e ao 
espirita ds Locarno. 

Actualmente, na qualidade de 
Fuehrer e mandatario da nação 
allemã, estava collocado deante 
de uma tarefa historica, a da 
defesa dos Interesses do povo 
allemão, com a experiencia do 
passado, e deante das previsões 
da futuro. 

Repetiu que a Allemanha não 
podia impedir que a França ne- 
gociusse allanças, mas o povo 
allemão não podia renunciar á 
sua soberania, A França destrul- 
ra os fundamentos do tratado de 
Locarno, o que g Allemanha la- 
mentava. O povo allemão recla- 
mava o direito de soberania, so- 
bre o seu proprio territorio, Mes- 
mo que fosse contrario à letra 
do tratado que tribunal poderia 
proferir deante de Deus qual 
fosse o direito eterno? | 
“O sr. Hitler concluiu que agiu 
como homem de honra e não co- 
mo um mercador que faz uma 
ofíerta para em seguida fazer 
um rebate, Otferecera o maxi- 
mo que se podia pedir go povo 
allemão e não se devia esperar 
nada & mais, 


Interpellações na Ca- 


mara dos Communs 


LONDRES, 16 (Havas). — Fo- 
ram apresentadas, hoje, na Ca- 
mara dos Combmuns varias in- 
terpellações sobre as circomstan- 
cias, o aspecto jurídico e as con- 
sequencias eventuaes da denun- 
cla do tratado de Locarno sem 
que os ministros se julgassem 
no dever de lhes dar qualquer 
resposta precisa. 

Deve-se assignalar q culdado 
manifestado por varios depu- 
tados em relação ás intenções 
da Allemanha para com a Rus- 
sia e q Austria. 

O deputado trabalhista Sey- 
nour Cooks perguntou se o Eo- 
verno inglez não procurava Sa- 
ber se a Allemanha estava dis- 
posta a concluir um pacto de 
não aggressão com & Russia, vis= 
to o memorandum allemão de 7 
do corrente não ter nenhuma In- 
dicação a esse respeito. 

Lord Grandborne, secretario 
parlamentar dos negocios estran- 
geiros, declarou que a questão 
interessava aos governos da Al- 
lemanha e da Russia. 


vinda de Minas Geraes, commu- 
nicava o descerrilamento da 
composição cargueira, O 81, no 
kKilometro 631, proximo á esta- 
ção de Calafate, . 

Do deposito de Bello Horizon- 
te, partiu um trem de soccorro. 
Ao chegar o trem de soccorro ao 
kilometro 630, o engenheiro Pi- 
res de Albuquerque, inspector da 
Central, notou que quatro indi-' 
viduos collocavam pesadas pe- 
tras sobre a linha. Immediata- 
mente-aquelle senhor determi- 
nou a prisão dos individuos que 
foram entregues ás autoridades 
de Bello Horizonte. 


SERIA UMA CATASTROPHE 


Logo depois a passagem da 
composição accidentada pelo 
desvio, uma outra, vinda de Pa- 
racamby e, repleta de passagei- 
ros, deveria fazel-o. 

E' de se presumir que, & cha- 
pa tenha sido posta, sobre os 
trilhos, visando a passagem do 
segundo trem, 

Seria uma catastrophe, polis 
com a velocidade que trazia, ao 
passar sobre a agulha, descarri- 
laria toda a composição, causan- 
do grande numero de victimas, 

Esteve no local do accidente, 
o engenheiro Caio Pompeu, que 
nos prestou as informações que 
nos permittiram fazer esta no- 

cia, 
as aberto rigoroso Inquerl- 


A estação de 


São Diogo, en- 
viou soccorros. * 





Football europeu 


BUDAPEST, 16 (A, B,) — 
Disputou-se hontem uma parti- 
da de football entre os seleccio- 
nados da Hungria e da Allemea- 
nha, na presença de 40.000 pes- 
mina Venceu a Hungria por 

x . 

Estiveram presentes o regen- 
te da Hungria, almirante Hor- 
thy, e o primeiro ministro ge- 
neral Goemboes. 


Tentou contra a vida 


Carmelinda de Azevedo. par- 
da, de 34 annos de edade, vlu= 
va, moradora á rua da Alfan- 
dega n. 333, sobrado, por des- 
gostos imtimos que não quiz 
revelar tentou hontem contra & 
existen:” , ingerindo uma dóse 





“de sulphato de cobre, 


Soccorrida por uma ambulan- 
cla da Assistencia fol ella trans- 
portada para o Posto Central 
da praça da Republica, onde. 
após algumas lavagens de es- 
tomago fol considerada fóra 
de perigo e mandada para casa, 





Queimaram-se acci- 
dentalmente 


Os menores Manoel, branco, 
de 4 annos, filho de Manoel Pln- 
to, morador & rua do Senado 
n. 11 e Lucio, branco, de 3 an- 
nos filho de José Maria Ferreira 
residente 4 rua Clrcular 156, 
brincando hontem nas residen- 
clas, entornaram sobre o corpo, 
challeiras de agua fervente, re- 
cebendo. o primeiro, quelmadu- 
ras peneralizadas de. 1º e 2 
gráos e o segundo queimaduras 
generalizadas de 3º grão. 


Faiu do andaime 


O operario Jeronymo Pinto de 
Rezende, portuguez, de 50 annns, 
casado e morador á rua Azevedo 
Lima, 114, calu hontem do an- 
daime em que se achava traha- 
Thando, recebendo em consequen= 
cla escoriações generalizadas e 
ferimento contnso no cotovello 
diveito, sendo soccorrido pela 
Assistencia, que o medicon. 























Correram animadissimas, dentro 
-de mais perfeita ordem, as elei- 
ções municipaes de hontem. 


darias, 
palavras do seu topico 
to de hontem”; 


cessa o pleito, no meio do maior 
enthusiasmo e em 


dem — assim foi na capital e em 
todo o interior — constituiu a 


das revoluções de 30 e de 32, 


de São Paulo. 








Rio de Janeiro, Terça-feira, 17 de Março de 1936 


ario Carioca 
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Realizaram-se as Eleições Paulistas 


NÃO SE REGISTOU NA CAPITAL A MAIS LEVE PERTURBAÇÃO DA 

ORDEM — GRANDE COMPARECIMENTO DE ELEITORES — PLENA- 

MENTE ASSEGURADA A VICTORIA DO PARTIDO CONSTITUCIONA-= 

LISTA — COMEÇOU A APURAÇÃO — OS PRIMEIROS RESULTADOS 
VERIFICADOS NAS URNAS 


8. PAULO, 16 — (A. B) — 


Da “Folha da Noite”, que é 
um jornal sem ligações perti- 
extraimos as seguintes 
“O plel- 


“A maneira por que se pro- 
perfeita or- 


mais confortadora demonstra- 
ção de que, mercê do influxo 


a consciencia cívica do paulista 
despertou e, agora, não será, 
mais possivel desandar no ca- 
minho de uma evolução politica 
que se ha de processar normal- 
mente- para o engrandecimento 


As scenas presenciadas hon- 
tem em nosso Estado são da- 
quellas que nos devem encher 
de justo envaidecimento.  TI- 
nha todo o Brasil os olhos pos- 
tos em nós, attenta a impor- 
tancia capital, decisiva no plei- 
to que se feriria a 15 de mar- 
co, do qual, haveria de decor- 
rer, ou a sancção, pelos sufira- 
gios da política qué impera no 
Estado desde 14 de outubro de 
1934, ou o repudio dessa peli- 
tica com & reconducção dos ho- 
mens apeados do poder em 30. 

E o espectaculo a que hontem 
se assistiu em todo S. Paulo só- 
mente póde nobilitar-nos e en- 
grandecer-nos ante o julgamento 


dos nossos patricios. Interesse 


extraordinario do eleitorado — 
demonstração da compreensão 
cívica dos paulistas, — ordem — 
prova do grão de educação a que 
attingimos: tolerancia recipro- 
ca. dos disputantes do pleito — 
attestado de respeito aos direitos 
e às convicções alheias, Por tu- 


do isso, devemos sentir orgulho 


pelo que hontem se passou”, 


PLENAMENTE ASSEGURADA A 
VICTORIA | CONSTITUCIO- 
NALISTA 

S. PAULO, 16 (A. B.). — O 
pleito de hontem teve uma con- 
currencia, segundo as ultimas 
noticias, de setenta por cento do 
eleitorado, O sr. Paulo Noguel- 
ra, que partiu hoje para o Rio, 
via maritima, declarou que a 
victoria do Partido Constitucio- 
nalíista está plenamente assegu- 
rada, Calcula o procer peceista 
que essa victoria se affirma de 
modo a não deixar duvidas pe- 
los setenta por cento dos elei- 
tores que compareceram ás ur+ 
nas, 


VOTA O GOVERNADOR 

S, PAULO, 16 (A. B.). — O 
governador Armando de Salles 
Oliveira votou cedo, hontem, na 
5º secção de Santa Cecilia, onde 
chegou acompanhado do capitão 
Quadros Asdrubal é do seu se- 
cretarlo, sr. Mattoso. O nume- 
ro de ordem do governador foi 
332. Na secção estavam inscri- 
ptos 382 eleitores, tendo votado 
290 inscriptos. 
OS JORNAES TIRAM EDIÇÕES 

ESPECIAES 

8. PAULO, 18 (A, B.), — Ex- 
cepclonalmente os jornaes tira- 
ram edições especises, depois de 
se entenderem com o secretario 
da Justiça, attendendo á neces- 
sidade de informar o publico, 
ansioso pelos resultados das 


REGRESSOU AORIO O 
Chanceller Macedo Soares 


O ministro Vicente Rão chega hoje pelo “Alcantara” — O general Flo- 

res da Cunha partiu para Caxambu” — Esperados á tarde o governador 

Nereu Ramos e o sr. Mauricio Cardoso — Commentarios sobre a viagem 
do chefe republicano ao Rio | 


Regressou, hontem, pelo “Cru- 
zeiro do Sul”, o chanceller Ma- 
cedo fosres, que foi á capital 
paulista especialmente para as- 
sistir ao pleito municipal ha dois 
dias realizado em S. Paulo, 
PARTIU PARA CAXAMBU" O 

SR. FLORES DA CUNHA 

O general Flores da Cunha 
partiu, hontem, pela manhã para 
Caxambú onde ferá uma curta 
estação de aguas. A seguir, O EO- 
vernador gaucho irá a Poços de 
Caldas, para completar a sua 
temporada de cura e repouso, 


CHEGA HOJE, O SR. NEREU 
RAMOS 

Pelo avião da Condor, chegará 
hoje ao Rio, o sr. Nereu Ramos. 
Segundo informações que colhe- 
mos, o governador catharinense 
vem tratar de importantes as- 
sumptos referentes & adminislra- 
ção do Estado, 
A VIAGEM DO SR. MAURICIO 

CARDOSO 

O sr. Mauricio Cardoso é es- 

peredo hojs no Rio, pelo avião 








da Condor. Segundo foi publica- 
do, o nome do ex-ministro da 
Justiça não está na lista de 
passageiros daquella empresa, 
mas isso não significa que 0 pro- 
cer gaucho tenha. desistido de 
sua viagem ao Rio, O facto quer 
apenas dizer que o sr. Mauricio 
Cardoso deseja conservar o mais 
rigoroso incognito, afim de “des- 
pistar” os meios políticos e & 
reportagem... 


Ds resto, & respeito da vinda 
ao Rio do chefe do Partido Re- 
publicano correm as mais diver- 
sas informações. Até hontem, 
todos estavam na convicção de 
que o sr. Mauricio Cardoso fôra 
convidado a vir a esta capital 
pelo presidente da Republica, 
que o encarregeria posterior- 
mente da organização do tão fa- 
lado ministerio de concentração. 

Hontem, todavia, o general 
Flores da Cunha fez uma de- 
claração que desconcertou os 
meios políticos, tendo adeantado 


que o sr. Mauricio Cardoso fol 
quem, nesse sentido, escreveu 
uma carta ao presidente ds Re- 
publica, 

Ao que ainda accrescenton o 
governador rlograndense, o sr. 
Getulio Vargas tomou em con- 
sideração o alvitre do chefe re- 
publicano, communicando-lhe o 
seu assentimento 4 idéa por in- 
termedio do sr. João Daudt de 
Oliveira. 


Como o srt. João Neves é 
tambem muuito ligado no sr. 
João Daudt, nasceu a convieção 
de que o leuder da imlnoria está 
melttido po. sua vez m histo- 
ria da organização do novo ga- 
hbinete de concentração. 

O REGRESSO DN MINISTRO 

VICENTE RÃO 

S. PAULO, 16 (4. B.) — Se- 
guiram para o Rio, hoje, a bor- 
do do “Alcantara”, o sr, Vi- 
cente Rão, ministro da Justica. 
acompanhado do deputado Paulo 
Nogueira Filho e do major 
Othelo Franco, chele da Casa 
Militar da governador. 











eleições. As edições especiaes 
foram literalmente arrancadas 
aos vendedores, A" medida que 
chegam os resultados do interior 
os jornaes affixam-nos, attrain- 
do grande numero de curiosos. 
OS DISTÚRBIOS NÃO TIVERAM 
IMPORTANCIA 

S. PAULO, 18 (A, B.). — Os 

disturbios assignalados em con- 


sequencia do pleito eleitoral de 
felizmente, 

Trata-se, 
apenas, de casos pêssoaes de an- 
tigos adversarios na maioria que, 
agora, no calor do enthusiasmo 
cívico, chegaram a vlas de fa- 
cto. Nesta capital nada houve a 


hontem não tém, 
grande importancia, 


assignalar de importante, 
UM: FISCAL CONSTITUCIO- 


NALISTA ALVEIADO PELAS 


“COSTAS 








Sr. Armando de Salles Oliveira 







A APURAÇÃO INICIOU-SE A'S 
13 HORAS 


S. PAULO, 16 (A. B.). — Os 
trabalhos iniciaes da apuração 
do pleito de hontem, começaram 
hoje ás 13 horas, tendo sido as 
duas primeiras urnas requisita- 
das pela junta apuradora as de 
numeros 2.132 e 2.150, da pri- 
meira é segunda secções da Li- 
berdade., 


"08 CONSTITUCIONALISTAS 
EM MAIORIA NA 1º URNA 


S. PAULO, 18 (A. B.) — A 
primeira urna apurada no plei- 
to desta capital foi a de nume- 
ro 2.186, da primeira secção do 
Bom Retiro, e scu resultado foi 
favoravel no Partido fonstitu» 
cionalista por 149 contra 113 
da P. R. E, 


RESULTADO FAVORAVEL 


AO P, €, 

S. PAULO, 16 (A, B.) — 
Proseguem os trabalhos do plei= 
to de hontem nesta capital, Até 
agora os resultados são franca= 
mente favoraveis ao Partido 
Constitucionalista, que se achas 
na vanguarda do pleito com 
1.000 votos contra 701 do Par- 
tida Republicano Paulista, 


O carro escapuliu do 
apoio 


É CAIU SOBRE O ROSTO DO 
RAPAZ 

O menor Henrigus da Silva 
Gonzaga, de 15 annos de edade, 
morador á rua Aquidaban 141, 
achava-se hontem, á terdo a 
trabalhar sob um carro em uma 
garage da rua Souza Barros, 
quando o mesmo escorregou da 
apoio, ferindo-o, 

Achava-se o auto sobre um 
“macaco”, 
pudesse  concertal-o. . Escorre- 
gando, uma das rodas attingiu 





para que O rapas, 


o mecanico no rosto que, rece- 
beu contusões na facee e outros 
ferimentos. 

Soccorirdo pela Assistencia, 
foi elle, após medicado, interna- 
do no H.P. 8. 


Aggredidos 


Americo Juvenal de Freitas, 
branco, de 21 annos de edada, 
casado, domiciliado & rua Are 
lindo Rabello n. 78 e conductor 
da YTight, fo! aggredido a pau, 
hontem, na rua Petrocochino, 
esquina da rua Torres, sofífren= 
do ferida contusa no frontal, 

Interrogado, disse não conhe- 
“cer o seu agressor. 

Soccorrido pela Assistencia, 
retirou-se após ser medicado. 


Manoel Menesio, branco, da 
21 annos, solteiro, cafeteiro, 
morador 4 rua Sampaio Vlian= 
na n. 64, foi aggrecido a socos 
na rua Mala Lacerda, soffrendo 
ferimento contuso no mento. 

Soccorrido pela Assistencia, 
depois de medicado, retirou-se. 


8. PAULO, 16 (A. B) — Fol 
alvejado pelas costas, durante o 
pleito de hontem, em Santo 
Anastacio, o fiscal do Partido 
Constitucionalista, sr. Theodoro 
Alves, que fiscalizava as elel- 
ções pare o candidato Ariosto 
Orsini, O ferido foi soccorrido e 
o criminoso preso pela policia 
local. 

GRANDE AFFLUENCIA DE 
PUBLICO AO TRIBUNAL RE- 
GIONAL 
B. PAULO, 16 (A B) — 
Grande afiluencia de povo se 
dirigiu hoje ao Tribunal Reglo- 
nal Eleitoral, para assistir & 
abertura das primeiras urnas. 
Desde cedo os corredores do 
Tribunal se encheram de curlo- 
sos, logo que o presidente do se- 
gundo circulo, sr. Vicente Ma- 
medi requisitou a primeira ur- 
na, que correram a assistir a 
abertura da mesma e immedia- 

ta apuração, 
CHEGAM AS URNAS DO IN- 
» | TERIOR 

8. PAULO, 16 (A. B) — O 
Tribunal Regional Eleitoral está 
recebendo as urnas vindas do 
interior do Estado, onde o pleito 
de hontem não foi menos anl- 
















Quem quer apren- 





medo que ne capital 
PARA RACE A APURA- 


Ç 

S. PAULO, 16 (A, B.) — 
Para facilitar os trabalhos de 
apuração do pleito da capital, 
foi esta dividida em quatro 
circulos eleitoraes, a saber: o 
primeiro circulo eleitoral com= 
preende as 3º, 9º, 10* e 14t zo- 
nas, dovendo os seus trabalhos 
ser dirigidos pela junta pre- 
sidida pelo sr. Oswaldo Pinto 
do Amaral. À composição do 
segundo circulo attinge as 5º, 
7º e 8º zonas, devendo este ser 
presidido pelo sr. Vicente Ma- 
meda da Silva. O terceiro cir- 
culo abrange as 2º, 4º e 11º zo- 
nas, «icando seus trabalhos sob 
a presidencla do sr. Aranha 
Cintra, Finalmente o quarto 
circulo compreende as 1º, 6º, 12º 
e 13º zonas, cujos trabalhos se- 
rão dirigidos pelo sr. Mario Pi- 
res. j 
COMPARECIMENTO ELEVADO 

S PAULO, 16 (A, B,) — No- 
tícias do interior do Estado in- 
formam que as eleições de hon- 
tem se realizaram em perfeita 
calma e dom grande: comparecl- 
mento de eleitorado, Em alguns 
municipios a percentagem “dê 
eleitores a'tinglu 86 por cento 
do eleitorado inscripto. 


ONDE FOI INICIADA A 
APURAÇÃO 
S. PAULO, 16 (A. B.) — No 
Tribunal Regional Eleitoral 
funccionando agora no predio 
escolar Miss Brown, teve inicio 
hoje o trabalho ds apuração do 
pleito municipal de hontem, 
Esta tarcfa estã sendo reall- 
zada sob a presidencia de qua- 
tro juizes, que têm à sua dis- 
posição mais dois collegas e va- 
rios escrutinadores, 
àS URNAS GUARDADAS PELA 
FORÇA PUBLICA 
S. PAULO, 16 (A, B.). — As 
urnas recolhidas ao Tribunal Re- 
glonal estão sob q guarda de sol- 
dados da Força Publica, 







der? 


AULAS NOCTURNAS GRATUI- 
TAS NA ESCOLA VISCONDE 
CAYRU 
Continúam abertas as matri- 
culas nos cursos de continuss 
ção e aperfeiçoamento da Es- 
cóla Visconde Cayrú, sita no 

Morra do Vintem, Meyer. 
aulas são inteiramente 
gratuitas das 19 ás 22 horns. 

Ha dois cursos: basico e es- 
peclalizado. 

No primeiro são ensinadas as 
seguintes materias: Lingua bra- 
sileira, Mathematica, Geogra- 
phia, Historia e Sciencias Na- 
turaes, No segundo são lecclor 
nadas estas disciplinas: Fran- 
cez, Inglez, Desenho, Contabill- 
dade e Electricidade (pratica de 
installações), 

A inscripção gratulta é feita 
em impresso fornecido no acto 
da matricula, A idade minima 
é de 168 annos. 
Matricule-se hoje, mesmo, 


INTERESSANTE PALESTRA 
PEDAGÓGICA NO CENTRO 
DOS PROFESSORES DAS ES- 
COLAS NOCTURNAS MUNICI- 
PÃES - 

Por occasião da sessão sema- 
nal desta antiga associação de 
classe que se realizará, ama- 
nhã, às 16 horas, pontualmente, 
o professor dr. Carlos Alberto 
Franco, calhedratico da Escola 
Nocturna Wencesláy Braz, do- 
cente da Escola Technica Se- 
cundaria e director do Curso de 
Aperfeiçoumento da Escola Vis- 
conde Cayrú, fará sua já an- 
nunciada palestra que versará 
sob o thema: “Livre arbitrio e 
determinismo, Alavismo e he- 
veditariedade. A educação co- 
mo factos physico, A maldade 
infantil”, 

Na ordem do dla ha assum- 
ptos importantes a ser debati- 





dos, 


